











[image: ]





Download PDF






ads:







[image: alt]9 
 
 
 
 
ORLANDO CORREGIO 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
A CONTRIBUIÇÃO DA TEORIA DE LUCA PACIOLI [1445-1517]-PARA A 
SOLIDIFICAÇÃO UNIVERSAL DO MÉTODO DAS PARTIDAS DOBRADAS. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Pontifícia Universidade Católica 
 
São Paulo-2006 
 
 
 
Dissertação apresentada à Banca 
Examinadora da Pontifícia 
Universidade Católica de São 
Paulo, como exigência parcial para 
obtenção do título de mestre em 
História da Ciência sob orientação 
do Prof.Dra. Ana Maria Haddad 
Baptista. 






ads:





[image: alt] 
 
 
 
 
Livros Grátis 
 
http://www.livrosgratis.com.br 
 
Milhares de livros grátis para download. 
 




[image: alt]10 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Aprovação da Banca Examinadora: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 






ads:






[image: alt]11 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
   
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
“Quem não faz, não erra, e quem não 
erra, não aprende” 
 
Luca Pacioli capítulo XVIII do “Summa”. 
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Resumo 
 
Esta pesquisa demonstra a importância e a grande contribuição de Luca Pacioli 
para a área contábil, no que se refere às partidas dobradas, que, conforme se sabe, 
tornaram as operações mercantis mais fáceis de serem controladas. 
 
No primeiro capítulo faremos um breve histórico ao longo da história dos 
principais aspectos da Contabilidade, que de certa forma, possuem relações com o 
desenvolvimento de nosso trabalho. 
 
No segundo capítulo, tanto na parte A como na parte B, analisamos parte da 
principal obra de Luca Pacioli e demonstramos, efetivamente, por intermédio de nossas 
análises, as contribuições do Frei que têm sido parâmetros fundamentais para a 
Contabilidade até os dias de hoje. 
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Abstract 
 
 
This research shows the importance and the great contribution of Luca Pacioli to 
Accounting area, referring to double-entry that, as we know, makes merchant operations 
easiest to be controlled. 
 
  In the first chapter, we present a brief historic throughout main aspects of 
Accounting History, that, on certain way, have relations to our work development. 
 
  In the second chapter, both part A and B, we analyze part of Luca Pacioli main 
work and demonstrate, effectively, by our analyzes, Frei contributions which will be 
thefundamental parameters to Accounting until today. 
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9 
Esta pesquisa analisa à medida do possível, a divulgação do denominado 
método das partidas dobradas. Tal processo foi desenvolvido e pensado, no século XV 
por Luca Pacioli e sua grande contribuição, entre outras, foi a de instituir mecanismos 
que tornaram as operações mercantis mais fáceis de serem controladas. 
 
As partidas dobradas são consideradas como parte de um processo bastante 
coeso, harmonioso, lógico, capaz, inclusive, de ordenar a classificação de dados 
numéricos e, além do mais fornecer resumos e uma espécie de memória de posições de 
negócios realizados e concretizados. 
 
Um dos principais objetivos desta pesquisa, concretizados, especialmente no 
segundo capitulo deste trabalho, será o de demonstrar o quanto o processo das partidas 
dobradas é usado, em grande parte, até os dias atuais na área contábil e, inclusive, como 
muitos princípios são aplicados em diversos segmentos da área dos negócios. Nessa 
medida , traduzimos parte da obra de Luca Pacioli que está em italiano arcaico,Summa 
de Arithmetica, Geometria et Proportionalita de 1494. 
 
Um outro objetivo que perpassará no desenvolvimento deste trabalho será o de 
verificar que Luca Pacioli não foi o denominado “pai” do método das partidas dobradas, 
mas provavelmente, um dos primeiros a utilizar e sistematizar o método. A 
sistematização do método, assim como sua aplicação só foi possível, graças a alguns 
elementos contextuais da época do frei em questão, elementos esses que não 
detalharemos em nossa pesquisa porque estaríamos fugindo aos propósitos da mesma. 
 
Finalmente, destacaremos em nossa pesquisa, a partir das análises do legado 
de Pacioli que o sistema de partidas dobradas foi, entre tantas outras coisas que 
poderiam ser citadas, capaz de trazer um reordenamento para a vida socioeconômica de 
uma época. Diga-se, por exemplo, que a divulgação do método no século XV permitiu 
aos negociantes uma forma bastante confiável e consistente em relação aos valores 
patrimoniais envolvidos, se levarmos em consideração o grau de transformações pelos 
quais o século XV estava envolvido. Os comerciantes aprenderam rapidamente a ter 
algumas soluções confiáveis a respeito de seus próprios negócios. 
 




10 
As soluções e caminhos apontados pelo método das partidas dobradas 
instituíram mecanismos que são aproveitados e usados até os dias de hoje por vários 
segmentos ligados, direta ou indiretamente à área Contábil. Portanto, cremos que nossa 
pesquisa esclarece e relembra, de forma, a grande contribuição de Luca Pacioli para a 
Contabilidade, assim como para áreas afins. 
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1.1 Aspectos da História da Contabilidade 
 
O termo solidificação universal do método das partidas dobradas é um critério 
adotado neste trabalho de pesquisa identificando-se como uma transformação de 
conhecimentos, uma consagração, isto é: todo processo de desenvolvimento e 
aperfeiçoamento de um saber, aplicados no século XV por Luca Pacioli, e que se 
determinou com o aparecimento de novas técnicas de escrituração, e a necessidade de 
compreensão de métodos contábeis, que deram sustentabilidade ao controle do 
patrimônio (riqueza), que é o nosso objeto de estudo. 
 
Podemos entender também como uma necessidade de implantação de um 
trabalho, reconhecido por suas técnicas, e que interage com diversas as áreas de trabalho, 
influenciando as transformações e controle do patrimônio. Tudo isso contribuiu para 
uma construção teórica e prática, a qual boa parte do mundo acatou até o presente. 
 
Desta forma, pretendemos neste trabalho, entre outras coisas evidenciar a 
importância do método das partidas dobradas (débito e crédito) ter contribuído para o 
desenvolvimento das sociedades em gerenciar suas riquezas de uma maneira eficiente e 
eficaz, divulgadas pelo Frei Luca Pacioli no século XV, e, um dos primeiros a escrever 
e publicar sobre essa técnica. Enfatizamos também o nosso propósito que é deixar claro 
que ele não foi o idealizador deste método, mas um dos seus grandes contribuidores e 
divulgadores do sistema utilizado até hoje. 
 
A Contabilidade nasceu da necessidade do homem obter informações a respeito 
de suas riquezas. Não se sabe como e onde a Contabilidade teve início, porém, sabe-se 
que seu desenvolvimento sempre foi estimulado pelas diversas transformações pelas 
quais a humanidade tem passado. Devido o homem ser o responsável pela modificação 
do patrimônio, a Contabilidade é classificada dentro do campo da ciência social, e 
utiliza como ferramenta método quantitativo para atingir os seus objetivos. 
1
 Para tanto 
ponderaremos alguns pontos da história da Contabilidade. 
 
Sabe-se que a Contabilidade é uma das ciências mais conhecidas e antigas do 
mundo. Não é descabido afirmar-se que a noção de conta e, portanto, de Contabilidade 
 
1
 G. C. Coliath,Uma contribuição para o ensino da história do pensamento contábil nos cursos de 
graduação em Ciências Contábeis do Brasil.p2. 
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seja, talvez, tão antiga quanto a origem do Homo sapiens Há diversos registros que 
indicam que as civilizações antigas possuíam um esboço de técnicas contábeis. 
2
 
 
Entendemos como registro contábil a memória de um fato. Para tanto, vamos 
mostrar um pouco da sua história e transformação,bem como uma ferramenta de 
controles numéricos precisos , de como ela pode e poderá ajudar as pessoas a conduzir 
melhor seu patrimônio, poderíamos dizer de uma forma mais simples sua riqueza. 
Nosso objetivo é mostrar o método criado por partidas dobradas, isto é, onde não pode 
haver devedor sem credor, ou débito sem crédito, cuja divulgação metodológica, 
devemos a Frei Luca Pacioli. Embora muitos o considerem o “pai” da contabilidade, 
sabemos segundo Aloe que as partidas dobradas já eram aplicadas na Itália antes de 
1340 em Masseria-Gênova, descoberto por Cornélio Desimoni, antigo diretor do 
Arquivo de Estado daquela cidade. Por outro lado, atestaremos que ele foi um dos 
primeiros a publicar algo sobre a Contabilidade, de maneira impressa no século XV. 
3
 
 
Assim sendo, podemos afirmar que Luca Pacioli foi, na verdade, um dos 
primeiros divulgadores dessa maneira contábil de registro, pelo fato, entre outros, de 
coincidir a época de sua obra com a introdução da imprensa na Itália. 
 
Luca Pacioli nasceu em meados do século XV, não se sabendo exatamente o ano, 
que se julga ser entre 1445 e 1450. O seu nascimento deu-se na pequena cidade toscana 
Borgo Di Sansepolcro, no centro da Itália, hoje chamada Sepolcro, na província de 
Arezo. Filho de Bartolomeu Pacioli, não foi criado com os pais e sim, durante os 
primeiros anos de sua vida em casa da família Belfoci. 
4
 
 
Existem muitas dúvidas a respeito de seu verdadeiro nome, pois o nome de 
Pacioli é escrito de numerosas formas pelos seus contemporâneos, e a sua própria 
assinatura Frà Luca não coincide na grafia em vários documentos. Ele próprio, não 
 
 
2
 S. Iudícibus, Teoria da Contabilidade, p.30. 
3
 A. Aloe et alii, Frà Luca Pacioli e seu tratado de escrituração de contas, p.69. 
4
 J. Souza, “Luca Pacioli (1447-1517): Alguns aspectos da vida e obra no quinto centenário da publicação 
do 1o. tratado impresso de Contabilidade”. V jornadas de contabilidade, 9 a 12 de novembro de 1994. 
Porto. Portugal. As datas de nascimento e morte de Pacioli, segundo Sousa (1994, p.34), foi coroada de 
êxito em Florença (1481-1486), onde atingiu o mais alto grau para a época, o de Mestre em Teologia 
Sagrada e Filosofia (ad docedum abacum). 
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facilitou a questão, pois em sua obra “De Divina Proportione”-1509, aparece a grafia 
Luca Patiolus e em outras Lucas Pacciolus. 
 
Ainda segundo J. Souza na sua adolescência Pacioli recebeu ensinamentos de 
aritmética e álgebra de seu contemporâneo Piero Della Francesca, que se distinguiu 
tanto na matemática como na pintura. Ainda jovem, talvez com 20 anos de idade (1465), 
Pacioli foi residir em Veneza em casa de um nobre comerciante Antonio Rompiasi 
numa cidade chamada Giudecca, uma das ilhas que constituem a cidade de Veneza 
(Veneza está construída sobre um arquipélago de 118 pequenas ilhas, separadas por 160 
canais, que substituem as ruas, possuindo cerca de quatrocentas pontes). As três ilhas 
principais são chamadas Rialto, Malamoco e Giudecca. 
 
Pacioli era coevo de Leonardo Da Vinci (1452-1514); de Michelangelo (1415-
1564); de Maquiavel (1469-1527); de Lourenço, o Magnífico; de Piero della Francesca; 
e de muitas outras personalidades da época. Após a estada em Florença, com Da Vinci, 
Pacioli ensinou nas Universidades de Pisa e de Bolonha, entre 1500 e 1507. Em 1508, 
em Veneza, proferiu uma aula magna em abertura de um curso da igreja de São 
Bartolomeu de Rialto, tratando de geometria euclidiana (livro V de Euclides) e das 
“Divinas Proporções”; na mesma época revisou, para seu editor, as “Divinas 
Proporções”, que sairia em 1509. Em 1510, foi nomeado “Comissário” do Convento 
Franciscano de Sanseprolco e ali ficou até que Leão X o chamasse a Roma. 
5
 
 
Segundo Sá foi um  mestre do período da Renascentista, também o autor da 
primeira obra impressa em italiano arcaico que se tem ciência. O livro “Summa de 
Arithmetica, Geometria Proportioni et Proportionalitá” de 10 de novembro de 1494-
Veneza-Itália, mais conhecido como Summa, foi divulgado pela primeira vez o método 
das partidas dobradas com muita minúcia e segurança de um bom trabalho escrito
6
. 
Veneza tornou-se, por volta da data de impressão do livro Summa, o centro mundial de 
impressão. Por ser escrito o livro Summa de Arithmetica, Geometria, Proportioni e 
 
 
5
 A.L.de Sá,Um mestre do renascimento.p.47. 
6
 Em 1494, dois anos após a chegada de Colombo ao continente americano e poucos anos depois da 
instalação da primeira máquina de impressão em Veneza. 




[image: alt]15 
Proportionalita, com caracteres semigóticos e de ter um grande número de abreviaturas, 
há muita dificuldade em ler e entender para a maioria dos leitores. 
7
 
 
Foi uma época bastante fecunda em procurar adquirir conhecimento. Pacioli 
procurou demonstrar com uma teoria, seguida de uma prática ímpar para que o mundo 
pudesse realmente usufruir uma bela teoria, seguida de uma sólida prática. 
Segundo Aloe, e conforme é sabido,
 Frà Luca Pacioli viveu num tempo em 
que a humanidade, dominada pela escolástica, voltou aos estudos da antiguidade 
clássica e à valorização da arte e da ciência greco-latinas. A invenção da imprensa, com 
os aperfeiçoamentos introduzidos por Gutenberg (1397-1468), como o prelo (aparelho 
manual ou mecânico que serve para imprimir) e o sistema de letras móveis, possibilitou 
a vulgarização das obras dos grandes escritores da antiguidade; e a invenção da gravura 
vulgarizou as obras de arte. Esse movimento de renovação intelectual e artística, com a 
volta aos estudos clássicos, surgiu na Itália, onde teve por protetores os papas Júlio II e 
Leão X, espalhando-se por toda a Europa. Revelaram-se assim os grandes mestres de 
Ariosto, Maquiável, Tasso, Michelangelo, Brunelleschi, Leonardo da Vinci, Frà 
Angélico, Corregio, Donatello e muitos outros. Pacioli foi uma figura ímpar, de grande 
relevo nessa época de reflorescimento da literatura, das artes e das ciências, tendo 
convivido com muitas celebridades de então, entre eles Leonardo da Vinci, Leon 
Battista Alberti e Piero Della Francesca (Petrus Burgensis). 
8
 
Aloe afirma ainda que , uma prova de ter sido realmente uma personalidade de 
escol, de projeção nos meios culturais de seu tempo, é o fato de ter sido a sua fisionomia 
transposta do natural para a tela, pelos pincéis de Giacomo de Barbari, Leonardo da 
Vinci e de Piero Della Francesca. Entretanto, a sua fama fora dos meios contabilísticos 
atualmente está muito esmaecida. Dificilmente a sua bibliografia é registrada nas 
enciclopédias, ao contrário do que acontece com quase todos os seus contemporâneos, 
que gozaram de menos fama do que ele, em seu tempo. Talvez isto deva ser atribuído 
em parte à sua proverbial modéstia e à obscuridade que encobre os mais importantes 
 
7
 E. Hendriksen et alii . Teoria da Contabilidade, p.42. 
8
 A.Aloe et alii, Frà Luca Pacioli e seu tratado de escrituração de contas, p.18. 
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eventos da sua movimentada existência, a começar pelas dúvidas quanto ao próprio 
nome. 
9
 
Tudo nos leva a crer que as atividades finais de Pacioli foram intensas, tal como 
foram as de toda a sua existência como professor e escultor, ou seja, a de um grande 
divulgador da cultura. 
 
Em seu testamento de 9 de novembro de 1508 diz-se frater Lucas Bartolomei de 
Patiolis de Burgo Sancti Sepulcri, outros o chamam de Fratem Lucam de Patiolis, 
Poullain de Luca Cordilier dentre outros. As datas de nascimento e morte de Pacioli são 
imprecisas
10
. 
 
Em maio de 1878, os habitantes de Sansepolcro se lembraram de homenagear o 
seu grande concidadão, colocaram uma lápide onde nasceu o famoso monge. Essa 
lápide, além de um medalhão com a efígie do frade, contém os seguintes dizeres: 
A Luca Paciolo 
Che ebbero amico e consultore 
Leonardo da Vinci e Leon Battista Alberti 
Che primo die’ all’algebra 
Linguagio e struttura de scienza 
Avviò il gran trovato 
D’applicarala allá geometria 
Insegnò la scrittura doppia commerciale 
Dettò opere di matemática 
Base e norme svariate 
Alle postere lucubrazione 
Il popolo di Sansepolcro 
Vergoggnando trecentosettanta anni d’oblio 
Al gran cittadino 
Poneva 1878* 
*Tradução:
 
A Luca Paciolo 
Que foi amigo e consultor de 
Leonardo Da Vinci e Leon Battista Alberti 
Que primeiro deu à álgebra 
Linguagem e estrutura de ciência 
Fez o grande descobrimento 
De aplicá-la à geometria 
Ensinou a escrituração comercial por partidas dobradas 
Ditou obras de matemática 
Bases e normas variadas 
Às posteriores elucubrações 
O povo de Sansepolcro 
Envergonhando-se de trezentos e setenta anos de esquecimento 
Ao grande cidadão 
 
 
9
 A.Aloe et alii, Frà Luca Pacioli e seu tratado de escrituração de contas, p.18. 
10
 L. de Sá,.Contabilidade Geral.p.52. 
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O livro escrito pelo frei, e reconhecido amplamente é o “Summa de Arithmetica, 
Geometria Proportioni et Proportionalitá” onde incluía o primeiro estudo sobre o 
método de Contabilidade na seção chamada “Particularis de Computis et Scripturis” em 
10 de novembro de 1494. 
 
1.2 A obra de Luca Pacioli 
A obra de Luca Pacioli “Summa” em l494 que continha o “Tractatus de 
Computis et Scripturis et Proporcionalita” foi segundo Campiglia: “o primeiro estudo 
sobre método de contabilidade” 
11
. Na verdade a “Summa” era fundamentalmente um 
tratado de matemática, mas incluía uma seção sobre o sistema de escrituração por 
partidas dobradas, denominada Particularis de Computis et Scripturis
. Nessa parte 
Pacioli demonstra a importância e a realização de se registrar as operações mercantis 
(compra e venda) de bens com grande segurança e habilidade. Sua idéia de que não há 
devedor sem credor foi o fundamento teórico mais bem aceito, coisa que até a edição do 
Summa praticamente nada se encontrava publicado a respeito. 
 
No livro Summa a contabilidade visa substancialmente as sucessivas e variadas 
situações patrimoniais, observando como ela se comporta, mas também constatando 
como ocorrem os demais fenômenos que favorecem para as transformações, pois só 
assim ela é capaz de proporcionar exatos resultados da sua ação. Destacamos o grande 
grau de confiança dos números constituídos pelos seus registros eficazes, o que faz 
demonstrar seus atributos necessários ao entendimento e prática das técnicas por ele 
escritas. Sobre o Método das Partidas Dobradas, Frei Luca Pacioli expôs a terminologia 
adaptada: 
9  "Per”, mediante o qual se reconhece o devedor; 
9  "A” , pelo qual se reconhece o credor. 
Acrescentou que, primeiro deve vir o devedor, e depois o credor, prática que se 
usa até hoje. Por esses estudos teóricos e práticos de conhecimentos sistematizados 
que, Pacioli adquiriu via observação, identificação, pesquisa e explicação de 
determinadas categorias de fenômenos e fatos, são formulados metódica e 
racionalmente como a base contábil que toma um rumo de partida, fazendo com que 
 
11
 A.O. Campiglia.Contabilidade Básica.p.12. 
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esses conceitos de se expressar fiquem mais simples e ordenados quando falamos em 
bens de valores contabilizados. 
Foi um dos primeiros livros impressos escrito em língua materna (italiana) para 
ser utilizadas por todos os interessados, sem distinção. Era comum na época que os 
trabalhos científicos fossem escritos em latim e não em italiano. Acreditamos que a 
publicação em italiano arcaico, tivesse o intuito de divulgar a obra de uma maneira mais 
entendível para a maioria do povo italiano, e também atender um mercado novo para 
futuras publicações impressas, visto ser a Itália nessa época uma das primeiras a possuir 
a tipografia como ferramenta divulgadora de publicação. O comércio também é um dos 
fundamentos desses centros urbanos, e a sociedade vai rapidamente emergindo com ele, 
a burguesia consegue cada vez mais espaço no meio social à medida que cada vez mais 
enriquece com as práticas comerciais. 
 
1.3 Aspectos da obra de autoria de Pacioli: 
7
 
 
Um pequeno tratado de álgebra, publicado em 1470 e dedicado aos filhos de 
Antonio Rompiasi (mercador em Veneza). Após esse tratado, ele fez um breve tratado 
sobre a matéria aritmética e álgebra, dedicado à mocidade de Perugia, onde se achava 
lecionando na ocasião, o qual se conserva inédito na Biblioteca Vaticana, com a 
indicação “–”Codici Vaticani n.3129”. Na dedicatória, à folha 2, o frade indica que o 
seu livro foi iniciado a 1
o
. de dezembro de 1477 e terminado a 29 de abril de 1478. 
 
Nesta obra ele trata dos usos e costumes comerciais de Veneza, Florença, 
Gênova e Roma, das várias medidas e cambiais, discorrendo também largamente sobre 
grande parte da matéria que mais tarde incluiria na sua principal obra- a 
“Summa”.Seguindo a idéia de números, concluiu um terceiro tratado de álgebra, mais 
cuidado e completo do que os anteriores, composto em Zara no ano de 1841.Em 
referência a este trabalho ,Pacioli diz : “E anche in quello Che Çara (Zara) nel 1481 de 
casi più sutili e forti componemmo”.Aparece em 1494 a obra que consideramos a uma 
das mais valiosas que foi a “Summa de Arithmetica, Geometria, Proportione et 
Proportionalità”, cuja impressão foi terminada em 10 de novembro de 1494. Esta obra 
que contém o precioso “Tractus” foi dedicada a Guido Baldo ou Ubaldo, duque de 
 
7
 A. Aloe et alii.,Frà Luca Pacioli e seu tratado de escrituração de contas,cap. 7. 
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Urbino, e teve uma segunda edição terminada em 11 de dezembro de 1523, quando já se 
encontrava morto. 
Em 1496 ele escreveu “De veribus quantitates”, que nunca foi publicada e cujo 
manuscrito se encontra na Universidade de Bologna. “De Divina Proportione”, 
terminada em 14 de novembro e publicada em Veneza em junho de 1509, a qual 
dedicou a Pietro Soderini. Esta obra teve uma edição em castelhano, com o título “La 
divina proporción” publicada em 1946 pela casa Losada, de Buenos Aires, com prefácio 
de Aldo Mieli, o qual diz: “A Summa havia sido escrita como obra orgânica que 
expusesse de forma enciclopédica, sistemática e agradável, o conjunto das ciências 
matemáticas puras aplicadas, tal como se encontravam então”. O volume da “Divina 
Proporção”, na edição de 1509, é uma obra mista, escrita em épocas diferentes e com 
intenções distintas, ainda que concordem na sua inspiração fundamental. As suas 
dimensões são, além disso, muito menores do que as da “Summa”. Encarada sob certos 
aspectos, o seu interesse é, contudo, talvez maior do que o da outra obra, especialmente 
para os artistas e os historiadores de cultura geral. 
 
Como apreciava muito literatura, principalmente envolvendo-se com a 
matemática, em 1508 fez uma tradução de um texto de Euclides. impressa em Veneza. 
No mesmo ano, ainda em Veneza, surgiu o “Libellus in tres partiales tractus divisus, 
quorumcumque corporum regularium et dependentium activae perscrutationis” Três 
tratados sobre polígonos e corpos regulares sobre a inscrição recíproca de tais corpos, 
uns nos outros, e sobre muitos outros problemas por ele resolvidos algebricamente. 
 
Segundo Schmidt, na época do Summa já havia cerca de duzentas tipografias. 
Acreditamos que a escolha de Veneza como local para a publicação do Summa deveu-se 
especialmente ao fato de ser Veneza, talvez, o centro do comércio mundial, e também 
possuir as principais tipografias. 
12
 
 
1.4 Conceitos importantes de Contabilidade: 
Abordaremos uma parte de conceitos e história da Contabilidade, para 
agregarmos mais consistência à obra de Pacioli. ”Summa”, no que se refere ao controle 
da riqueza. 
 
12
 P. Schmidt, História do pensamento contábil. p.36. 
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Os primórdios da Contabilidade resumem-se praticamente no homem primitivo 
contando (inventariando) seu rebanho. O homem, conforme se sabe, na maioria das 
vezes, não se preocupa apenas com a contagem de seu rebanho, mas – o que é mais 
importante- com o crescimento, com a evolução do rebanho e, conseqüentemente , com 
a evolução de sua riqueza. Assim, ele faz inventários (contagem) em momentos 
diferentes e analisa a variação de sua riqueza. Observamos uma primeira forma, 
bastante rudimentar, de relatório contábil (o inventário do rebanho) ,bem como uma 
análise de variação da riqueza ,que compreende um período entre dois inventários. 
Dessa maneira, se transforma historicamente a Contabilidade, partindo dos inventários 
(relatórios contábeis), apurando a variação da riqueza e, por fim, imaginando as formas 
de registros.contábeis. 
13
 
 
A Contabilidade nasceu da necessidade do homem obter informações a respeito 
de suas riquezas. Não se sabe como e onde a Contabilidade teve início, porém sabe-se 
que seu desenvolvimento sempre foi estimulado pelas transformações da humanidade. 
Devido o homem ser o responsável pela modificação do patrimônio, a Contabilidade é 
classificada dentro do campo da ciência social e utiliza como ferramenta método 
quantitativo, utilizando para tanto a matemática e estatística para atingir os seus 
objetivos 
14
. 
 
A Contabilidade teve um ciclo de transformações ao longo dos anos em função 
de diversos estudos que possibilitaram o aparecimento de novas e melhores formas de 
controlar o patrimônio através de um sistema informações. Isso possibilitou a tomada de 
decisões mais eficazes no intuito de garantir a continuidade e o sucesso das 
organizações. De acordo com Hilário Franco, desde seu aparecimento como conjunto 
coordenado de conhecimentos, com objeto e finalidade definidos, tem sido considerada 
como arte, como técnica ou como uma ciência, no sentido de enquadrá-la no elenco das 
espécies do saber humano. 
15
 
 
Hilário Franco afirma que sua finalidade é estudar e controlar o patrimônio (bens, 
riquezas) das pessoas naturais, bem como das entidades, para fornecer informações 
 
13
 J. C. Marion, Contabilidade Empresarial, p.13. 
14
 G.Carlos Coliath, “Uma contribuição para o ensino da história do pensamento contábil nos cursos de 
graduação em Ciências Contábeis do Brasil”, p. 2. 
15
 H. Franco, Estrutura, Análise e Interpretação de Balanços, p.23. 
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sobre sua composição e suas variações patrimoniais. Da mesma forma, podemos dizer 
que o objeto de estudo, é fundamentalmente o patrimônio, e seu campo de aplicação o 
das entidades econômico-administrativas, assim chamadas aquelas que, para atingir seu 
objetivo, seja ele econômico ou social, utilizam bens patrimoniais e necessitam de um 
órgão administrativo que pratica atos de natureza econômica necessários a seus fins. 
16
 
 
Nessa mesma linha de pensamento poderíamos argumentar: Não é indispensável 
conhecer-se a relação do resultado econômico-patrimonial com o estado de riqueza 
próprio da entidade. Não é uma necessidade administrativa correlacionar as espécies 
patrimoniais tendo em vista as finalidades de um empreendimento? É ou não 
conveniente a análise dos negócios realizados. Esses poucos questionamentos nos levam 
a perceber in loco a necessidade e a realidade de como o critério contábil bem aplicado 
orienta-nos para uma visão de riqueza de valores confiáveis, através de mecanismos de 
controles numéricos. 
 
Podemos ainda, complementar essa maneira de olhar a riqueza porque, segundo 
Marion, o patrimônio em ação é um corpo que vive para uma finalidade, com seus 
órgãos e funções perfeitamente definidos. Acreditamos baseados em estudos contábeis 
que ele pode encontrar-se em pleno vigor ou em enfraquecimento. Como um médico 
que ao atender seu paciente de uma determinada doença, ele analisa, estuda e 
diagnostica, que é uma fase do ato médico que o profissional procura a natureza e a 
causa da afecção para tentar ou ajudar curar a doença. Dessa forma em definir os 
sintomas, os efeitos e causas o médico indicará o remédio para uma possível solução. É 
esse exame clínico e orientações para a possível cura que a análise permite. 
17
 
A conduta que vimos do médico é correlata à contábil, porque possui a mesma 
linha de natureza, para cada vez mais procurar conciliar e achar o remédio para o 
complexo patrimonial que cada um possui. Podemos prever as conseqüências do seu 
estado atual que seria o prognóstico, e a análise que orienta as decisões a tomar no 
prosseguimento da atividade patrimonial. 
18
 
 
 
16
 H. Franco, Estrutura, Análise e Interpretação de Balanços, p.23. 
17
 J. C. Marion, Análise das demonstrações Contábeis, p.42. 
18
 Através de uma técnica contábil, que são os registros dos fatos ocorridos em uma entidade relacionados 
com a formação e movimentação do patrimônio, conseguimos apurar com exatidão a situação econômico-
financeira naquele momento da empresa. Em suma:prover os usuários dos demonstrativos financeiros 
com informações que o ajudarão a tomar decisões. 
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Ela alcança sua finalidade através de registros de todos os fatos relacionados 
com a formação, a movimentação e as variações do patrimônio administrado vinculado 
à entidade, com o fim de assegurar seu controle e fornecer a seus administradores as 
informações necessárias à ação administrativa, bem como a seus proprietários do 
patrimônio e demais pessoas com ele relacionadas, as informações sobre o estado 
patrimonial e o resultado das atividades desenvolvidas pela entidade para alcançar seus 
fins. 
19
 
 
De acordo com Franco, todas as ocorrências patrimoniais possuem um método 
racional e eficaz de registros, pois é uma técnica pertinente que chamamos de 
escrituração (registro do fato). É essa escrituração que dá à Contabilidade característica 
concreta da história do patrimônio. Embora não se concentre nesse aspecto histórico, 
mas sua função de registros evidencia a expressão monetária dos fatos e os selecionam 
de acordo com a natureza de cada um, permitindo que sejam reunidos em grupos 
homogêneos, que distinguem os diversos componentes do patrimônio e suas 
variações. 
20
 
 
Iudícibus afirma que poderíamos certamente, olhá-la também desta maneira: a 
Contabilidade como uma ciência que estuda e monitora a riqueza das entidades, 
mediante o registro, a demonstração expositiva e a interpretação dos fatos 
patrimoniais ocorridos, com o fim de oferecer informações sobre sua composição e 
suas variações, assim como sobre os resultados econômicos decorrentes da gestão 
patrimonial. A contabilidade é um conhecimento
21
 ponderado, portanto reflexivo, 
sustentado numa lógica racional, além de um instrumento que fornece o máximo de 
informações úteis para a tomada de decisões dentro e fora de uma empresa. Todas as 
movimentações possíveis de mensurar quaisquer tipos de bens são registradas 
resumindo-se todos os dados gravados em forma de relatórios e os entrega aos 
interessados em conhecer a situação da empresa. Esses interessados, através desses 
relatórios contábeis, recordam os fatos acontecidos, analisam os resultados obtidos, as 
causas que levaram àqueles resultados, e tomam decisões em relação ao futuro. 
22
 
 
 
 
19
 H. Franco, Estrutura e, Análise e Interpretação de Balanços, p.23. 
20
 Idem,p.21. 
21
 Esse conhecimento que abordamos possui o raciocínio de uma crença verdadeira e comprovada. 
22
 N.Gouveia, Contabilidade, p.1. 
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O que é verdade hoje poderá não ser amanhã. De acordo com Antonio Carlos R. 
Silva, fazer Contabilidade implica identificar caminhos para se chegar a algum 
objetivo previamente traçado. Isto é: a cognição que, em constante interrogação de seu 
método, suas origens e  seus fins, procura obedecer a princípios válidos e rigorosos, 
almejando especialmente a. coerência, uniformidade no proceder e sistematicidade. 
23
 
 
A Contabilidade possui objetivos que são: estudar, analisar, interpretar, 
compreender, comparar, controlar o patrimônio, cujo este patrimônio é o alvo central, e 
mais importante do ponto de vista da mensuração da riqueza. 
 
Desta forma, poderíamos dizer que uma empresa sem uma boa Contabilidade é 
como um barco em alto-mar sem uma bússola, ou seja: saber conhecê-la para tornar a 
viagem segura e satisfatória. Como diz Jacob: “Se a ciência evolui, é muitas vezes 
porque um aspecto ainda desconhecido das coisas se revela subitamente, e também, 
nada é tão perigoso como a certeza de se ter razão. Nada causa tanta destruição como a 
obsessão duma verdade considerada absoluta”. 
24
 
 
Segundo Hilário Franco, o fato da Contabilidade ter passado por várias fases 
de transformação literária e doutrinária, e de que somente neste último século, e no 
atual, ,quando a profissão contábil se viu pressionada pela necessidade de bem informar , 
é que estudiosos se preocuparam em identificar e arrolar, de forma prática e objetiva, os 
princípios que regem, bem como fixar normas e regras para a sua aplicação. Não 
obstante suas dificuldades e deficiências, a profissão contábil foi das que mais 
progrediram no século passado, pois a Contabilidade tem-se revelado, a cada dia que 
passa, o imprescindível instrumento de sustentação da economia das empresas, das 
instituições, dos governos, das nações e até mesmo da economia global, 
consubstanciada nas relações internacionais. 
25
 
 
 Muito do que a Contabilidade é pode ser aferido pelo que a Contabilidade 
realiza dentro da atividade econômica. Pode-se facilmente verificar que um sistema 
simples de registro e análise contábil não falta, nem mesmo na rudimentar das 
 
 
23
 A. C.R.Silva, Metodologia da pesquisa aplicada à contabilidade, p. 27. 
24
 F.Jacob, O Jogo dos possíveis, p.10. 
25
 H. Franco, Temas Contábeis, p.158. 
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organizações. Em certas organizações pequenas, poderão ainda faltar o economista, o 
engenheiro, ou o técnico em administração, mas certamente não faltará o técnico em 
Contabilidade para “tocar” a escrituração como vulgarmente se afirma. 
26
 
 
De acordo com Franco, para criarmos uma teoria contábil devemos, 
inicialmente, atentar-nos para o que será considerado objeto e funções da Contabilidade. 
Nessa linha de conduta, a base dos pesquisadores tem como meta o patrimônio, 
principalmente no que se refere ao registro, classificação, demonstração, auditoria, 
análise, comparação e interpretação de fenômenos patrimoniais, monetariamente 
representados, e a partir do momento em que eles se transformam em fatos contábeis, ou 
seja, que se tornem necessariamente contabilizáveis. Após processar esses dados, a 
Contabilidade atinge sua finalidade, de informar e orientar os administradores do 
patrimônio e demais usuários das demonstrações contábeis, dando interpretação, para 
fins diversos, aos efeitos dos fenômenos patrimoniais transformados em fatos contábeis 
(registro de uma ação). 
27
 
 
Segundo Franco, enfatizamos que não cabe à Contabilidade governar ou 
administrar o patrimônio, como podem pensar alguns, mas seu objetivo determinante é 
o de controlar, como falamos no início deste trabalho. Todo esse controle é desenrolado 
através de técnicas pertinentes, os fenômenos nele ocorridos, representando-os de forma 
mais objetiva, correta e real possível. Enfatuamos que não podemos ter uma falsa 
impressão de que essa filosofia possa diminuir a riqueza da Contabilidade, porque, 
embora ela não tenha o poder deliberatório sobre o patrimônio, suas funções são 
imprescindíveis para aqueles que tomam as decisões. 
 
A informação contábil não pode ser fria ou desprovida de interesse, mas deve ser, 
de acordo com Franco, acompanhada de análise, comparações, interpretações e 
orientação, que auxiliarão os dirigentes em uma função decisória. Temos em nossa 
óptica a convicta certeza que sem as interpretações, orientações, previsões contábeis, os 
atos administrativos que se tomarão poderão não ser os mais corretos e estarem em 
divergência com a realidade patrimonial e econômica. 
28
 
 
 
26
 S. Iudícibus, Teoria da Contabilidade, p.31. 
27
 H.Franco, Temas Contábeis, p.199. 
28
 H.Franco, Temas Contábeis, p.199. 
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Franco afirma que outro ponto de real importância é a informação-conjunto de 
informes de documentos ou observações já analisados, integrados e interpretados, que 
habilita um profissional a tomar decisões seguras relativas a uma linha de ação e à 
conduta da do sucesso pretendido, pois, também acreditamos ser igualmente importante 
objetivo da Contabilidade, onde através dela encontramos a relevante utilidade de 
tomarmos uma boa decisão. Todos os estudos, análises, pesquisas e interpretações que 
se possam fazer sobre os fenômenos patrimoniais perdem valor e utilidade se não se 
aliarem com a informação e a orientação que um profissional da área contábil transmite 
aos usuários para uma demonstração contábil onde através dela temos uma sinterização 
de informação racional sobre fenômenos patrimoniais. 
29
 
 
Por outro lado, ignorarmos a relevância da teoria contábil é uma grande falha, 
pois ela nos ensina o porquê dos fenômenos contábeis, os quais nos propiciam 
ensinamentos científicos necessários à utilização prática, objetiva e útil do conjunto do 
saber contábil. 
30
 
 
Nessa seqüência de estudos, resolvemos divulgar uma seqüência histórica que 
consideramos bastante atraente ao nosso foco de pesquisa. 
 
Segundo Paulo Schmidt, em sítios arqueológicos do Oriente, foram achadas 
matérias por civilizações pré-históricas que demonstravam um sistema contábil 
utilizado entre 8000 e 3000 a.C. constituído de pequenas fichas de barro. Essas 
escavações revelaram fatos importantes para a Contabilidade, demonstrando como uma 
evolução de escrita e contagem. 
31
 
 
É possível falar-se de arqueologia da Contabilidade, segundo Schmidt, pois os 
vestígios de sistemas contábeis encontrados são produtos do estudo científico de restos 
de culturas humanas derivadas de conhecimentos desenvolvidos em tempos pré-
históricos. 
32
 
 
 
 
29
 Idem,p.199. 
30
 Idem, p.200. 
31
 P.Schmidt, História do Pensamento Contábil, p.15. 
32
 P.Schmidt, História do Pensamento Contábil, p.15. 
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Paulo Schmidt afirma que essa nova fase no desenvolvimento do homem na 
terra, principalmente nas áreas mais férteis, como a antiga Pérsia e a Mesopotâmia, 
criou uma necessidade, até então pouco considerada: o controle do produto da 
agricultura e da criação de animais. Era necessário um sistema para o registro da 
localização dessas mercadorias, de seus proprietários e das possíveis dívidas surgidas 
com as suas transferências e direitos dos antigos proprietários. Todas essas novas 
situações deveriam ser identificadas e registradas pelos homens pré-históricos. Mas 
seria isso possível, se ainda não existiam a escrita e a contagem? 
 
Ainda segundo Paulo Schmidt foram descobertas no ano de 1920, em Nuzi 
(norte da Babilônia), 49 fichas acompanhadas de uma tabela de pedra com inscrições 
cuneiformes listando um pequeno rebanho de carneiros, pertencente ao segundo milênio 
a.C.,portanto fora do período pré-histórico.
33
 Esses artefatos representavam 
aparentemente a transferência desse pequeno rebanho: sete diferentes tipos de carneiros 
e cabras As escavações revelaram que as 49 fichas perfuradas representavam a garantia 
de que o pastor havia recebido o rebanho e tinha uma dívida com o proprietário anterior. 
Cada animal do rebanho era representado por uma ficha mantida em um receptáculo. 
Sempre que um animal era transferido para um pastor, ou para outra pastagem, ou 
mesma para tosquia, a forma de registro desse evento era a transferência da ficha 
correspondente ao animal para outra caixa. 
34
 
 
Historicamente, de acordo com Schmidt, a contagem envolveu três fases 
evolutivas- primeira caracterizada pelo chamado correspondente um-por-um, isto é 
envolvia a combinação de um sinal (concha, osso) com uma mercadoria-uma ovelha, 
uma fruta, grão, repetindo o sinal para cada unidade adicional do produto.
35
 
 
A segunda fase, a contagem concreta caracterizava-se pelo relacionamento das 
fichas, ou outro objeto similar com palavras representando números específicos. 
Algumas (expressões como uma dupla, uma braça (antiga medida)-ainda em uso no 
 
 
33
 Idem, p.16. 
34
 A explicação para esse duplo registro (a tabela de pedra e as fichas), foi que a caixa de barro contendo 
as fichas era provavelmente destinada ao pastor ou devedor, enquanto a tabela constituía o recibo de 
proprietário ou credor. Mesmo já existindo a escrita cuneiforme, a maioria da população (como os 
pastores de 2000 a.C.) não a dominava e as fichas contábeis eram de fácil entendimento, já que cada ficha 
representava um animal. 
35
 P.Schmidt, História do Pensamento Contábil, p.16. 
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Brasil), com variações de país para país, equivalente à extensão que vai de um punho ao 
outro, ou da extremidade de uma mão aberta à outra, ou da ponta de um polegar em 
abdução ao outro, num adulto com os braços estendidos horizontalmente para os lados 
(em Portugal e no Brasil, 2,2 m lineares), um par, indicavam o numero dois, mas não 
poderiam ser usadas em todas as situações Na contagem concreta, identificava-se um 
conjunto de palavras ou de fichas com um conjunto de coisas específicas. A noção de 
cardinalidade (medida de grandeza sem referência à ordem de sucessão) foi introduzida 
nessa fase. Essa contagem estava limitada a um resultado expresso em objetos. 
36
 
 
De acordo Schmidt, na última fase da evolução da contagem, desenvolveu-se o 
símbolo numérico, liberando a contagem de um conjunto específico de coisas, criando 
números gerais suficientes para contagem de qualquer coisa e criando a noção abstrata 
de um, dois, três etc. 
37
 
 
A criação dos numerais e a revolução na contagem e na manipulação de dados, 
segundo revelaram trabalhos arqueológicos, como afirma Schmidt,  podem ser 
creditadas aos contadores de Uruk. Os contadores de Uruk inventaram dois sinais: os 
numerais-símbolos usados para representar números abstratos, e os pictográficos-
símbolos usados para representar mercadorias. Os numerais eram impressos, enquanto 
os sinais pictográficos eram entalhados. 
38
 
 
As fichas de barro de diferentes formatos foram usadas abundantemente entre 
8000 e 3000 a.C., como uma forma de representação de mercadorias.Antes de 3250 a. 
C., as fichas não eram armazenadas de forma adequada, após essa data,passaram a ser 
preservadas em envelopes de barro. Cada ficha representava uma unidade de mercadoria, 
bem como uma dívida de uma pessoa com outra. Simultaneamente à criação dos 
envelopes, existia um sistema alternativo, no qual as fichas perfuradas eram 
armazenadas e amarradas juntas por uma espécie de lacre de barro. O devedor era 
identificado por um selo colocado em volta do envelope ou mediante impressão sobre o 
lacre, prendendo a extremidade da amarração. 
39
 
 
 
 
36
 P.Schmidt, História do Pensamento Contábil, p.17. 
37
 Idem, p.17. 
38
 Idem, p.17. 
39
 P.Schmidt, História do Pensamento Contábil, p.17. 
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De acordo com Schmidt, por volta de 3200 a.C, o envelope foi melhorado para 
facilitar a identificação do conteúdo. No lado de fora do envelope, antes de as fichas 
serem colocadas no seu interior, era impresso um registro referente a elas, de modo a 
permitir a rápida identificação do total da dívida e do patrimônio correspondente a cada 
envelope. Portanto, não era necessário abrir nem quebrar o envelope, uma vez que nessa 
época já eram usados os lacres de segurança. 
40
 
 
Como os formatos das fichas foram aos poucos sendo padronizados, cada 
formato de ficha possuía a mesma função desempenhada pelas contas de mercadorias da 
Contabilidade atual. Na antiga Suméria, praticava-se um tipo de partida dobrada já em 
3200 a.C., quando se originaram os primeiros envelopes de barro com impressões sobre 
a superfície das fichas cem seu interior. Colocar essas fichas no envelope significava o 
registro das quantidades de vários ativos, ou que hoje é chamado de débito de entrada. 
Além disso, existia a necessidade de revelar o conteúdo e o total do patrimônio 
representado pelo envelope. Esse problema foi resolvido com a impressão no exterior 
do envelope, de referencia a cada ficha que seria guardada em seu interior. Essa 
impressão pode ser vista como uma genuína contra-entrada (neste caso, entrada de 
crédito) de um sistema contábil. Essa impressão no barro não representa um lançamento 
contábil de partida dobrada, pois nessa época não existiam escrita nem livros 
contábeis
41
. 
 
Segundo Schmidt, fica evidente que as transações comerciais eram representadas 
por transferências de fichas de barro, refletindo a entrada ou a saída física de ativos. Por 
exemplo, a transferência de um carneiro de um pastor para outro implicava a 
transferência de uma ficha de um envelope para outro. Portanto, a entrada de uma ficha 
(representando um carneiro) em um envelope (envelope representando um pastor X ou 
um curral) correspondia a um crédito na conta pastor X, e a entrada dessa ficha em 
outro envelope (por exemplo, pastor Y) equivalia a um débito na conta pastor Y. 
42
. 
 
Essa transferência de mercadorias de uma localização para outra, caracteriza um 
sistema de partidas dobradas, pois existe o registro de uma dupla entrada, apenas não 
 
 
40
 Idem, p.17. 
41
 Idem, p.17. 
42
 P.Schmidt, História do Pensamento Contábil, p.18. 
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existe o controle monetário dos sistemas contábeis de partidas dobradas, em que os 
valores são conferidos para verificar se houve o lançamento a débito e a crédito com 
valores iguais. 
 
De acordo com Francisco D’Auria uma outra indagação a qual poderíamos fazer 
quanto ao convencionalismo de se colocar à esquerda do observador o débito e à direita 
o crédito. Procurou-se explicar que o crédito à direita é uma deferência (atitude de 
respeito e consideração) à pessoa a quem o “haver” pertence e porque “crédito” é mais 
nobre do que débito. Ao nosso fim não interessa a apuração original. É uma convenção 
consagrada em séculos e nenhuma razão existe até então, para alterá-la. 
43
 
 
Segundo Richard Mattesssich, as características essenciais de um sistema de 
registro de partidas dobradas são estruturais e empíricas e podem ser resumidas nas 
seguintes situações: 
•  Simultâneo registro de dois aspectos de entradas e saídas em diferentes lugares 
(equivalentes, mas não necessariamente em contas idênticas) de um sistema. 
•  A função Contabilidade junto com a utilidade de um controle empírico (fazer 
inventário e comparar com os registros), bem como com um controle não-
monetário (os números e tipos de fichas no envelope devem ser exatamente 
iguais às impressões em sua superfície). 
44
 
 
Como uma forma de expressar o registro das relações sociais, os envelopes de 
barro representavam o débito ou o crédito do proprietário de reclamar a mercadoria. A 
totalidade dos direitos era revelada pela impressão dos dados das fichas contidas no 
envelope e constituíam o total de itens individuais devidos por uma pessoa a outra, e por 
outro lado, o patrimônio próprio de uma pessoa. A entrada de uma ficha (representado 
por um carneiro) em um envelope (representando a pessoa A) equivale ao débito na 
conta a receber A e crédito na conta carneiro. Esses registros caracterizavam as relações 
sociais semelhantes a uma dívida de uma pessoa e ao direito de reclamar essa dívida por 
parte de outra pessoa. 
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Paulo Schmidt afirma que, para muitos pensadores contábeis, esse sistema de 
partidas dobradas com fichas é considerado superior ao sistema de registro de partidas 
dobradas de hoje em dia, pois uma impressão sobre um envelope imediatamente revela 
o equivalente a um crédito de entrada em uma conta de patrimônio líquido, enquanto a 
transferência de uma ficha de envelope revela um crédito de mercadoria ou alguma 
conta similar de ativo. Na versão mais sofisticada do sistema contábil pré-histórico com 
o uso de ficha de envelope, fica evidente a dupla utilidade das fichas, pois a impressão 
de seus dados na superfície do envelope de barro representava a realidade social da 
transação, ou seja, o direito do proprietário em relação ao ativo transacionado. Sua 
colocação no envelope representava a realidade física, ou seja, o registro da 
movimentação da mercadoria. Com o passar dos anos, os sumérios descobriram uma 
forma mais simples de demonstrar uma transação. Em vez de utilizarem os envelopes de 
barro, introduziram as tabelas de barro e imprimiam as referências das fichas sobre 
essas tabelas. As fichas cuneiformes aos poucos foram caindo em desuso e serviam 
somente como molde para a impressão de fichas nas tabelas de barro. 
45
 
 
Os principais estágios da evolução da Contabilidade e sua representação 
simbólica na pré-história poderíamos sintetizá-los, segundo Schmidt como segue: 
9  8000 a.C. -utilização de simples fichas de barro de vários formatos 
(esferas,discos,cilindros,triângulos,retângulos,cones,ovóides e tetraedros,cada 
um representando uma unidade de uma mercadoria específica) para controle de 
estoque e do fluxo de produtos agrícolas e serviços,coincidindo com o início do 
cultivo agrícola e da criação de animais.
46
 
9  4400 a.C. -as fichas tornam-se complexas com cortes em forma de linhas ou 
pontuações (e ocasionalmente perfuradas), aparecendo nos antigos, bem como 
em novos formatos (parábolas, em forma de vaso, espirais etc.),coincidindo com 
a origem do Estado, indicando a necessidade de grande acurácia 
contábil.(proximidade entre o valor obtido experimentalmente e o valor 
verdadeiro na medição de uma grandeza física).
47
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9  3250 a. C. –surgimento do esquema de garantia com o selo sobre os envelopes 
de barro para proteger as fichas contábeis (normalmente representando produtos 
agrícolas que eram de circulação comum) e sistema de amarras de garantia para 
salvaguardar as fichas contábeis perfuradas (usualmente representando produtos 
manufaturados). Ambos os esquemas foram impressos com selos pessoais ou 
institucionais e, com freqüência, usados simultaneamente para dar evidencia a 
inventários e a reclamações de dívidas, bem como ao patrimônio das pessoas e 
instituições, indicando o aumento do controle legalista e burocrata. 
48
 
9  3200 a. C. - nas superfícies dos envelopes de barro eram também impressas 
referências a cada ficha colocada no seu interior (ou cada tipo de ficha 
combinada com um símbolo numérico) para mostrar facilmente os ativos e o 
patrimônio representado pelo conteúdo das fichas, constituindo uma espécie de 
partida dobrada (fichas reais no interior representando os ativos e o registro das 
fichas impresso na superfície do envelope representando o patrimônio 
correspondente). 
49
 
9  3100 a 3000 a. C. - criação dos primeiros sinais pictográficos com incisões feitas 
em pedras moles (muito raras em comparação com a abundância das fichas de 
barro). Surgimento da escrita cuneiforme arcaica (escrita caracterizada por 
elementos em forma de cunha que serviu para transcrever a língua dos sumérios), 
a princípio em ideogramas (símbolo gráfico ou desenho que representa um 
objeto ou uma idéia) em certas línguas pode ser lido como denotando o próprio 
objeto ou as respectivas conotações; assim, o ideograma. De acordo com 
Schmidt, esse estágio foi também o começo da contagem abstrata e da escrita. 
Continuação do uso dos sistemas contábeis de fichas. 
50
 
 
As principais características do sistema contábil de partidas dobradas mediante o 
uso de fichas de barro são as seguintes: 
 
•  Realidade física-transferência de ativos: 
- Entrada de fichas no envelope A: equivalente a um crédito na conta A. 
- Saída de fichas do envelope B: equivalente a um débito na conta B. 
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 Idem, p.19. 
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 Idem, p.19. 
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 P Schmidt, História do Pensamento Contábil, p.19. 
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- O número de fichas indica a quantidade de unidades (por exemplo, a de 
carneiros, de tecido etc.). 
•  Realidade social (propriedade e declaração de débitos). 
- O formato das fichas impressas sobre a parte externa do envelope equivale 
a um crédito em uma conta de patrimônio líquido, registrando a existência de 
um débito ou relação de propriedade sobre um ativo. 
- As fichas dentro do envelope equivalem a um débito em uma conta de ativo, 
conectando a realidade física de um ativo com a realidade social de um 
débito ou de um direito de propriedade, exatamente igual a um moderno 
lançamento de partida dobrada. 
•  Do controle: 
- Controle empírico - fazer um inventário (por exemplo, contagem de ativos 
como carneiros na pastagem A, e compará-la com o conteúdo da ficha de 
carneiro no envelope (envelope A)). Se os dois números não forem 
perfeitamente iguais em número e tipo, existe uma discrepância empírica, 
isto é, algum ativo desapareceu ou alguma ficha está perdida ou foi 
erroneamente adicionada. 
- Controle tautológico-feito com a contagem de fichas no envelope A e sua 
comparação com os registros impressos na superfície do envelope A. Caso 
os dois não forem perfeitamente correspondentes em número e tipos, um erro 
de registro analítico ocorreu, ou seja, algum escriba esqueceu de imprimir a 
referência a alguma ficha sobre a superfície do envelope ou imprimiu a mais, 
ou esqueceu de colocar dentro do envelope uma ficha já registrada no seu 
exterior. Mas se tudo foi realizado com inteira propriedade, as impressões 
feitas no envelope e as fichas combinarão pela mesma razão tautológica que 
deu origem à igualdade de todos os débitos e créditos em um balancete de 
verificação no sistema contábil de partidas dobradas. 
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Fichas de barro e sinais pictográficos apresentados por Schmandt-Besserat 
(1992)  Extraída do livro de Paulo Schmidt-História do Pensamento 
Econômico p.21. 
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Segundo Schmidt, por volta do ano 2000 a.C., os livros e documentos 
comerciais já eram obrigatórios no Egito, enquanto na Grécia o tratamento do aspecto e 
do problema econômico colocava-se em segundo plano em relação à questão política . 
Os egípcios deram um grande passo no desenvolvimento da Contabilidade ao 
escrituraras contas com base no valor de sua moeda, o shat de ouro ou de prata. Esse 
desenvolvimento deveu-se em parte à administração centralizada exercida naquele país, 
onde a cobrança de impostos e de outras taxas exigiam um complexo sistema de registro. 
Na Síria, foram encontradas evidencias de registros de inventários de metais preciosos, 
jóias e outros objetos, provavelmente pertencentes aos templos religiosos. 
51
 
 
Na ilha de Creta, foram descobertos registros contábeis na forma de tábuas de 
argila. Por intermédio dos registros contábeis encontrados naquela ilha, verificou-se que 
seu apogeu agrícola e industrial ocorreu entre 2100 e 1580 a. C. O Estado controlava 
toda a produção por meio dos registros contábeis. Esses registros eram feitos de forma 
sistematizada, possibilitando um apurado conhecimento do patrimônio estatal. Um dos 
documentos contábeis mais evoluídos da Antiguidade foi encontrado na Grécia, datando 
de 454 a 406 a.C., e pertencia ao templo de Atenas. Esse registro contábil relacionava 
todos os contribuintes de impostos do império grego. Nas ilhas Cícladas, foram 
descobertos documentos referentes ao período de 454 a 90 a. C. que registravam os 
preços relativos dos produtos, o poder aquisitivo da moeda, o custo de vida, etc. daquela 
época. O desenvolvimento do Estado grego trouxe maior necessidade de controle sobre 
o recebimento de impostos e a prestação de contas à população. Tal necessidade 
estimulou o desenvolvimento da Contabilidade na Grécia. 
52
 
 
De acordo com Frederigo Melis o século XIII foi um período precioso para a 
Contabilidade, pois com a retomada do crescimento econômico e do surgimento das 
primeiras grandes empresas, a Contabilidade que era utilizada como um instrumento 
isolado e fragmentado de registro da movimentação de bens, de débitos e de créditos, 
passou a ser um instrumento mais sistematizado de informação de várias atividades 
empresariais. Na idade média, essas atividades eram mínimas, os pequenos 
comerciantes e artesãos necessitavam apenas de informações simples, como o total de 
suas dívidas, prazos de vencimento e beneficiários, bem como informações sobre as 
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suas contas a receber, em grande parte resultante de vendas para pessoas conhecidas e 
de seu convívio. A intensificação das atividades comerciais desencadeou a necessidade 
de controle. 
53
 
 
A Contabilidade despontou como o instrumento capaz de fornecer as 
informações necessárias para o gerenciamento dos negócios. Como os mercados 
consumidores cresciam e ultrapassavam os muros das cidades, principalmente das 
marítimas, como Veneza no mar Adriático, e Gênova, no Tirreno, tanto comerciantes 
como consumidores necessitavam de controles de suas mercadorias e de seus negócios. 
O fluxo de dinheiro envolvido nessas transações aos poucos foi tomando vulto, surgindo 
então a necessidade de controle de entradas e saídas de caixa. A Contabilidade, 
naturalmente, foi criando sistemas para controle de toda movimentação patrimonial 
dessas empresas. Começaram a surgir as primeiras grandes obras que deram um passo 
decisivo para a fixação da Contabilidade como instrumento útil no controle 
patrimonial
54
 
 
Segundo Schmidt, e conforme já dissemos anteriormente, nos séculos XII e XIII 
no norte da Itália quando ocorreram as primeiras manifestações práticas do uso do 
sistema de partidas dobradas em empresas. Após essas primeiras práticas contábeis é 
que seu uso generalizou-se por toda a Europa. Cidades como Florença e Gênova, entre 
outros centros comerciais, também desenvolveram o sistema de partidas dobradas, 
independentes do sistema veneziano apresentado por Pacioli. Embora, como ficou 
demonstrado anteriormente, mesmo que os primeiros sistemas de partidas dobradas com 
a utilização de fichas de barro apareceram na pré-história, o uso generalizado desse 
sistema de registro contábil começou a ser implementado somente com o advento da 
chamada revolução comercial ocorrida aos o século XII. 
55
 
 
Dois grandes motivos podem ser apontados como propulsores do 
desenvolvimento dos sistemas contábeis de partidas dobradas: 
I.  O desenvolvimento econômico da área geográfica abrangida pelas 
cidades de Veneza, Gênova e Florença, criando um ambiente de negócios 
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e um nível comercial bem mais sofisticado que o conhecido até então e 
dando origem a uma demanda por sistemas contábeis mais sofisticados. 
II.  A aprendizagem da tecnologia de impressão de livros na Alemanha e sua 
rápida disseminação para os grandes centros comerciais da Europa, 
principalmente para o norte da Itália. 
 
   Notamos de uma maneira bastante simples e clara que o desenvolvimento e a 
propagação das partidas dobradas ajudaram o homem a atravessar o último período 
medieval vivido pela Europa, facilitando a solidificação de um novo período histórico, 
no qual novas formas de administrar e comercializar foram implantadas. Podemos citar, 
conforme se sabe, que o Renascimento (movimento que no começo dos tempos 
modernos, procurou renovar não só as artes plásticas e as letras, mas também a 
organização política e econômica da sociedade) e o capitalismo criaram novas 
condições sociais, permitindo que mais pessoas acumulassem bens e riquezas. Essa 
nova situação teve implicações nos negócios, e sem dúvida nas práticas contábeis. 
 
 Segundo Schmidt, esses principais eventos que iremos falar contribuíram para o 
desenvolvimento econômico do norte da Itália após o ano de 1100. Inicialmente um 
aumento rápido e generalizado da população acontecido até meados do século XIV, 
quando uma praga reduziu a população drasticamente. Depois, foram as oportunidades 
econômicas oferecidas pelas Cruzadas. As cidades de Gênova, Veneza e Florença foram 
ao longo da história pontos de contato de negócios com o Oriente Médio, assim as três 
cidades cresceram, prosperaram, e conseqüentemente tornaram-se grandes centros de 
comércio com todo o norte da Europa Sendo elas de posição fundamental e estratégica 
no comércio mundial, atraíram todos os tipos de serviços, inclusive aí o contábil. Uma 
data precisa da introdução dos primeiros sistemas contábeis utilizando partidas dobradas 
não é conhecida até então, mas um dos primeiros registros é datado de cerca de 1340 em 
Gênova. 
56
 
 
De acordo com Antonio L. de Sá, o enriquecimento das cidades de Gênova e 
Veneza chegou a altíssimo padrão, mas Veneza terminou por eliminar o poder de 
Gênova para assumir o domínio da navegação marítima. Essa cidade tinha a seu favor a 
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não-influência das lutas de dominação estrangeira dos alemães, franceses e espanhóis 
por estar isolada e protegida por suas lagunas e areias, estas que impediam o acesso e 
formavam uma natural defesa. 
57
 
 
  Além do mais, os venezianos buscavam longe não só mercadorias, mas cultura, 
como ocorreu com Marco Pólo , em 1261, ao trazer do extremo oriente um rico acervo, 
tal como seu pai o fizera em outras longas expedições. A navegação de Veneza 
expandiu-se, igualmente, ao alcançar as costas da Dalmácia e da Grécia, levando uma 
política inteligente e amena. Paralelamente, em Florença, os banqueiros se fortaleceram , 
aproveitando-se da divisão das cidades-estado (cada uma com a sua moeda) para se 
firmarem no mercado de câmbio, tirando largas vantagens nas conversões monetárias. 
58
 
 
Schmidt relata que esse sistema foi desenvolvido por um funcionário público 
responsável durante um ano pela tesouraria da cidade de Gênova. No final desse período, 
tinha todo o controle do caixa e de outros itens para prestar contas à comunidade. O 
ciclo contábil de um ano e o balanço das contas apontaram para a necessidade de 
responsabilidade e controle sobre os negócios públicos. Os procedimentos de controle 
contábil das contas da tesouraria e a determinação de um ciclo contábil determinados 
por esse funcionário ajudaram a expandir os métodos contábeis naquela cidade. 
Florença também contribui muito no desenvolvimento contábil, pois foi lá que foi 
cunhada a primeira moeda em ouro em 1252. Isso caracterizou o sucesso comercial e de 
vários negócios para Florença, especialmente o bancário, e, com esse desenvolvimento 
ela tornou-se uma das maiores cidades da Europa, isto é um centro comercial de grande 
prestígio. E, logicamente gerou a necessidade de desenvolver novos sistemas de 
controles de negócios. A Contabilidade teve um papel importante nesse momento inicial 
do desenvolvimento econômico da região, principalmente pelo tipo de sociedade 
participativa que estava surgindo na época. Era necessário que os registros das 
responsabilidades e dos montantes de participação nas sociedades ficassem 
corretamente guardados. 
59
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Mesmo que o sistema de partidas dobradas tenha sido desenvolvido em mais de 
uma cidade simultaneamente, de acordo com Schmidt,  Veneza tornou-se a mais 
conhecida mundialmente devido ao momento histórico vivido por essa cidade quando 
da publicação do primeiro livro impresso de Pacioli, que apresentava esse sistema 
contábil, lembramos que ele (Summa) foi escrito em italiano arcaico, fato totalmente 
novo na época, e podemos afirmar inovador, pois o que havia de impressão era em latim. 
60
 
 
Pretendemos deixar transparente que o método das partidas dobradas não foi 
criado por Pacioli, como muitos dizem, ou senão, utilizando o jargão “Pai da 
Contabilidade”, não é verdade. Mas, por outro lado, foi um dos primeiros a escrever em 
italiano arcaico e publicar oficialmente a obra “Summa de Arithmetica, Geometria 
Proportioni et Proportionalita” onde incluía o primeiro estudo sobre o método de 
Contabilidade na seção chamada “Particularis de Computis et Scripturis” em 10 de 
novembro de 1494. Mas a autenticidade das obras de Pacioli foi posta em dúvida por 
alguns críticos, segundo Aloe, que o acusam de plágio, não só nos seus escritos 
matemáticos como nos de escrituração (não menciona autores). 
61
 
 
Nossa abordagem desse estudo sobre sua obra “Summa” está focada no sistema 
de um débito para um crédito de mesmo valor, função básica e fundamental para se 
justapor os números dos componentes patrimoniais em linha, isto é fazer com que se 
compensem naturalmente entre os elementos do patrimônio. Traduzindo: esse sistema 
possui a mesma idéia de uma balança rudimentar que possui dois pratos de pesagem, 
então esses dois pratos devem ter o mesmo peso para que haja equivalência patrimonial: 
Esclareceremos com exemplos nos capítulos seguintes a fórmula formidável, e utilizada 
até hoje desse balanceamento concatenado dos números, e sua mensuração patrimonial. 
 
Segundo Aloe, nos arquivos de Veneza
62
 há um documento muito interessante, 
que é um requerimento de Pacioli dirigido ao Senado de Veneza, datado de 20 de 
dezembro de 1508, no qual expõe o desejo de publicar alguns trabalhos seus naquela 
cidade e pede o privilégio por vinte anos para os seguintes: 
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•   “Tutte li quindici libri de Euclides”. 
•  “Lopera detta de divina proportione” 
•  “Lopera detta de veribus quantitatis”. 
•  “Lopera detta de ludo schachorum”. 
•  “Lopera detta summa de arithmetica, geometria, proportione et 
proportionalità alias Del frate altre stampa in questa Inclita Cita Del 
1494”. 
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Capítulo 2 
 
Parte A 
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2.1.A Estrutura do “Summa” 
A “Summa” é a obra prima de Pacioli, sendo um dos primeiros livros impresso 
que trata de assuntos matemáticos e contábeis (não é a primeira obra contábil, porque 
muitas outras se produziram antes, mas é uma das primeiras que foi impressa). Ela é a 
semente de escolas matemáticas e de uma nova fase da literatura sobre as partidas 
dobradas. A “Summa” é um volume em “fólios” com 616 páginas (308 fó1ios).Divide-
se em segmentos básicos: Aritmética e Álgebra. Subdivide-se em Distinctiones. As 
“distinctiones” estão divididas em Tractatus. O 2º segmento é o de Geometria.Divide-se, 
também, em Distinctiones.As “distinctiones” dividem-se em Capítula. O tratado XI 
começa na página 198, no capítulo I, intitulado Tavola del Quaderno (livro de registro 
de contas), e termina na página 210 com o capítulo 36, que apresenta um resumo 
intitulado Summario de regole e modi sopra il tenere uno libro de mercanti.(sumário de 
regras e modos que há em um o livro mercantil). 
 
O Tratado dos Cálculos e da Escrituração constitui um verdadeiro compendio 
de escrituração mercantil, onde se encontram muitos preceitos salutares, ainda hoje 
válidos. Nele aparece em sua plena maturidade o insuperável método das partidas 
dobradas O Tratado começa com a indicação das coisas que são necessárias ao 
verdadeiro comerciante, como ter um capital inicial necessário, bons conhecimentos de 
escrituração, possuir uma ordem e avaliação dos seus elementos patrimoniais, maneiras 
de se fazer ajustes na escrituração, a natureza das contas, o fechamento delas, e 
terminado com o balanço patrimonial, tudo isso usando uma linguagem acurada para a 
época em que foi redigida 
 
Até em nossos dias continua sendo um marco para Contabilidade, pois esse 
critério ordenado, principalmente por ser um dos primeiros a divulgar e escrever, é 
aplicado ainda na atualidade. Logicamente ,com alguma transformação mais moderna 
no controle do patrimônio, mais a essência é ,e continua sendo o seu alicerce contábil. 
 
O método das partidas dobradas,base de tudo no que escreveu, foi a ferramenta 
máxima para a divulgação em todo mundo, e consequentemente, para o entendimento 
patrimonial. 
Neste trabalho o que nos interessa é o primeiro segmento, Distinctione Nona, 
Tractatus XI, está o “Tractatus De Computis Et Scripturis”(Tratado particular de contas 
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e escrituração) que o Frei dedica à difusão das Partidas Dobradas. A obra foi escrita em 
italiano arcaico, um pouco divergente do que havia na época que era escrita em latim. 
Acreditamos, todavia, que a preocupação de Pacioli não era quebrar uma tradição, mas 
o seu respeito ao valor da difusão do conhecimento, que acreditamos ser seu objetivo. 
 
Das edições da “Summa” [(1ª -1494) e (2ª-1523)] restaram raros exemplares 
até nossos dias e admite-se que não cheguem a cinqüenta espalhados por diversas partes 
do mundo. A “Summa” é uma obra de grande interesse para os matemáticos, 
basicamente. Aos contabilistas ela tem o valor concentrado no “Tractatus de Computis 
et Scripturis” de páginas 198 a 210. 
 
A obra de Pacioli possuiu uma força muito grande, que foi a de abrir as portas 
para que, no século seguinte, muitos tratadistas, em toda a Europa, se interessassem em 
escrever sobre assuntos da Contabilidade. 
 
O “Tractatus” De natureza Contábil inserido no “Summa” 
 
O “Tractatus XI Particularis de Computis et Scripturis”, que é a Distinção IX 
da Parte I, da “Summa”, é resumido por Melis no seguinte conteúdo: 
63
 
 
•  - As coisas necessárias ao comerciante. 
•  - O inventário. 
•  - Os três livros mercantis: Borrador, Diário e Razão. 
•  - A autenticação dos livros contábeis. 
•  - O Borrador. 
•  - O Diário. 
•  - O Razão. 
•  -O registro dos fatos inerentes à compra de mercadorias, as permutas, as 
sociedades etc. 
•  - Os registros relativos às relações com as entidades públicas. 
•  - As contas de despesas. 
•  - As contas de estoques (Armazéns). 
•  - A conta de Lucros e Perdas. 
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•  - Os estornos de lançamentos. 
•  - O fechamento das contas. 
•  - O arquivo das correspondências. 
•  - Particularidades sobre o “Livro dos Comerciantes”. 
Os assuntos desenvolvem-se em 37 parágrafos que o frei denomina Capítulos. 
 
2.2.Tradução e análise do “Tractatus” de Pacioli 
64
 
 
Capítulo I 
“Das coisas que são necessárias ao verdadeiro comerciante, e da ordem 
necessária à manutenção adequada do razão com o seu diário, em Veneza ou em 
qualquer outro lugar”. 
 
Aos reverentes súditos de U.D.S. Magnânimo D., que tenham necessidade de 
tudo em completa ordem mercantil, deliberei (além de outras coisas adiante ditas em 
nossa obra) ainda compilar um “Tratado” particular extremamente necessário. E nesse 
só o inseri para que esse livro, em qualquer eventualidade, possa servir não só de guia 
para as contas e registros, como, também, para o entendimento delas. E, por, isto 
procuro dar-lhes norma suficiente e bastante para que mantenham ordenadamente 
todas as suas contas e livros. 
 
Entretanto (como se sabe), três coisas principais são oportunas a quem deseja 
com a devida diligência comerciar, sendo a mais importante o dinheiro em espécie ou 
toda faculdade substancial, pois “junto à natureza a única coisa necessária é a 
substância”, sem a qual, dificilmente. , se pode exercer a atividade mercantil; acontece 
que muitas pessoas, antes sem recursos, começando só com boa fé, fizeram grandes 
negócios, com o auxílio de crédito, estes que souberam manter, conseguindo assim 
grandes riquezas, como me foi possível observar percorrendo a Itália. 
 
Antigamente, nas grandes repúblicas, tudo repousava na confiança depositada 
no bom comerciante e ele a reafirmava jurando sobre uma fé real de mercador. Tal fato 
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não deve ser objeto de admiração, pois cada um com sua fé se salva catolicamente e 
sem ela não se pode agradar a Deus. 
 
A segunda coisa que se precisa para bem comerciar é a de que se seja um bom 
contador e um ágil calculista. Para assim, o ser ofereço do começo aofim desse 
Tratado as regras e princípios para cada uma das operações comerciais, de modo que 
o leitor, por si mesmo, sozinho tudo possa fazer. 
 
Quem de tais conhecimentos não dispuser, A terceira e última coisa oportuna 
é ter todos os seus negócios organizados, a fim de que de tudo se possa ter 
conhecimento, rapidamente,seja a seu débito, seja a seu crédito, porque de outra forma 
não se consegue comerciar.outros seguintes inúteis lhe serão.  
 
Tal condição é imprescindível nos negócios, pois seria impossível administrar 
sem ordem na escrita contábil e a ausência de tranqüilidade perturbaria a mente. Todo 
tipo de registro é oferecido em cada capítulo deste Tratado porque este foi elaborado 
visando apoiar uma boa gestão. Ainda que tudo o que se faz necessário pudesse eu 
escrever e mesmo em relação ao que escreverei adiante, ao que ficou omisso é ainda 
possível com alguma inteligência aplicar-se de forma similar o que aqui se ensina. 
 
Em tudo conservarei o modo de Veneza porque, entre outros, este é o que me 
parece ser o mais recomendável e porque por ele tudo poderá ser guiado. Tudo 
dividiremos em duas partes especiais, uma chamaremos Inventário e a outra 
Disposição; e, primeiro sobre uma e depois sobre a outra sucessivamente dir-se-á 
segundo a ordem disposta no índice, por meio do qual o leitor poderá orientar-se 
segundo o número de seus capítulos e folhas. Quem com a devida ordem que se espera 
desejar bem saber ter um Razão com o seu Diário, que atento esteja a tudo o que se vai 
dizer. 
 
E para que bem se entenda o processo, exemplificaremos  o caso de quem 
inicia um comércio como para organizar-se deve proceder na manutenção de suas 
contas e registros, a. m de que possa, sucintamente, encontrar cada coisa em seu 
devido lugar, porque se não dispuser as coisas ordenadamente ver-se-á em grandes 
trabalhos e confusões em todos os seus negócios. Fala-se, vulgarmente, que “onde não 
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há ordem, há confusão”. E no intuito de oferecer algo compreensível sobre o 
procedimento em relação a cada comerciante, dividiremos o assunto em duas partes 
principais, usando a maior clareza para que disso o máximo proveito se tire. 
Inicialmente, demonstremos o que é o inventário e como deve ser feito.” 
 
A introdução do “Tractatus” procura dar uma idéia do que, na concepção da 
época, parecia o essencial. O momento era o do auge da formação da riqueza. Dinheiro 
e bens apresentam-se como o necessário substancial a fazer o corpo da empresa. 
 
Pacioli reconhece que o foco de atenções era o patrimônio, e afirma, 
enfaticamente: “sem cujo auxílio dificilmente se pode exercer a atividade mercantil”. 
Admite que a riqueza pode formar-se, quer por via do capital próprio quer de terceiros. 
 
A seguir, como segunda das três condições do comerciante, Pacioli enuncia a 
capacidade contábil. Para ele, o comerciante precisava ser bom contador e ágil calculista 
por que tal empresário não só comprava e vendia, mas industrializava e prestava 
serviços, e como não havia incompatibilidade entre tais atividades, assim não deveria 
haver em praticar atos de registro para que ocorresse um pleno conhecimento das 
mutações da riqueza. 
 
A terceira condição a que Pacioli proclamou como também fundamental é a da 
organização que o mercador deve ter em sua escrita. A sensibilidade para as condições 
básicas estava, pois, na existência do patrimônio como substância, na avaliação do 
comportamento da riqueza e na boa ordem com que tais entendimentos deveriam 
processar-se. 
 
Ainda nesse preâmbulo encontramos a expressão “ao modo de Veneza” como 
o recomendável para que se possa implantar a boa organização contábil 
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Capítulo II 
“A primeira parte principal deste “tratado” dita inventário, o que é o inventário e como 
deve ser levantado pelos comerciantes”. 
 
“Convém de início, pressupor e imaginar que toda ação é movida por uma 
finalidade e que, para alcançá-la devidamente, todo o esforço se despende no seu 
processo; a fim de qualquer negociante é o de conseguir lícito e competente ganho para 
o seu sustento. Portanto, sempre com o nome do Senhor Deus deve-se começar o 
trabalho invocando-se o seu Santo Nome. 
 
Assim sempre iniciando o seu inventário deves escrever em uma folha, ou em 
livro separado, colocando nesta tudo aquilo que encontrares e possuíres quer sejam 
móveis ou imóveis, começando sempre pelas coisas de maior valia e que sejam mais 
fáceis de serem perdidas, como são o dinheiro em espécie, pratas, etc., porque os 
imóveis, tais como casas, terrenos, lagoas, vales, pesqueiros e semelhantes não se 
podem desviar, tal como já não acontece com os bens móveis. 
 
Sucessivamente, cada uma de per si, anotarás as outras coisas, colocando, 
sempre, inicialmente, o dia, o ano, o lugar e o teu nome no inventário; todo o dito 
inventário deve ser levantado em um mesmo dia porque de outra forma originaria 
problemas posteriores. Para tal exemplo, darei um modelo pelo qual em qualquer 
aplicável a todos os demais casos semelhantes.” 
 
 
Coerente com a exposição do primeiro Capítulo, o autor que consagra a 
substância patrimonial como coisa fundamental, passa a referir-se ao Inventário, como 
expressão documental da referida essência. 
 
Afirma, que um dos objetivos da empresa é o lucro e que os elementos usados 
para consegui-lo devem ser levantados ou reconhecidos em um “Inventário”, sendo este 
a descrição e avaliação da substância (patrimônio). 
Sugere começar-se pelo capital em giro, deixando-se o fixo para o.fim, mas a 
tudo abrangendo, sem que coisa alguma se exclua, ressalvando, apenas, em alguns 
pontos do Tratado, que coisas de expressão insignificante não devem preocupar. 
Recomenda a identificação cronológica, a classificação e o local onde se encontram os 




[image: alt]47 
bens; ou seja, em que ano, classe de bens e local encontram-se as coisas. Estabelece as 
normas essenciais para a elaboração do inventário, ou ainda, ao como se deve fazer tal 
peça. 
 
Acreditamos dentro de um raciocínio lógico, próprio da mente do autor 
(habituado em cálculos), ele estabelece uma linha filosófica de comportamento prático e 
que é a da finalidade do trabalho; por isto esclarece, antes de tudo, que a tarefa visa a 
riqueza que se encontra na perseguição do lucro e que sob tal aspecto deve ser 
observada. Com isso, ressalva a intenção do levantamento, dando uma linha de 
raciocínio que deve guiar a determinação dos componentes no referido trabalho. 
 
 
Capítulo III 
“Forma exemplar com todas as solenidades requeridas pelo inventário”. 
 
Em nome de Deus, em 8 de novembro de 1493, em Veneza. O que se segue é 
meu inventário; eu Fulano de Tal de Veneza, sediado à Rua do Santo Apóstolo, o qual, 
de forma ordenada e manualmente, eu mesmo escrevi ou fiz escrever por fulano de tal 
etc., relativo à totalidade de meus bens móveis e imóveis, débitos, créditos que no 
mundo possuo neste dia, item por item. 
 
Inicialmente, encontro de dinheiro entre ouro e moeda, tantos ducados.... dos 
quais tantos são venezianas, de ouro e tantos húngaros, de ouro, e tantos florins 
maiores entre papalinos, sieneses e. florentinos. O restante é de moedas de prata e de 
cobre de diversas qualidades, isto é, tronos, marcelos, carlinos reais e papalinos e 
grandes florentinos, tostões milaneses etc. 
 
2º item – Encontro em pedras preciosas engastadas e soltas, peças nº. de tantas...., das 
quais tantas são rubis em broquel engastadas em anéis de ouro, pesando onças, grãos e 
quilates etc. Cada um ou no total o que podes dizer a teu modo. E tanto são safiras, 
também em broquel de brochas para senhora, pesando ... e tantas são rubis, cônicos, 
soltos, pesando.... os outros são diamantes brutos em broquel e pontudos, mencionando 
as espécies e pesos a tua vontade. 
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3º item –  Encontro vestes de muitas espécies, tantas de tal e tantas de tal, 
discriminando suas condições, cores, jorros e feitios. 
 
4º item –  Encontro pratas trabalhadas de muitas espécies, como copos, bacias, 
escumadeiras, colheres, garfos etc. Aqui descreves toda a espécie, uma por uma e para 
cada uma de per si com sutileza, tomando nota das peças e dos pesos .... e das ligas ou 
veneziana ou ragusa.... e também do estampo ou marca que tenha, disto fazendo 
menção. 
 
5º item – Encontro colchões de penas em número de tantos... com os seus travesseiros 
de plumas novas ou usadas... forro novo... os quais pesam ao tudo, ou por um, libras 
tantas... marcados com o meu sinal ou outro, como é de costume. 
 
6º item – Encontro mercadorias em casa, ou em armazéns, de muitas espécies de lotes, 
tantos volumes de gengibres brutos, pesam libras tantas, assinalados com a tal marca, 
etc. E assim irás relacionando espécie por espécie as mencionadas mercadorias, com 
todas as contramarcas que seja possível com quanto maior clareza se possa no peso, 
número e dimensões. 
 
7º item –  Encontro tantos volumes de gengibres selecionados ....e tantas cargas de 
pimenta comprida ou pimenta redonda, conforme o que for; e tantos fardos de canela .... 
que pesam...; e tantos volumes de cravo.... que pesam com ou sem hastes, pó e cápsulas, 
e tantas peças de coral, etc. que pesam.... tantas peças são vermelhas ou brancas, que 
pesam.... e assim irás pondo, ordenadamente, um após o outro etc. 
 
8º item – Encontro pelerias para adornos, isto de cordeiros brancos e alvos puglieses 
ou marquesianos, etc.e tantos de tal espécie etc. e de raposas grandes nº tantos curtidos 
e nº. de tantas cruas .... e de camurças curtidas e cruas nº. de tantas .... 
 
9º item – Encontro peles nas selvagens, arminhos, dorsos de várias cores, zebelinas etc., 
nº. de tantos de tal gênero e tantos de tal etc., assim distinguindo uma a uma, 
cuidadosamente, com toda a veracidade, a medida de que te guies com exatidão, tendo 
sempre cuidado com as coisas que se contam por número e as que se consideram a 
peso ou medida, uma vez que destas três espécies se costuma negociar em tudo, e 
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algumas são negociadas em milheiros, outras por centenas, outras por libras, outras 
por onças, por quantidade, isto é, contadas, como pelames, etc., outras por peças como 
jóias e pérolas . nas; assim, de tudo toma bem nota, coisa por coisa .... e isto te 
bastando para orientação, relativamente, às outras poderás seguir o mesmo caminho. 
 
10º item – Encontro imóveis, primeiramente uma casa, com tantos pavimentos .... com 
tantos cômodos, pátio, poço, horta... situada no bairro Santo Apóstolo, sobre o canal ... 
perto de tal ... e tal .... indicando os confins e referindo-te aos documentos se são 
realmente antigos .... E assim, se houver mais casas, em diversos locais, relacioná-las 
semelhantemente etc. 
 
11º item – Encontro terras cultivadas, campos com alqueires ou fangas, designando-as 
de acordo com o uso da região onde se encontram, ou onde estão situadas .... nº. tantas, 
mencionando para o campo a quantidade de alqueires, braças ou varas, ou corados, 
etc. situado na tal cidade paduana ou em outra, perto das propriedades de 
fulano ....indicando os confins ou documentos ou registro cadastral, pelos quais se 
pagam os tributos municipais; quem os trabalha, fulano .... rendem de aluguel anual 
tanto ... e de dinheiro tanto .... E assim narrarás tuas posses e também o gado em 
parceria. 
 
12º item –  Encontro créditos a receber à Câmera emprestados ou a outro Banco, em 
tantos ducados de capital no bairro de Cannaregio; ou ainda parte em um bairro e 
parte em outro, narrando ainda o nome dos inscritos, indicando o livro do cartório, o 
número da folha na qual está escriturado, o nome do escrivão que tem tal livro, a fim 
de que isto facilite a localização quando fores retirar o dinheiro, porque em tais 
lugares é habitual haver muitas contas de terceiros que intervém em transações. E 
anota o ano a que corresponde cada prazo para que saibas que proventos podem dar e 
a que percentagem corresponde etc. 
 
13º item – Encontro meus devedores número de tantos .... um é o senhor fulano .... que 
me deve pagar tantos ducados, o outro é fulano de tal e tal .... e assim narrarás um a 
um com identificação. e sobrenomes e domicílios e quanto te devam pagar e por quê. 
Também mencionarás se são documentos particulares ou públicos lavrados em cartório. 
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Em suma,devo cobrar tantos ducados ... de bom dinheiro, se de pessoas de bem como 
também até os que parecem duvidosos quanto ao recebimento. 
 
14º item –  Encontro-me devedor em total de tantos ducados, tanto a fulano e tanto a 
beltrano...., identificando teus credores um a um e quais os entendimentos entre vós, 
indicando letras e documentos, a quem, como o dia, o lugar, pois poderão motivar 
querelas judiciais ou extrajudiciais. 
 
Pacioli passa as normas gerais que guiam o levantamento para um exemplo 
prático de inventário Sugere certa formalidade que deve começar com uma parte inicial 
detalhada. A seguir, recomenda que sejam evidenciados: dia, nome da pessoa 
proprietária, localidade, endereço, identificação do encarrregado do levantamento 
(nome da pessoa que o fez), classe dos bens que a listagem identificará móveis, imóveis 
etc., todos como elementos formais, imprescindíveis à introdução. 
 
Chama à atenção toda a solenidade católica da época: “Em nome de Deus, aos 
8 dias do mês de novembro de 1493, em Veneza etc.”., tal como ainda hoje utiliza-se 
nos Cartórios que adotam para certos registros importantes.O Inventário, feito em folha 
à parte, como sugere o frei, é um autêntico documento que passa a ser base para a 
abertura da escrita, e, também, para encerramento de períodos. 
 
A anotação do que se encontra na empresa ou em casa, Pacioli sugere historiar 
de uma forma que naquela época se empregava (e que hoje se simplificou) instruindo 
que deveria ser: Primeiramente encontro de moeda em espécie, tantos ducados, dos 
quais tantos são de ouro e de cunhagem Veneziana, tantos de ouro húngaros etc. Nota-se, 
nisso uma preocupação com o detalhe e com a solenidade documental. 
 
Esse capítulo continua exemplificando levantamentos abrangentes, incluindo 
bens, créditos e dívidas. Percebe-se que, conforme o uso do tempo mesclam-se os bens 
de uso domésticos e os bens do negócio, tudo como sendo um só conjunto. Isso porque 
era habitual, na época, os negociantes, em um só lugar, possuírem a residência e o 
comércio. 
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O modelo de inventário apresentado no Tratado não só é descritivo, mas, 
também, analítico, preocupado com a mensuração e a avaliação de tudo. A avaliação é 
feita em L = Liras, S = Soldos, d = ducados, p = piccioli e g = grossi (moedas) que o frei 
coloca, muitas vezes, abreviadamente, e que enseja entender que mesmo as frações das 
moedas deveriam ser evidenciadas.Como em Veneza circulavam muitas moedas, ao 
relacionar os haveres, Pacioli chamou a atenção para que fossem bem identificadas. O 
propósito do inventário não difere muito do que hoje ainda se utiliza quanto a tais 
técnicas. 
 
Tal como o frei o apresenta, ele não é apenas uma anotação de haveres, mas a 
descrição e a classificação do patrimônio de forma plena e própria, ou seja, “em forma 
contábil definida”.Ao apresentar os modelos de inventário, Pacioli ressalta o cuidado e a 
precisão que a tarefa exige, e adverte sempre que coisa alguma deve. ficar omissa, a 
menos que de expressiva e notória irrelevância. 
 
Capítulo IV 
“Utilíssima exortação e salutares conselhos pertinentes ao bom comerciante”. 
 
E assim havendo discorrido, diligentemente, sobre todas as coisas que possuis, 
como se disse, uma por uma, mesmo que sejam milhares, em que condições e espécie 
estiverem, inclusive de depósitos bancários e empréstimos, convém relacionar, 
organizadamente, tudo no referido Inventário, com todas as anotações, nomes e 
sobrenomes, o tanto quanto possível, porque ao comerciante nunca é demasiada a 
clareza, pelos inumeráveis casos que no comércio podem ocorrer em sua prática 
diuturna. Bem diz o provérbio que é preciso mais esforço para se fazer um comerciante 
do que a um doutor em leis. Quem é capaz de calcular as decisões e casos que às mãos 
do mercador chegam ora por mar, ora por terra, ora em tempo de paz e abundância, 
ora em tempo de guerra e carestia, ora em tempos de saúde ou de epidemias? 
 
Igualmente indetermináveis são os tempos e as condições que ao comerciante 
inspiram as decisões, seja em relação ao mercado em que se situa, seja para as feiras 
em outros locais e que ora se realizam em uma Nação e outra em uma cidade. Por isto, 
o empresário se assemelha mais a um galo, este que entre os demais é o animal mais 
vigilante, aquele que fica vigilante dia e noite,quer no inverno, quer no verão, sem 
descanso em tempo algum, diferindo do rouxinol que apenas canta por toda a noite no 
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verão, mas não mais no inverno, como a experiência evidenciou aos que observaram 
tais coisas. Igualmente, dizem que o comerciante precisaria ter cem olhos e que mesmo 
assim estes ainda seriam poucos para orientar sobre tudo o que deve fazer e dizer; só 
quem já o foi pode bem isso entender, pelas provas que disso já teve. 
 
Assim, por isto dizem: venezianos, . florentinos, genoveses, napolitanos 
milaneses, anconitanos, bressianos, bergamascos, aquilenses, sieneses, lucanos, 
peruginos, caglieses, ugobinos, catelanos, borgheses, fulignanos com pisanos 
bolonheses e ferrareses, mantovanos, veroneses, vigentinos, paduanos, traneses, lecce, 
bancom betonta, cujas repúblicas, entre outras italianas são vizinhas de Veneza, esta a 
mais importante comercialmente, seguida de Florença, que com a grande Veneza divide 
a primazia, que são estas poderosas as que ditam as normas e regras necessárias. Bem 
o dizem, assim como também as leis municipais regulam: “É necessário que se ajudem 
àqueles que vigiam e não àqueles que dormem”, isto é, as leis são feitas para quem 
vigia e não para quem dorme. 
 
Mas sempre, sobretudo, primeiro, Deus e o próximo te estejam diante dos 
olhos e não faltes de ouvir a missa pela manhã, lembrando-te que por intermédio dela 
jamais se perde o caminho, nem pela caridade reduzem as riquezas, como se diz nesse 
santo verso: “Nem o recurso da caridade, nem a missa encurtam o caminho etc.” Nisso 
também exorta o Salvador, em São Mateus, quando diz: “Procurai primeiro o reino de 
Deus, porque todas as cousas vos serão dadas por acréscimo”. Procurai, cristãos, 
antes de tudo, o reino dos Céus e depois as outras coisas temporais e espirituais 
facilmente conseguireis, posto que o vosso Pai celestial de vossas necessidades bem 
cuida: e isto admito te seja suficiente para o teu aprendizado do Inventário tão como 
para a elaboração dos demais documentos. 
 
Neste capítulo, o frei passa a generalidades, visando ressaltar a importância 
documental, como a da organização e dos detalhamentos. Pacioli adverte logo de início 
que é mais difícil fazer-se um comerciante do que um doutor em leis, buscando ressaltar 
que mais responsabilidades e cuidados se exigem de mercadores, em virtude do 
significativo número de casos que ocorrem com habitualidade. 
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Lembra, a propósito, algumas variáveis que concorrem, a cada dia, na 
formação de fenômenos empresariais é até de difícil determinação com detalhes 
precisos Por isto, o frei insistiu na rigorosa precaução que pudesse a tudo cercar em 
atenção permanente. 
. 
O princípio até hoje reconhecido como válido e racional de ser presente e 
atento a todo o comportamento da vida empresarial, sem dúvida, é uma ampla 
recomendação no “Tractatus”, denunciando a plena cognição de Pacioli sobre a 
administração eficaz. Se a isto mesclou ele o apelo da fé religiosa, percebe-se como 
natural a uma época, onde o poder da Igreja destruía valores em favor de seus interesses, 
onde os papas tinham exército e onde Pacioli submetia-se a uma subordinação que lhe 
convinha. 
 
Capítulo V 
 “Da segunda parte principal do presente tratado denominada disposição, Como se deve 
entendê-la e em que consiste no comércio, e dos três outros livros principais do 
Patrimônio Mercantil”. 
 
Segue-se, agora, a segunda parte principal do presente “Tratado” à qual já nos 
referimos e que denominamos Disposição, esta que requer maior dissertação que a 
primeira. Para tanto, dividiremos em duas partes, uma denominada patrimônio geral e 
outra patrimônio comercial, mas, em primeiro lugar, trataremos do patrimônio geral e 
de todo o giro do mesmo, assim como do pertinente requerido. Após o inventário, três 
livros se fazem necessários para maior destreza e comodidade, um denominado 
Borrador, outro Diário e outro Razão. 
 
Quando os negócios são de menor movimento adotam-se apenas dois: o Diário 
e o Razão. Em razão disto é que daremos prioridade ao Borrador e depois cuidaremos 
dos outros dois, das suas formas, meios e maneiras de escriturar, começando pela 
definição. 
 
Pacioli evidencia que se deveria detalhar tudo sobre o que fosse acontecendo 
com as riquezas aplicadas. Em razão disto, evocou a necessidade que já havia 
evidenciado, de bem tudo inventariar e refere-se aos três livros principais. 
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Tais livros são: 1) o Borrador, ou Memorial, que recebe as anotações na medida em que 
os fatos acontecem, 2) o Diário, que deve justificar a classificação e a disciplina os 
eventos em partidas e 3) o Razão, que registra de forma sistemática, conduzindo os 
valores a cada uma de suas contas. 
 
O Capítulo limita-se a referir-se à existência da riqueza e a dos livros 
competentes para guardar memória de seus fatos, tão como da disciplina destes para que 
ocorra um pleno entendimento. 
 
 
Capítulo VI 
 “Do primeiro livro dito memorial borrador ou costaneira, o que significa, por que e 
como se deve escriturá-lo”. 
 
O Memorial, segundo alguns denominado Borrador ou Costaneira, é um livro 
no qual, diariamente e em cada momento, o comerciante deve escrever claramente tudo 
o que ocorre em seus negócios, quer sejam os fatos de pequena ou grande monta, 
anotando cada coisa que vende ou compra (como também outros negócios), nada 
excluindo, com identificação minuciosa de quando e onde as coisas acontecem, à 
semelhança do inventário ao qual já me referi, além de cuidar para que ninguém o 
possa contestar. 
 
Nesse livro, é habitual incluir-se também o Inventário, mas como é 
manuseado por muitas pessoas melhor será excluir detalhes sobre móveis e imóveis. O 
que justifica tal livro é o fato de que mesmo sendo rápidos os negócios tudo no mesmo 
possa ser escriturado, quer pelo patrão, feitores, empregados, esposas, um suprindo o 
outro quando faltar; como, todavia, o grande comerciante mantém em plena atividade 
os seus empregados e feitores, delegando-lhes constatemente tarefas, pode ocorrer que 
na falta dos principais, quer porque estejam em feiras, quer agindo em negócios na 
praça, somente as senhoras e alguns empregados menos qualificados quem em casa, 
podendo ocorrer que estes não saibam escrever, ou talvez mesmo necessitem atender 
aos clientes para que estes não se percam,sendo mais conveniente preocupar-se com o 
vender, o cobrar, o pagar, o comprar, dando a tais coisas prioridade sobre os registros 
detalhados, como certamente desejaria o proprietário. 
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Em tais casos, os auxiliares podem escrever apenas os valores e pesos que 
negociem e deixar de lado as espécies de moedas em que vendam ou comprem, paguem 
ou recebam; isto porque não há maior importância que tipo de moeda recebam, o que 
já não ocorre em relação ao Diário e ao Razão sobre os quais a seguir dir-se-á, pois, 
em tais livros, o escriturário a tudo regularizará nas transcrições. 
 
Quando o proprietário retornar conferirá todos os assentamentos e os ajustará 
a seu modo; quem tem muito movimento, portanto, não pode prescindir de tal livro 
porque seria arriscado não rascunhar com segurança ordem e tempestividade, para 
depois tudo colocar nos livros principais. 
 
Nesse livro, como nos demais, deve-se, inicialmente, na capa, fazer a 
identificação do mesmo para que, em qualquer tempo, possa facilmente ser reconhecido, 
quer quando já completo ou todo escriturado, ou mesmo quando passado algum tempo 
se tivesse necessidade de consultá-lo ou encontrá-lo. 
 
Alguns costumam, ainda, em diversas partes, encerrá-lo, ainda que o livro 
não esteja totalmente escriturado, a cada ano, utilizando livros novos, como adiante se 
exporá. No livro que se sucede, todavia, para efeito de organização, deve-se renovar a 
identificação do mesmo como sendo o segundo, portanto diferente, para que fácil seja o 
controle seqüencial, sem que se esqueça de mencionar o ano. 
 
Os verdadeiros católicos costumam assinalar os livros primeiros com a Santa 
Cruz para afugentar o inimigo espiritual e toda a caterva que treme diante desse sinal, 
como se aprende antes mesmo de saber-se o alfabeto. Os livros seguintes podem 
identificar-se pela ordem alfabética, isto é A e o terceiro B, e, assim sucessivamente. 
 
Daí poder-se denominar, pois, Livro da Cruz, ou Memorial Cruz, Diário Cruz, 
Razão Cruz, índice ou Extrato Cruz, etc. e aos demais livros que se seguirão de: 
Memorial A, Diário A, Razão A etc. 
 
Em todos esses livros, as suas folhas devem ser numeradas, consoante aos 
motivos e cautelas que os escriturários precisam ter. Existem os que acreditam ser 
dispensáveis tais cautelas no Diário e no Borrador porque as coisas já se julgam pela 
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cronologia, sendo esta suficiente para que tudo se encontre ligado. Isso seria 
verdadeiro se os negócios de um dia não se transportassem a outras folhas; o que se 
observa, todavia, é que muitos grandes comerciantes não preenchem apenas uma folha, 
mas, sim, duas, três em um só dia e quem desejasse prejudicar poderia então arrancar 
uma delas. Portanto, a data apenas é insuficiente para denunciar tal fraude, porque os 
dias, no caso exemplificado, se sucederiam mesmo com a subtração da folha; por isto e 
por outros motivos, melhor será numerar seguidamente todos os livros comerciais, 
tanto da empresa, quanto os da loja fazendo isso em todas as folhas etc. 
 
O ato de anotar um acontecimento no momento da ocorrência do mesmo ou 
bem próximo a esta mostrou-se sempre eficaz. Pacioli apresenta alguns nomes que tal 
livro recebia em sua época (em italiano Memoriale, Squartafoglio ou Vacchetta), e que 
em português equivalem a Borrador, Memorial, Costaneira. 
 
O problema estava em dar agilidade ao registro, ou seja, evitar que a memória 
se perdesse ,dai o nome Memorial. O frei ressalta, pois, toda a utilidade do livro, 
destacando que ele aplica-se ou utiliza-se para registrar todos os fatos, em todos os 
momentos, e em todas as expressões. 
 
Recomenda: clareza, individualização, e integridade de todos os dados. A 
utilidade do uso, portanto, Pacioli a consagra, admitindo que até o inventário, em tal 
livro, é costumeiro registrar-se. 
 
O importante é que tudo se anote, tempestivamente, ainda que o próprio 
comerciante não o faça pessoalmente. Por muitos séculos o uso do Borrador prevaleceu 
e embora hoje em desuso, em face dos recursos modernos de memorização, transferidos 
a computadores. 
 
O “Tratado” insiste nos detalhamentos dos registros em tais rascunhos, para 
que o Diário possa deveras nele basear-se. Recomenda informar ao máximo, para que os 
levantamentos possam ter a maior. fidelidade, fazendo rascunhos que facilitem os livros 
principais. Conforme o uso da época aconselha gravar na capa dos livros um sinal que 
os identifique, assim como os que se seguirem, ou seja, por exemplo, o primeiro com 
uma cruz, o outro que o segue com a letra A, o outro com a letra B etc. 
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Portanto, cheio um livro, como diz o “Tratado”, o outro que se segue 
identificar-se-á pela sinalização na capa, devendo esta ser seqüencial pelas letras do 
alfabeto: A, B, C.... etc. Afirma, todavia, que o abandono de um livro pode ocorrer 
mesmo que cheio não esteja, por outras conveniências, mas, nesse caso, o critério será 
sempre o mesmo quanto a identificação na capa. 
 
O importante, adverte, é que os sinais sejam diferentes nas capas,de modo a 
ressaltar que se trata de uma continuação ou seqüência. O “sinal da cruz”, no primeiro 
livro, sugerido pela obra, atende à superstição católica de que ela afugenta o demônio, 
fato que parece destoante, mas justificável na época. Os intelectuais da época 
necessitavam estar bem com um regime de fanatismo clerical, pois, se assim não fosse, 
poderiam estar sujeitos a perseguições, sansões e até crueldades. Os que escreviam 
estavam sob tal vigilância da Igreja que, certamente, para bem com ela ficar, necessário 
se fazia “mostrar-se muito católico”, especialmente em países como a Itália, Espanha e 
Portugal. 
 
Por isto é que Pacioli escreve, em seu “Tratado”, expressões como “como bem 
costumam fazer os verdadeiros católicos”, “o glorioso signo da cruz”, “o que afugenta o 
espírito do inferno” etc. tudo isto ainda mais justificando seu próprio estilo. 
 
Quanto às formalidades extrínsecas dos livros, ele nos ensina sobre as 
necessidades de seqüênciar páginas, numerá-las, não saltar folhas, evocando ordem e 
seriedade para evitar a suspeita de fraude, e, também, para permitir que esta possa 
facilmente descobrir-se. 
 
Capítulo VII 
 “Como em diversos lugares se autenticam todos os livros comerciais, por que e por 
quem”. 
 
Os livros, segundo os costumes dos diversos lugares, nos quais estive, para 
apresentá-los e levá-los a certos Cartórios Comerciais, como ocorre em Perugia, é 
preciso identificá-los, como intencionas registrar ou fazer registrar por terceiros, em 
que moeda os escriturarás, seja em liras pequenas, ou grandes, ou ducados e liras etc., 
ou mesmo em florins, soldos, dinheiros, e ainda em onças, taris, grãos etc.; tais 
circunstâncias devem constar da primeira folha dos referidos livros. Se a pessoa que 
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vai escriturar o livro já não for a mesma, isto deve ser informado ao Cartório, como 
esclarecimento. O escrivão, pois, de tudo deve fazer menção nos registros em Cartório, 
referindo-se ao dia da apresentação dos livros, os sinais de identificação destes, a 
denominação que possuem, o número de folhas etc., como também quem é o 
responsável pelos registros dos mesmos e quem por este pode escriturar o Borrador, 
mesmo que sejam pessoas da família, identificando-os um a um. 
 
Então o escrivão, por sua própria mão, autenticará escrevendo o nome do 
cartório, o ano, tudo na primeira folha etc., selando ainda com a chancela do Cartório 
para que tenham fé os registros para todos os fins judiciais que possam advir.Tal 
critério é recomendável e usual em todos os lugares; ocorre,todavia, que alguns 
possuem de má-fé os livros em duplicata, uns para mostrarem a compradores e outros a 
vendedores, e o pior é que apregoam tal coisa como se boa fosse, jurando e 
perjurando.Se, todavia, apresentassem seus livros em Cartórios, tais mentiras e fraudes 
certamente não  conseguiriam praticar contra o próximo. Tendo, todavia, teus livros 
ordenados e registrados em cartório, a tua casa podes voltar e com o nome de Deus 
escrever tuas operações comerciais. 
 
O Diário deve iniciar-se pelo Inventário com as partidas da forma que a seguir 
exemplicar-se-á, mas, antes, é bom que bem compreendas tudo sobre o Memorial. 
 
Buscar a fé pública dos livros, em razão de nos cartórios registrá-los e 
autenticá-los, passa a ser uma recomendação de Pacioli. Fala o “Tratado” de um termo 
de abertura, no qual se devem definir várias coisas, como: a moeda eleita para a 
avaliação ou a expressão dos valores, quem se encarregará de escriturar, quem é o 
proprietário dos mesmos livros, qual o sinal que identifica o livro, quantas folhas tem, a 
data da primeira folha etc. O escrivão, segundo o frei, autenticaria as declarações 
cabíveis e com o seu sinete daria validade a tudo, emprestando a fé necessária, evitando 
que terceiros pudessem colocar em dúvida o que estivesse contido em tais livros. 
 
Evidente fica, também, que discussões ocorriam sobre a validade dos 
lançamentos e que o registro em cartório ajudava a dar confiabilidade,posto que eram 
reconhecidos como competentes para atestar verdades. Finaliza o capítulo lembrando 
que evocando o nome de Deus, se deve iniciar os registros a partir do Inventário. 
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Capítulo VIII 
 “Exemplos de como se devem registrar as partidas no memorial”. 
 
Como já foi referido, o Memorial, também chamado Borrador ou Costaneira, 
pode ser anotado por qualquer um dos teus auxiliares, mas sobre a maneira de como 
deveriam fazer tais partidas, não é possível plenamente, oferecer pleno ensino, pois 
alguns em tua casa poderiam entender e outros não. 
 
O exemplo que se segue, entretanto, é o que, costumeiramente, se adota, ou 
seja: admitamos que tenhas comprado umas tantas peças de tecido (suponhamos que 
sejam 20 panos brancos, provenientes da cidade de Brescia) por 12 ducados cada uma; 
basta, então, que registres simplesmente dizendo: Neste dia, temos, por compra feita ao 
senhor Felipe de Russoni, de Brescia, panos nº 20, brancos, bressanos, depositados na 
loja do Senhor Estevão Tagliapedra, etc., possuindo as peças o comprimento de tantas 
braças, por tantos ducados cada uma, marcadas com tal número, mencionando se são 
de três. os lisos, baixos ou altos, nos ou médios, bergamascos ou vicentinos, veroneses 
ou paduanos, florentinos ou mantuanos, e sendo o caso, mencionarás se houver, o 
intermediário, narrando se a mercadoria foi toda adquirida a dinheiro, ou parte a 
dinheiro e parte a prazo e neste caso qual o vencimento. 
 
Se a transação for parte a dinheiro e parte em mercadorias, deves especificar as 
mercadorias pelas quantidades, pesos, medidas e preços, se de milheiro, centena ou 
onça. Se foi tudo a crédito, mencionarás qual o prazo. Se para entrega futura, 
mencionarás a época da partida das galeras, se de Beirute ou de Flandres, ou se de 
retorno de navios, etc., e especificando a chegada de ditas galeras e navios etc. 
 
No caso de prazo futuro referente a eventos de feira ou de outra festividade, 
como as ocorridas pela Páscoa, Natal ou Ressurreição, Carnaval etc., anotarás sempre 
as condições sob as quais te empenhaste no negócio; concluindo, no dito Memorial 
convirá  não esquecer ponto algum, e, se possível, dizer quantas palavras sejam 
necessárias, porque, como no Inventário supracitado, os detalhes nunca serão 
demasiados. 
O Memorial, o Costaneira ou o Borrador, como livro de rascunho, de primeiro 
e pronto registro parecia ser, no dizer do “Tratado”, um livro que cada um fazia ao seu 
feitio, ou seja, de acordo com a sua própria conveniência e capacidade. Ao ensinar sobre 
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a questão, refere-se, pois, ao que era de comum costume, evidenciando a 
impossibilidade de oferecer um modelo que fosse geral. O exemplo que apresenta 
detalha uma operação de compra. 
 
Evidencia que a preocupação é narrar o fato, porém, da forma mais completa 
possível, bem identificando a tudo. Aconselha o frei que as referências deveriam ser 
precisas sobre as mercadorias, fornecedores, pesos, valores, condições do negócio etc. 
 
Ressalta que no Borrador nenhum detalhe pode ser omitido e a. afirma que a 
clareza nunca é demais para o comerciante. Logicamente, o que recomendava era a 
segurança de informações, de modo que os lançamentos pudessem ser os mais 
completos possíveis. 
 
Capítulo IX 
 “Dos nove modos de aquisição de mercadorias, principalmente aquela a prazo”. 
 
Nove são as modalidades de compras que podem ocorrer comumente: à vista; a 
prazo; com troca de mercadorias ou permuta; parte a dinheiro e parte a prazo; parte a 
dinheiro e parte com permuta; parte com permuta e parte a prazo; por ordem de 
pagamento; parte por ordem de pagamento e parte a prazo; parte por ordem de 
pagamento e parte com permuta. Estes são os nove modos pelos quais se compra 
comumente. 
Qualquer que seja a modalidade, dentre as descritas, adotada para as tuas 
compras, faça com que tu mesmo ou terceiros a descreva adequadamente, pois isto é 
que é o correto. 
 
É preciso especificar bem as compras que fizeres para entregas futuras 
quando ocorrerem as colheitas ou produções de mercadorias,como é habitual ocorrer 
com as sazonais de: forragens verdes ou cereais,vinhos, sal, couros de matadouro e 
sebos; assim, no caso do açougueiro é preciso identificar cada produto por espécie, por 
valor de libra e os demais da mesma forma, sejam sebos de reses, capados ou peles de 
carneiros negros, destacando aqueles que sejam contados por centena, o mesmo 
critério usando para as peles de carneiros brancos etc. 
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Também para as forragens verdes ou cereais é preciso especificar o 
quantitativo do milheiro de libras, como o do alqueire ou molho de canastra ou cereais, 
pois assim é que se costuma fazer em Perugia, tal como em relação a forragens verdes 
se faz em Borgo di San Sepolcro, nosso tão pequeno mercado, em Santo Angelo, cidade 
de Castelo, Forli etc., fazendo detalhadamente, por escrito tudo constar no Borrador, 
quer por suas mãos ou pela de terceiros, narrando de forma simples, mas com 
fidelidade a origem de tudo. 
 
A seguir o escriturário ao cabo de 4, 5 ou 8 dias, aproximadamente, 
transcreverá o dito Borrador no Diário, dia por dia, tudo como ocorreu,variando 
apenas algumas minúcias que no Diário não se façam tão necessárias.Quando os fatos 
estão bem explicados no Memorial não há necessidade de tudo, tal e qual, repetir, 
bastando referências. 
 
Os que, todavia, costumam ter os três livros referidos jamais devem colocar no 
Diário o que no Borrador não existe. Para a boa ordem do Borrador basta o que já foi 
dito para os que o escrituram, sejas tu ou outrem. A forma como podes comprar de 
outrem é a mesma que de ti podem comprar. Das vendas aqui não nos ocuparemos 
agora, mas teus assentamentos, pelo dito, pode fazê-los. 
 
Evidencia o capítulo as nove modalidades de aquisição de mercadorias, ou seja, 
as variações e as combinações entre as formas de pagamento: em dinheiro, por cheque, 
a prazo ou em troca. O “Tratado” combina tais componentes, ou seja, por 
exemplo:compra só a dinheiro, compra parte a dinheiro e parte a prazo, compra parte 
em troca, parte a dinheiro etc., de modo a oferecer nove situações diferentes, embora 
que derivadas.Volta o “Tratado” a insistir sobre a plena clareza na descrição da 
venda,em todos os seus detalhes, quando registrada no Memorial ou Borrador. 
 
Fala nesse capítulo, que o registro no Borrador é apenas uma preparação para 
aquele do Diário e que este deveria ser realizado alguns dias depois, ou seja, o mais 
brevemente possível. 
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Capítulo X 
 “Do segundo livro comercial principal dito diário – o que é e como se deve manter”. 
 
O segundo livro mercantil usual é o Diário, no qual, como foi dito, deve estar 
gravada a mesma identificação, as folhas rubricadas, tal como para o Borrador já nos 
referimos. Pelas já ditas razões, sempre deve começar-se por colocar dia e ano em 
cada folha, e, depois, uma a uma as partidas do seu inventário,completas, no qual 
Diário (por ser teu livro privativo) poderás tudo incluir sobre os móveis e imóveis que 
tens, referindo-te sempre ao fólio que por tua mão ou de outrem foi escrito; tal livro o 
conservarás em caixa,caixote, mala, maço ou bolsa porque é assim que se usa 
conservar, como também se faz com cartas e documentos menores. No Diário, todavia, 
as partidas devem ter maior rigor formal, evitando-se o supérfluo mas sem ser também 
demasiado sucinto. 
Antes de tudo, entretanto, é preciso observar que duas expressões são usadas no 
Diário, porque na grande cidade de Veneza assim são reconhecidas como 
imprescindíveis, motivo pelo qual sobre as mesmas a seguir trataremos. 
 
O frei nos diz que na capa do livro Borrador deve existir o mesmo sinal de 
identificação que no Diário se põe, para evidenciar que este se deriva daquele, ou seja, 
se a capa do Borrador tem uma Cruz, a do Diário também deverá possuí-la; se o 
Borrador tem na capa um A, o Diário, também, deve ter o A. Adverte que no início de 
cada folha deve-se colocar o ano e o dia, devendo começar pelo Inventário completo, 
como partida inicial, de abertura. 
 
A privacidade absoluta do Diário era algo respeitável, mesmo porque o 
sistema fiscal em Veneza concentrava-se mais nos tributos sobre o sal e propriedades 
que mesmo sobre o lucro das transações, gravando mais o consumo e que os resultados, 
o que liberava o fisco de exame da escrita e a tornava indevassável, praticamente 
 
Capítulo XI 
 “Das duas expressões no diário usadas em Veneza: uma denominada “por” e outra 
denominada “a”e o que indicam”. 
 
Duas expressões de significações distintas são usadas no Diário, uma dita POR 
e outra A. O “POR” designa o devedor, seja um ou mais, e o A identifica o credor, seja 
um ou mais. Jamais se deverão fazer partidas no Diário (que no Razão serão 
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registradas) que não se identifiquem de tal forma. No começo de cada partida, põe-se o 
POR, porque se registra primeiro o Devedor e depois, a seguir, o credor, separando um 
do outro por duas pequenas vírgulas, como no exemplo abaixo notarás. 
 
A identificação de POR para o débito e do A para o crédito, o frei apresenta 
como um uso de Veneza, constantemente utilizado para “distinguir” a situação da conta 
fora de Veneza e feitas há mais de um século e meio antes da obra do frei. 
 
A ordem de colocar-se antes o devedor e depois o credor, identificando-se 
aquele por PER ou POR e este por A é, todavia, ensinada no “Tratado” como 
obrigatória. Entre tais prefixos de identificação o frei afirma que se devem separar as 
contas por duas vírgulas. 
 
Os tempos, entretanto, alteraram os hábitos; as duas vírgulas se substituíram 
por duas barras verticais e paralelas, e, depois, desapareceram; o PER ou POR, também 
foi abandonado, só. ficando o A,para o crédito. Atualmente, na quase totalidade dos 
casos, com os sistemas da Informática, nem mesmo o A se utiliza mais. 
 
Capítulo XII 
 “Muitas exemplificações de como escriturar as partidas do débito e do crédito no diário. 
Como entender outros dois títulos utilizados no razão, um denominado caixa e outro 
capital”. 
 
Igualmente com o nome de Deus inciarás os registros de teu Diário pela 
primeira partida do teu Inventário, ou seja, aquela relativa à quantidade de dinheiro 
que em espécie encontraste. 
 
Para que saibas colocar tal valor inventariado no Razão e no Diário, torna-se 
necessário que se idealizem duas outras expressões, uma dita Caixa e a outra Capital. 
Por Caixa entende-se a tua própria ou verdadeira bolsa e por Capital entende-se tudo 
o que representa o teu atual patrimônio. O Capital é sempre credor em razão dos 
princípios que se adotam nos Diários e Razões mercantis e a dita Caixa deve ser 
sempre devedora. A Caixa nunca pode ser credora, devendo ser sempre devedora, o 
que não ocorrendo denunciará erro na escrituração do livro, como adiante voltarei a 
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lembrar.No Diário, a partida referida deve-se registrar do modo a seguir indicado. 
Forma de registrar no Diário: 1493, 8 de novembro, Veneza. 
 
1º Por Caixa de Numerário: A Capital Próprio, eu, Fulano de tal etc. 
Débito. 1 em dinheiro, em espécie encontrado presentemente em ouro e moedas;Crédito. 
2 prata e cobre de diversas cunhagens, como aparece na folha do Inventário em Caixa 
colocado etc., no total tantos ducados de ouro e moedas ducados, tanto valendo tudo ao 
câmbio veneziano em base ouro, isto é, a 24 soldos grandes por ducados, e a 32 soldos 
pequenos em liras de ouro. Lira. Soldos Grossos. Miúdos (pequenas moedas) A 
segunda partida escriturarás da seguinte maneira: 
 
2º Por Pedras Preciosas, engastadas e soltas: A Capital, dito por tantos 
brilhantes engastados, etc. pesam, etc. e safiras tantas etc. e rubis e diamantes etc., 
como aparece no supra mencionado inventário, os quais declaro valerem no curso 
comum os brilhantes tanto, etc., e assim se deve dizer de cada espécie o seu preço 
comum, importando tudo em tantos ducados, etc., valendo L. 5. gr.p. 
 
Quando o dia já está indicado e sendo os mesmos os devedores e credores, sem 
que outras entrem, poderás simplificar dizendo A pelo dito, Por pelo dito e A pelo dito, 
etc. para que assim se simplifique. 
 
3º Por Pratas Trabalhadas: Ao dito, que se entende por Capital, pelas pratarias 
que existem, ou seja: tantas bacias etc., tantas escumadeiras etc., e copos tantos etc., e 
garfos tantos etc., e colheres tantas etc., pesam no total tanto etc., valem L.S. gr. p. 
Discriminando, pois, cada coisa, primeiramente, procederás tal como .fizeste no 
Inventário, também, avaliando ao preço que valha 20, coloque 24 etc., para que o lucro 
seja melhor. E assim, consecutivamente, colocarás as demais coisas com seus pesos, 
números e valores etc. 
 
4º Por Vestimentos de lã: Ao dito, por vestes tantas de tais cores etc. e de tal 
feitio etc., de tal forro etc., usados ou novos, de meu uso ou de minha mulher, ou de 
filhos etc., que estimo valerem ao preço corrente, um pelo outro, no total tantos 
ducados etc., e por tantos mantos de tal cor etc., como dissesses das roupas e assim 
dirás de todos os mencionados vestuários, pelo total. L.s.g.p. 
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5º Por Panos de Linho: Ao dito, tantos lençóis etc., tudo como está no 
inventário, importando e valendo etc. L.s.g.p. 
 
6º Por colchões de Pena: Ao dito, por tantos de pluma etc., tudo como está no 
inventário, importando e valendo. L.s.g.p. 
 
7º Por Gengibres Brutos: Ao dito, por tantos volumes, etc., tudo como está no 
inventário, importam e valem a preço corrente, tantos ducados. L.s.g.p. 
 
A seguir, de forma integral, colocarás as demais partidas, abrangendo a todas 
as demais coisas, sem nada omitir, como para o caso do gengibre se exemplificou, 
avaliando-se ao preço corrente, indicando as suas quantidades, marcas e pesos, tal 
como no Inventário se acha,indicando, como parte integrante da partida a avaliação na 
moeda que elegeres e que convém deva ser uma só, porque inconveniente seria que 
mais de uma fosse. No Diário, deves encerrar cada partida de per si, nenhuma isolando 
por linha, até que concluída esteja. O mesmo critério se usa no Borrador pois, deste se 
passa ao Diário, assinalando-se tal passagem com uma linha vertical para que se saiba 
que já foi transcrita etc. 
 
Se não desejares atravessar a partida com uma linha, lançarás letras no início 
da partida, ou no fim, ou, então, outro sinal que te possa lembrar que a partida já foi 
lançada no Diário.Poderás escolher teus termos e sinais, embora o melhor seja fazer o 
que é usual entre comerciantes a fim de que não pareças discrepante. 
 
Tal capítulo busca estabelecer uma divisão de gastos por naturezas, em razão 
da apuração de resultados. Despesas Mercantis e Despesas Domésticas 
 
Pacioli justifica afirmando que as classificações visavam destacar o que se põe 
ou lança no negócio. O importante, todavia, é que ao definir a função da despesa 
mercantil, Pacioli refere-se à mesma como aquela que atinge no custo das mercadorias 
como: fretes, carretos, barqueiros, aferidores de cargas etc., e também salários de 
gerentes, balconistas e auxiliares. 
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Outra observação do frei, também, tecnicamente respeitável, é a de que toda 
despesa é conta de saldo devedor, este que só no fim do ano se deve encerrar na conta 
de Lucros e Perdas. 
 
Capítulo XIII 
 “Do terceiro e último livro comercial principal dito razão, como se deve fazê-lo e do 
uso de seu índice. Como organizá-lo único e duplo”. 
 
Depois que todas as partidas tiveres registrado no Diário, é preciso que estas se 
transplantem para um 3º livro dito Razão grande, o qual se costuma fazer em duplas 
folhas, sendo conveniente o uso de um índice, também dito Repertório ou Indicador e 
que, segundo alguns, em Florença chamam-no “Sumário”. 
 
Ali inscreverás todos os devedores e todos os credores pelas letras que os 
identificam e pelo número da folha pertinente, isto é, os que começam por A em A, etc. 
e em seqüência literal. Similarmente, como foi dito, convém que coincidam com os 
mesmos sinais do Diário e do Borrador, colocados os números das folhas e, acima, à 
margem de um e outro lado, o ano. 
 
A primeira folha deve ser a de Caixa porque sendo esta a primeira conta no 
Diário deve também sê-lo no Razão. Tal folha ficará só para o Caixa porque esta é a 
que merece mais espaço, não se devendo lançar nela, nem em débito e nem em crédito, 
qualquer outra coisa; isto porque Caixa é a conta que se movimenta mais que outras, 
pelo efeito de constantemente se colocar e tirar dinheiro. 
 
Convém que o Razão tenha tantas linhas de acordo com a quantidade de 
moedas que pretendes movimentar. 
 
Se lidares com liras, soldos, dinheiros e miúdos, deverás ter quatro casilhas, e, 
diante das liras, deverás ter mais uma para que coloques o número da folha das 
mesmas partidas que conjuntamente em débito e crédito se ligam. 
 
Adiante farás duas linhas para que a data se coloque, como já se disse para os 
demais livros, desnecessário sendo alongar-nos para que passemos às partidas 
seguintes.O Razão, também assinalarás com uma cruz, como já foi dito. 
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O livro Razão geral gerava alguma dificuldade em localizar as contas, 
compelindo, pois, ao uso de um índice ou indicador (trovarello). Pacioli destacou bem 
que enquanto no Diário a dificuldade não existe, por sua natureza de absoluta seqüência 
cronológica, o mesmo já não ocorre com o Razão, onde uma mesma conta pode ser 
repassada a várias páginas. 
 
É verdade que a forma antiga de escriturar livros foi caindo em desuso, 
passando a ser substituída por folhas soltas, fichas, listagens e arquivos magnéticos ao 
sabor de programações de computadores. 
 
No tempo de Pacioli, todavia, para que bem se possa compreender sobre o que 
ocorria, é preciso imaginar que só livros manuscritos se utilizavam e que tudo tinha que 
se subordinar às limitações destes. Portanto, duas folhas, sempre uma para o DEVE e 
outra para o HAVER, existiam no livro Razão. 
 
O Razão, como livro de Devedores e Credores, por ser de um processo que 
exige igualdade (a partida dobrada é uma equação fínita), demanda, também, saldos 
coincidentes nos totais de débito e de crédito , e isto o “Tratado” muitas vezes sugere. A 
ordem da abertura das folhas é iniciada pelo Caixa, argumentando Pacioli que como tal 
conta é a primeira no Diário também deve sê-lo no Razão. 
 
Capítulo XIV 
 “Do modo de transportar as partidas do diário para o razão e por que enquanto no diário 
se faz uma e no razão se fazem duas. Do modo de riscar as partidas no diário. Por que 
na margem se colocam duplos números das folhas do razão”. 
 
Como já sabes, todas as partidas que colocaste no Diário, duplas elas devem 
sempre ser no Razão Maior, isto é, uma em débito e outra em crédito, identificando-se 
o devedor pela expressão POR e o credor pela A; tanto em um livro quanto no outro, de 
forma pertinente, colocarás o devedor no lado esquerdo e o credor no da direita. 
 
Na partida do débito, coloca-se o número da folha do crédito e vice-versa, pois 
assim ficarão ligadas as partidas no dito Razão Maior, onde,jamais, deve-se fazer um 
débito sem um crédito correspondente, devendo,em valor, existir plena 
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coincidência.Disto é que nasce o Balanço, baseado nos saldos do livro, devendo o 
débito coincidir com a soma do crédito. 
 
Se, por exemplo, as partidas do débito somassem 10.000, em decorrência do que 
das folhas constam, também a mesma soma deveria ter o crédito; se assim não suceder 
é porque há erro no Razão, como ao extrair seu balancete trataremos. Portanto, como 
de uma do diário, duas se fazem no Razão, também a partida do Diário deverá ser 
duplamente riscada na medida em que fores transportando. Se primeiro registrares o 
débito na conta pertinente, farás um risco para que saibas ter feito o transplante; se o 
crédito o fazes antes ou depois (como alguns guarda-livros costumam fazer, quando 
mais de uma conta existe, para evitar esquecimentos de colocá-las em crédito), farás 
outra sinalização ao lado direito no qual a partida termina, para que se identifique a 
passagem do crédito. As linhas devem assemelhar-se ao que para o Caixa aludimos, na 
1ª partida, sendo uma para o crédito e outra para o débito. 
 
Desta forma, lateralmente, à margem, antes de começar, necessário se faz que 
coloques 2 números, um sobre o outro, sendo o de cima relativo à partida do devedor e, 
também, o número de páginas que no Razão as  identifica e as de baixo as que ao 
crédito igualmente denotem, tal como para o Caixa se exemplificou, ou seja, 2 sem 
intermediação. Alguns colocam ½, tal como se faz com as frações, o que é irrelevante; 
melhor, todavia, que não tenha tais entremeios, para que não pareça referir-se a fatos 
divididos ou fracionados etc. 
 
O número 1 quer dizer que o Caixa está na primeira folha do Razão e o 2 que o 
Capital está na segunda do dito Razão, esta em crédito e aquela em débito 
Observe que quanto mais perto colocares o credor de seu devedor, tanto mais 
adequado será; se, todavia, colocares onde desejares, o que pouco importa, terás 
dificuldades com as correspondências de épocas, o que dificultará a localização como 
outros problemas poderão advir. 
 
A habilidade ajudará, certamente, a ti, mas, melhor será sempre que o devedor 
esteja perto do credor, ou seja, em seqüência, sem interposições entre uma e outra 
partida, porque no mesmo dia em que nasce o devedor também nasce o credor e, por 
isto, repito, devem estar próximos um do outro. 
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A informação básica inicial é a de que o Razão difere do Diário quanto à 
cronologia, ou seja, enquanto a data que encima cada folha do Diário tem registros 
relativos ao dia indicado, no Razão, diversas são as datas em uma mesma folha; por isto, 
recomenda iniciar os registros do Razão apenas com a menção do ano, em algarismos 
romanos, seguindo-se, depois, as diversas datas. 
 
A seguir, o frei fala ser desnecessário o histórico extenso no Razão; o Diário já 
desempenhava, na época, o papel básico dos detalhes e isto sugeria que no Razão se 
evitasse ser repetitivo, bastando mencionar-se a contrapartida. O caráter sucinto do 
Razão e detalhado do Diário é lembrado no “Tratado”, sugerindo uma distinção quanto 
à extensão das descrições dos fatos, ressalvando apenas o caso de relações com terceiros, 
quando aconselha que para este caso a clareza exige a extensão, em função da 
necessidade de uma prestação de contas de maior limpidez, especialmente quanto à 
emissão de extratos. 
 
Capítulo XV 
 “Do modo de saber registrar no razão, em débito e crédito, as partidas de caixa e capital 
e do ano que acima, no começo da folha, tradicionalmente, coloca-se, tão como de sua 
mudança e do compartilhar os espaços das folhas segundo a extensão dos registros e as 
conveniências dos negócios”. 
 
Agora discorro sobre outros aspectos para teu aprendizado, ou seja, a relativa 
à primeira partida de Caixa que será no débito e depois aquela de Capital que será no 
crédito, no teu Razão. Antes, como disse, é preciso identificar o Ano, como 
tradicionalmente se faz, isto é, em letras, como, por exemplo: MCCCCLXXXXII etc. 
 
O dia não é aquilo com que se começa primeiro o Razão, como no Diário se faz, 
porque nas folhas do Razão muitos dias se colocam e eles não serão seqüenciais de 
forma absoluta, mas, sim, de acordo com o que nas partidas correspondem, como logo 
entenderás de início. Assim, lateralmente, no espaço superior, antes de escriturar, 
quando se fizesse necessário um registro que não fosse o do ano indicado, acima na 
folha do livro (o que ocorre com quem não encerra contas a cada ano) é preciso 
destacar a alteração à margem como a seguir exemplificaremos. 
 
Essa é uma peculiaridade do Razão apenas não a sendo de outros livros. 
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Portanto, adotarás a forma antiga de escrever o ano, para maior beleza, extraindo-a do 
ábaco, embora com tal forma não te devas tanto preocupar etc. Registrarás, pois: Jesus 
MCCCCLXXXXIII. Caixa Numerário deve dar no dia 8 de Novembro. 
 
Por capital, por dinheiros de diversas qualidades entre ouro e moeda encontro 
em haver, naquela, no presente, em total. Folha 2ª L.s.g.p. E nisto não precisas 
detalhar por já havê-lo feito no Diário, procurando ser mais sucinto. No primeiro 
registro, por ser o inicial, então se diz mais ou se detalha;nos seguintes: sendo iguais, 
basta dizer-se a tal dia, etc., por tal etc.L . s . g . p.Isto posto, riscarás o Diário no dar 
como acima te disse e depois no haver de capital dirás logicamente: Jesus 
MCCCCLXXXXIII. Capital me deve tal etc. deve haver no dia 8 de novembro por Caixa, 
por dinheiros encontrados no final do dia em ouro e moedas várias. Folha 1ª L.s.g.p 
 
Pelas razões já expostas podes ser sucinto e só nova partida registrarás quando 
a anterior tiver sido toda lançada, e, aí, bastará dizer: e no dia tal etc., pela tal coisa 
etc., como vês acenado ao lado e disto terás exemplo. E depois farás outra riscadura no 
crédito do Diário como já no 12º Capítulo disse, e, na margem, à frente da partida, 
colocarás os dois números, como ali me referi, das folhas nas quais estão o devedor, o 
credor, isto é, o devedor em cima e o credor em baixo, tal como já se exemplifiquei na 
conta de Caixa. 
 
Feito isso, no teu índice ou Repertório, cada um em sua letra, colocarás 
devedor e credor, isto é, Caixa na letra C, ali inserindo desse modo: Caixa em 
numerário folha 1 e em capital colocarás: meu próprio, folha 2. 
 
Todas as partidas então colocarás e o nome dos devedores, pessoas, coisas e 
também credores, colocarás no Índice nas suas respectivas letras; isto o ajudará, 
facilmente, localizar os registros no Razão Maior. Isto permitirá que refaças o Razão 
em caso de roubo, incêndio,naufrágio, etc., desde que também tenhas o Memorial ou 
Diário, com as mesmas partidas, dia a dia, numerando-as de novo; principalmente 
tendo tu o Diário no qual as partidas já se transplantarem ao Razão pelos números 
postos à margem e que eram os das folhas do Razão a este poderá refazer, sendo isto o 
suficiente para os registros. 
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Em seguida, a segunda partida e que foi a das pedras preciosas, para que bem 
as assente no Razão o mesmo farás; de novo voltarás a colocar, em primeiro lugar, o 
ano se outra partida antes ocorrido não tivesse; isso porque em uma mesma folha o 
contabilista poderá ter aproveitado para 2 ou 3 contas quando percebe ser suficiente o 
espaço e conveniente assim fazer já que só as contas de maior movimento se reservam 
folhas completas como dissemos no Capítulo 13º para o caso de Caixa e Capital, para 
evitar-se transposições futuras. Situado o local da conta, registrarás o débito, ao lado 
esquerdo,porque esse é o tratamento para o mesmo. 
 
Pedras preciosas de muitas espécies devem, no dia 8 de novembro, por capital, 
por tantas peças.... pesando tanto .... dos quais tantos são rubis engastados, etc., e 
tantos rubis cônicos etc., e tantos são diamantes brutos .... os quais no total valem por 
espécie ao preço corrente, tantos ducados etc., vol. 2.L.40 s.o.g.o.p.o.Isso feito riscarás 
a partida no Diário, ampliando a linha como no Capítulo 12º, falei; a seguir 
registrarás o capital, mais resumidamente, e no crédito igual valor lançarás. Dirás, 
logicamente. Dia tal .... o dito, por várias jóias como consta da folha 3. L.40. s.o.g.o.p.o. 
 
Isso feito voltas a riscar o Diário, no crédito, como mostrei, no 12º capítulo e, à 
margem, lançarás os números das folhas do Razão um sobre o outro, como aparece no 
exemplo. Como o registro fez-se na folha 3 e o de capital na 2, aí ficarão até que a 
folha que toda escriturada, porque deverá receber seus outros registros pertinentes até 
se completar. A seguir, feitos os lançamentos no Diário e no Razão, coloca-se, portanto, 
no índice como já se disse, na letra própria G ou Z como preferires e de acordo como 
se escreva a palavra nos diversos idiomas; em Veneza adotamos o Z, mas, em Florença 
o G, mas, isto fica a teu critério. 
 
Ressalta a importância do destaque e da referência das transcrições nas páginas, 
para os casos de ter-se que refazer um livro que se tivesse perdido ou estragado. Ou seja, 
lembra a utilidade em se saber qual a página em que o lançamento transcrito teve 
origem, pois, em caso de extravio de livro, torna-se possível uma recomposição total. 
 
A preocupação com o rigor percebe-se quando o frei coloca o valor nas 
partidas; para um valor não-fracionado, por exemplo, de 40 liras exatas, evidencia: L.40, 
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s.o, g.o, p.o, em vez, de, apenas, L.40. As frações do dinheiro, mesmo inexistentes, são 
referidas e então zeradas. 
 
A advertência básica inicial é a de que o Razão difere do Diário quanto à 
cronologia, ou seja, enquanto a data que encima cada folha do Diário tem registros 
relativos ao dia indicado, no Razão, diversas são as datas em uma mesma folha; por isto, 
recomenda iniciar os registros do Razão apenas com a menção do ano, em algarismos 
romanos, seguindo-se,depois, as diversas datas. A seguir, o frei fala ser desnecessário o 
histórico extenso no Razão; o Diário já desempenhava, na época, o papel básico dos 
detalhes e isto sugeria que no Razão se evitasse ser repetitivo, bastando mencionar-se a 
contrapartida. O caráter sucinto do Razão e detalhado do Diário é lembrado no 
“Tratado”, sugerindo uma distinção quanto à extensão das descrições dos fatos, 
ressalvando apenas o caso de relações com terceiros, quando aconselha que para este 
caso a clareza exige a extensão, em função da necessidade de uma prestação de contas 
de maior limpidez, especialmente quanto à emissão de extratos. 
 
Ressalta a importância do destaque e da referência das transcrições nas páginas, 
para os casos de ter-se que refazer um livro que se tivesse perdido ou estragado. Ou seja, 
lembra a utilidade em se saber qual a página em que o lançamento transcrito teve 
origem, pois, em caso de extravio de livro, torna-se possível uma recomposição total. 
 
Capítulo XVI 
“Como registrar no razão as mercadorias quer pelo inventariado ou que por outra 
maneira, tanto no débito quanto no crédito”. 
 
As outras quatro partidas subseqüentes de teus bens móveis que compreendem 
pratas, tecidos, linhos, colchões e vestuário de uso, as transcreverá no Diário partindo 
diretamente do Inventário porque este não se insere no Borrador como se explicou no 
Capítulo 6º. 
 
Sem exemplificar, pois, como tais registros ocorreriam em Diário e Razão e 
índice, o restante fica por conta de tua habilidade.Só da 7ª partida trataremos, ou seja 
a de gengibres brutos que possuis e mostraremos como tu a deves escriturar em Diário 
e Razão e pela qual deduzirás que igual tratamento se aplica, tal como se deve fazer 
com mercadorias, tendo sempre em mira sua quantidade, peso, medida e valor, na 
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forma em que são, habitualmente, vendidas e compradas entre os comerciantes no 
Rialto ou em outros mercados, de acordo com os mesmos; não é possível dar todos os 
exemplos, mas, pelos poucos aqui realizados poderás os demais deduzir para teu uso; 
seria prolixo abranger todas as regiões como a Marca, a Toscana etc., tão como 
fugiriam ao nosso objetivo e que é o de ser sucinto. 
 
Pela 7º partida, de gengibre, escritura-se, evidentemente: Por Gengibres Brutos 
em montes, a granel ou em fardos, dirás como te aprouver, ao Dito, que se entende por 
Capital porque ali, em cima, organizadamente, terás o Inventário, como no Capítulo 12 
dissemos, na segunda partida, das jóias, por secos pesam tantas libras ... quando a 
granel ou em montes etc., que encontro ter no presente, coloco a um custo corrente de 
tantas libras ... totalizando ducados tantos .... vol.L.s.g.p. 
 
Uma vez que registraste o Diário , no Memorial ou no Inventário, riscarás para 
sinalizar que o fizeste, como no 12º Capítulo foi dito. Para as demais mercadorias o 
procedimento é o mesmo. Para todos os casos, o que no Diário se registra, o mesmo se 
faz no Razão, posto que devem ocorrer em um e em outro, sempre em débito e crédito, 
como dissemos no Capítulo 14º. 
 
No Razão, a partida observará sempre a menção do ano, se não já estiver ao 
topo da folha, naturalmente sem menção de dia, porque este se coloca em cada registro, 
como no Capítulo 15º esclarecemos e porque diversas são as partidas, tanto a débito 
quanto a crédito, ainda que todas geradas em um só ano, mas, sempre serão diferentes 
quanto a meses e dias, como poderás compreender. 
 
A tradição dos livros mercantis, por isto, não fez cronológico o Razão, porque 
não conseguiu ver meios nem formas para registros adequados. A partida do crédito 
assim registrarás:Gengibres Brutos em Montes ou Fardos devem dar 8 de novembro. 
Por Capital, por fardos tantos, pesando tantas libras que as encontro ter em casa, ou 
melhor, em armazém, nesse dia, as quais estimo a preço corrente valerem com ducados 
tantos este total de duc. g.p. vol. (folha 2). L.s.g.p. 
 
Feito isso, riscarás a partida no Diário, no débito, isto à mão esquerda, como 
muitas vezes te disse, e, em seguida, assentarás no crédito, no capital, como a das 
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pedras preciosas, no Capítulo 15º, da seguinte forma: No dia, ou dito, por gengibres 
brutos em montes ou em fardos ....folha 3.L.s.g.p. 
 
A seguir, riscarás no Diário a partida do crédito, na direção da mão direita, 
como viste fazer. Coloque os números das folhas diante dos tais registros, na 
margem,um sobre o outro, ou seja o 3 sobre o 2 porque registraste o devedor na folha 3 
do Razão e a do credor na 2, isto é, na de capital.Depois, registre o índice ou 
Repertório na letra pertinente Z ou G pelo que já se expôs no capítulo no qual às jóias 
me referi. 
 
Cada mercadoria precisaria ter a sua própria conta no Razão, segundo destaca 
o capítulo. Observamos, todavia, que o inventário não é transcrito para o Razão a partir 
do Diário, pois neste o frei entende dispensável repetir o relacionado, mas faz ressalva 
ao caso das mercadorias. 
 
Ensina que as mercadorias no Diário se registram em todos os seus 
pormenores, tais como: descrição, quantidade, peso, medida, valor e adverte que aí 
devem ser descritas tal como são vendidas. O princípio de identidade entre inventário, 
compra e venda, para fins de controle evidencia bem o rigor que se atribuía às 
mercadorias, como coisas deveras importantes, exigindo todas as minudências às 
mesmas pertinentes. Quando, todavia, se tratasse de mercadoria importada, entendia o 
frei que deveria conservar a sua denominação do país de origem 
 
Capítulo XVII 
“Do modo de manter contas com as repartições públicas, e por que e, também, com a 
câmara dos empréstimos de cada jurisdição de Veneza”. 
 
Outras normas entendo dispensáveis para as demais mercadorias como peles, 
cruas ou curtidas, ou finas etc., no que concerne aos procedimentos de Diário e Razão 
e só recomendo que nada esqueças porque no mercado um outro cérebro se faz 
necessário, ou seja, não é aquele que nos açougues se vende. 
 
Com relação às Câmaras de Empréstimos ou outro Banco, como em Florença o 
Banco dos Privilégios, em Gênova os Luoghi ou outro qualquer, com os quais tenha de 
transacionar, procure sempre reconciliar os débitos e créditos, conferindo-os de todas 
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as formas, com a clareza possível, deles obtendo por mãos de seus escriturários os 
informes. Tenha-os sobre cuidadosa custódia da forma que te direi sobre registros e 
documentos; como em tais estabelecimentos é costumeiro mudarem-se os funcionários, 
e esses, cada um, tem sua própria forma de trabalhar, criticando sempre os 
antecessores, sob a acusação de má qualidade do serviço, persuadindo serem melhores, 
de tal forma emaranham os registros de tais estabelecimentos que não conferem um 
com os outros e daí muitos males decorrem para quem com eles deve relacionar. Tenha, 
pois, cuidado e embora tudo possa ser feito com boa intenção o que existe mesmo é 
incompetência. 
 
Da mesma forma, procures ajustar tuas contas com os agentes fiscais e 
coletores de impostos das mercadorias que venderes ou comprares, embarcares ou 
desembarcares, etc., como habitual é em Veneza, onde as maiores contas são as 
mantidas com os escritórios dos corretores, quer a 2, 3 ou 4% é preciso bem controlar 
por livros dos corretores; por isto, ao anotar teus livros que são as provas de tuas 
transações, perante a repartição, tenha semelhante cautela, observando os registros 
originais porque vários são os funcionários e os livros nas repartições públicas e os 
corretores têm os seus próprios erros, podendo ocorrer sem que disto não ocorram 
penalidades, sendo a tendência dos corretores cobrar a mais. Se a senhoria impõe 
penas, inclusive aos que registram tais livros, quando mal se portam, como no passado 
vários recordo terem recebido sérias punições, melhor que os livros bem ordenados 
sejam. 
 
O capítulo refere-se a relações de empréstimos e as entidades públicas que 
lidavam com o comércio. A informação inicial é de que não se deve confiar nas contas 
mantidas com tais instituições, necessário sendo redobrado esforço para controlá-las, 
exigindo sempre comprovantes. 
 
Os cuidados relevantes, objeto de advertência do “Tratado”, fundamentam-se 
na precisão que com que cada um deve manter seus registros, sem achar que a de 
terceiros seja melhor só porque possui fé pública, pois enquanto o comerciante leva sua 
contabilidade sob seus olhos e com as mesmas pessoas, nas outras repartições a 
autoridade se pulveriza e os funcionários mudam. 
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Essa situação que preocupava Pacioli ainda prevalece em nossos dias, apesar 
de todas as conquistas da tecnologia de computação. O zelo que o frei discrimina, 
abrange o setor privado e o público, tanto nas áreas financeira e comercial, quanto nas 
de natureza impositiva ou de encargos fiscais. A velocidade comercial, a quantidade de 
mercadorias, a variedade de praças ou mercados, exigia, sem dúvida, o apoio da 
intermediação e uma organização onde agiam os intermediários, com fé pública e 
controle, em dimensões expressivas, consideradas a peculiaridade mercantil de Veneza. 
 
Os corretores, todavia, não só eram obrigados a manter registros contábeis, 
como eram. fiscalizados pelo Poder Público e se comprovada fosse à sonegação de 
dados eram severamente punidos, como informa Pacioli 
 
Capítulo XVIII 
“Como se devem manter contas com a repartição da messeteria em Veneza e registrar 
suas partidas no memorial, diário e razão, tão como a dos empréstimos. Do modo de 
saber anotar e redigir uma partida de mercadorias compradas à vista, em todos os livros, 
quais sejam: memorial, diário e razão e com parte à vista e parte a prazo”. 
 
Quando desejares manter contas com tais repartições, debitarás à Câmara 
pelos empréstimos de toda a sorte de capitais, a tanto por cento etc., identificando as 
localidades. O mesmo farás se em um dia comprares mais do que venderes, porque ali 
muito se vende, não só para ti, mas para outros, como é usual no Rialto, cuidando para 
que estejam bem identificados os locais e adequados os registros, porque, assim, ao 
receberes teus lucros farás à mesma o crédito pertinente, cada um de per si, dia a dia, 
local por local. 
 
As contas com a Messeteria a terás desta forma, ou seja: quando comprares 
alguma mercadoria por meio de intermediário, na ocasião, de todo o montante, à razão 
de 2, 3, ou 4 por cento, farás credor o referido estabelecimento e devedora a 
mercadoria que por tal motivo pagares. É da conveniência do comprador (agente de 
mercadorias) sempre algo reter (a comissão) ao vendedor no pagamento à vista ou por 
outro modo que se busca do que a percentagem que espera, porque seus agentes para 
tal na transação estão sempre atentos à conveniência dos contratantes, se entre eles 
qualquer diferença venha a ocorrer. 
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O provérbio popular diz que: “quem nada faz não erra e quem não erra não 
aprende”. Os agentes possuem registro de fé pública, como se cartórios fossem por 
força legal, e os mesmos visam esclarecer as partes que comerciam e, na maior parte 
dos casos, a digna Repartição dos Consoles de Mercadores neles se baseia para dar 
suas sentenças. Digo, pois, comprando algo, deves saber o que pagas de direitos de 
messeteria e a metade rentenhas ao vendedor, ou seja, a mercadoria que paga 4% 
àquela repartição, por efeito legal, tu dele reténs 2% e tanto menos se lhe credita e 
mais fazes teu dever. A seguir, à dita repartição, de tudo e do total terás de fazê-la 
credora no teu livro, de acordo com a mesma; àquela tal mercadoria farás devedora, 
como dissemos, porque à dita repartição não interessa quem vende, mas, sim, quem 
compra. Por isto, ao comprador lhe é permitido retirar da Messeteria quantidade 
compatível ao pagamento, para embarcar suas mercadorias por mar ou por terra, de 
acordo com a Nota que tem. 
 
Por isto, convém ao comerciante manter boas contas com tal repartição de 
modo a ter noção exata do que pode retirar, porque não é permitido retirar mais do que 
se compra, se novos direitos não se pagarem à vista; de tais compras dou exemplo de 
como registrar em Diário e Razão. Dirás, antes, no Memorial, de forma singela, o 
seguinte: Eu, ou nós, acima identificado, comprei do senhor João Antônio de Messina, 
açúcares palermitanos, tantas caixas, tanto pães, pesando, em tudo, líquido, sem panos, 
caixas, cordas e palhas, tantas libras ... por tantos ducados o cento, importando em 
tantos ducados ... abato pela sua parte de direitos a razão de tanto por cento, ducados 
g. p tantos ... Intermediário Senhor João de Gagliardi vale líquido tantos ducados g.p. 
tantos ... pagamos a dinheiro. E, o mesmo, dirás no Diário:Por Açúcares de Palermo 
devem dar a tal dia, A Caixa de Numerário, ao senhor João Antônio de Messina por 
tantas caixas, tantos pães, pesando líquido sem caixas, panos, cordas e palhas, tantas 
libras ...a tantos ducados o cento montando em tantos ducados .... abatido de sua parte, 
o que toca à messeteria, à razão de tantos por cento, tantos ducados .... .ficando líquido 
tantos ducados .... intermediário. Senhor João de Gagliardi.L. s. g. p. 
 
O mesmo, no Razão, dir-se-ia: Açúcares de Palermo devem dar no tal dia por 
Caixa de numerário, ao Sr. João Antônio de Messima, por tantos pães, pesando tantas 
libras, no valor de tantos ducados ao cento, montando tudo em (Folha 1ª) L.s.g.p. À 
Caixa farás credora do mesmo valor. 
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Deves creditar à Messeteria o dobro do valor que recolheste do vendedor, isto 
é, a parte deste e a tua etc. Uma vez anotada a mercadoria, imediatamente, em outra 
partida, abaixo farás credor a referida repartição pelo açúcar, como abaixo se 
exemplifica, e devedora, a dita mercadoria de um pagamento vista.Se, todavia, parte do 
negócio for à vista e outra a prazo, assim registrarás no Memorial:A dinheiro e a prazo 
no dia tal etc. 
 
Comprei, no dito dia, ao Sr. João Antônio de Messina, açúcares de Palermo, 
tantos pães, pesando líquido tantas libras .... por tantos ducados o cento, importando 
tudo em tantos ducados... abatida de sua parte direitos na base de tantos por cento, 
tantos ducados... pela parte restante me deu prazo até o . m de agosto próximo 
vindouro. Intermediário Sr. João de Gagliardi, vol.duc.g.p.Saibas, todavia, que os 
registros de intermediações não precisam de documentos porque lhes basta o 
escriturado; isto, entretanto, não dispensa cautela. 
 
No Diário, o mesmo fato, registrarás assim: antes aquele que for o credor de 
tudo e depois debitarás a este pela parte que em dinheiro receber: Jesus.... 1493, tal dia, 
tal mês etc. Por Açúcares Palmermitanos A Sr. João Antônio de Messina por tantos 
pães ..., pesando líquido tantas libras no total.... a tantos ducados o cento, montando o 
tal em tantos ducados, ficando líquidos tantos ducados ... dos quais no presente tanto 
lhe dou .... e o restante em prazo recebi até . m de agosto vindouro, sendo intermediário 
Sr. João de Gagliardi, vol. L.s.g.p. Imediatamente faça a Messeteria credora pela 
percentagem que a esta cabe: Pelos Ditos: À Repartição da Messeteria, pelo montante 
supramencionado, isto é, de tantos ducados, tantos por cento minha contribuição e 
aquela do devedor, tudo importante em tantos ducados g.p. tantos, vol. L.s.g.p. Pela 
parte em dinheiro, o fornecedor torna-se devedor e credora a Caixa, dessa forma: 
Por Sr. João Antônio de Messina: A Caixa entregue a ele por conta dos ditos açúcares, 
como se negociou, tantos ducados .... conforme recibo de sua parte, vol. L.s.g.p. 
 
O mesmo, no Razão, dir-se-á: Açúcares de Palermo devem no dia tal ... de 
novembro, Por Sr. João Antônio de Messina, por tantos pães ... pesando tantas libras ... 
por tantos ducados .... o cento, importando de direitos líquido f. 4ª L.s.g.p.Poderias 
registrar diferente, mas desejando fazer o que propomos basta dizer:No dia tal ... Por 
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Sr. João Antônio de Messina, por tantos pães,pesando tantas libras ... importam, f.4. 
L.s.g.p. 
 
O mesmo dirás, desta forma, no crédito: Senhor João Antônio de Messina 
deve haver no dia tal .... de novembro por açúcares de Palermo tantos pães ... pesando 
líquido tantas libras... por tantos ducados pelos quais dei tanto em dinheiro como 
entrada .... e tanto devo dar em agosto vindouro, intermediário Sr. João de Gagliardi 
f.4. L.s.g.p. No débito, pela parte à vista, o mesmo dirás assim:Senhor João, no ajuste 
de contas deve ... no dia tal .... Por Caixa, entregue a ele por parte de açúcares, que 
obtive dele segundo nossos negócios, tantos ducados ... por sua mão escrito em 
caderneta. val. f.l.1. L.s.g.p.O mesmo à Messeteria e também pela precedente no Razão, 
assim: “Repartição de Messeteria deve haver a tal dia”... por Açúcares de Palermo 
comprados ao Sr. João Antônio de Messina, pelo montante de tantos ducados ... a tanto 
o cento, intermediário Sr. João de Gagliardi, montando ou F. L.s.g.p. 
 
O capítulo inicia-se com referência aos escritórios da aludida “Messeteria” ou 
organizações de agentes de comércio, e faz conexão com a Câmara de Empréstimos 
dando a entender que a mesma geria, financeiramente, as intermediações, separando-as 
por locais nos quais os intermediários se situavam, ou seja, pelos bairros de Veneza (que 
dada a sua configuração geográfica de muitas ilhas, possuía pontos distintos de 
comercialização). 
 
Entende-se, perfeitamente, que: a) era usual a compra e a venda de 
mercadorias por meio de intermediários; b) que tais intermediários se remuneravam em 
2,3, ou 4%; c) que o Escritório da Câmara de Corretores controlava a compra e que pela 
comissão dever-se-ia creditá-la e que esta retinha a comissão e o seu percentual; d) que 
tal Câmara era o. oficial. Esta é a estrutura que o Capítulo XVIII denuncia. 
 
Toda essa complexidade é exemplificada em lançamentos contábeis no 
“Tratado”, alertando que nos confrontos de contas a exatidão se fazia necessária. Como 
os registros dos corretores tinham fé pública, como se tabeliões fossem, por força de lei, 
as causas, em juízo, baseavam-se em suas declarações Pacioli alertava, então, que para 
contrariar tais provas necessária se fazia uma redobrada atenção, lastreada em escrita 
precisa. E advertiu que quando se compra uma mercadoria é preciso calcular o custo da 
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corretora, retendo metade, porque a corretora taxa quem compra, por direito seu, 
garantido em lei. 
O que evidencia o texto é a ação compulsória de pagar-se na compra à 
Messeteria ou Corretora Oficial, rateando o custo pelas partes, mas cobrando do 
comprador.Os lucros de fluentes das transações limitavam-se aos valores que haviam 
gerado as taxas pagas à corretora e se o comerciante desejasse mais, nova taxa deveria 
pagar, assemelhando-se a um ônus sobre o valor de negócio. 
. 
O jogo de contas de tais operações segundo o “Tratado” deve gerar: 
a) O débito de mercadorias, pelo valor de aquisição deduzido da taxa da Câmara de  
Corretores. 
b) O crédito ao fornecedor, pelo líquido da aquisição. 
c) O débito de mercadorias pela taxa da Câmara. 
d) O Crédito da Câmara pela taxa de corretagem. 
e) O débito do fornecedor pela parte paga à vista. 
f) O crédito de Caixa pelo valor dispendido na compra. Esse é o curso dos registros 
exemplificados para o Diário, no qual o custo da mercadoria é a soma do que se deve ao 
Fornecedor e à “Câmara de Corretores”. 
 
Capítulo XIX 
 “Como se deve ordenar em teus livros principais o pagamento que tiveres de fazer por 
saque em banco”. 
 
Relativamente, às operações de compras já foi suficiente o que se disse, a fim 
de que possas guiar-te, quer para aquelas feitas toda à vista, ou parte à vista e parte a 
prazo, ou a dinheiro e por saque, ou tudo por Banco, ou a dinheiro e por Banco, ou a 
dinheiro e troca, ou troca e por saque, ou troca e a prazo, ou troca e por Banco ou por 
Banco e a prazo, ou por Banco e por saque, ou por Banco, a dinheiro e por saque ..., 
pois que de todos estes modos se costuma comprar, devendo, seja qual for a forma 
anotar-se no Borrador e depois as transcrevendo adequadamente no Diário e no Razão. 
No caso, todavia, de pagamento parte por Banco e parte por saque, faz que primeiro se 
pague o sacado e o saldo então ordenarás ao Banco, para maior segurança; tal cautela 
é usual quando se paga parte à vista e o resto por Banco para completar... 
 
Se o pagamento for parte por Banco, parte em mercadorias, parte por saque e 
parte em dinheiro, de tudo isto fá-lo devedor e aquelas tais cousas fá-las-á credoras, 
cada uma de forma pertinente etc. 
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Se outras forem as formas de compras, busque a similar para classificar, 
dentro de tais parametrias. Entendida a forma de comprar, as mesmas serão as de 
vender, mas precisarás entender que o será de forma inversa quanto a débitos e a 
créditos de terceiros e das coisas, sendo, todavia, sempre devedora a Caixa se te 
pagarem em dinheiro, como devedora será se fizerem antecipações de pagamentos e 
credor o Banco se este oferecer recursos.E assim considerarás também tudo o que 
antes já se disse sobre o comprador e de tudo que te for dado em pagamento a ele 
deverá fazer credor. Isto é o bastante como instrução. 
 
Alerta o frei, neste curto Capítulo XIX, sobre modalidades de pagamentos, 
sugerindo cautelas nos registros, repetindo as recomendações precedentes e acenando 
com o caso oposto, ou seja, o das vendas, já que as compras tinham sido descritas e 
oferecido vários exemplos. 
 
Capítulo XX 
“Das partidas famosas e especiais na gestão comercial, tais como permutas, 
participações, etc. Como registrar e dispor as mesmas nos livros comerciais, a começar 
as permutas simples, compostas e em prazos, com amplos exemplos de tudo no borrador, 
diário e razão”. 
 
A seguir, faz-se necessário observar como se registram algumas importantes 
partidas especiais, comuns às gestões mercantis, mas devendo-se destacá-las para 
conhecer, de cada, o lucro ou o prejuízo, tais como as permutas e as participações, 
viagens de representantes, viagens próprias, encargos havidos por outras obrigações 
bancárias ou de empresas, mutações efetivas de contas patrimoniais, etc., que a seguir 
e fartamente darei nota de como guiá-las e controlá-las em teus livros de forma 
organizada para que não te criem problemas derivados de enganos. 
 
Inicialmente, mostrarei como registrar uma permuta. As permutas, 
comumente, são de três tipos como já se disse. Todas às vezes, pois, que ocorrerem as 
permutas sempre deves registrar primeiro no Borrador, narrando, literalmente, na 
partida todos os elementos tal como o fato se concluiu, quer seja o mesmo só por ti 
realizado quer com a intervenção de intermediários. Assim fazendo determinarás o 
valor pertinente na moeda em que foi realizado, o que, todavia não importa qual seja, 
porque esta será convertida à uniforme de sua escrita por quem escriturar a 
transcrição no Diário e no Razão. 
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A avaliação é, todavia, imprescindível, para que conheças se lucras ou 
perdas, pois esta é a única forma de sabê-lo e o que não sendo feito te traria grande 
dificuldade. Se quiseres dedicar contas especiais para as mercadorias permutadas, a . 
m de distingui-las das demais, quer das que tinhas em casa, quer das novas compradas, 
para que conheças o que de vantajoso fizeste, podes fazê-lo. 
 
Se assim não desejares, todavia, poderás mesclar as mercadorias do mesmo 
gênero e nesse caso, supondo que seja gengibre farias o seguinte registro pelo 
recebimento de permutas:Por gengibres selecionados a granel ou em fardos: A 
açúcares de tal qualidade por tantos fardos .... com tantas libras obtive de fulano em 
permuta de açúcares efetuada da forma seguinte, isto é, que dei de açúcares avaliado 
em 24 ducados com a condição de que me desse 1/3 a dinheiro e mais tanto de gengibre 
a tantos ducados e que verifiquei serem tantos pães de açúcares ... com tantas libras ... 
que em dinheiro valem 20. Tais gengibres pesam tantas libras e tantos são os pães que 
valem cada um. L.s.g.p. 
 
Como nem sempre sabes a correspondência entre número de pães que 
correspondem aos gengibres que recebes, com isto não deves preocupar porque em 
outras partidas completar-se-ão para cobrir as diferenças de Caixa; todavia, aos 
açúcares e suas conferências deves ter a maior atenção, porque ambas movimentam tal 
conta e pequenas diferenças podem existir, por inevitáveis. 
 
O que em dinheiro recebes faça devedora a Caixa e, igualmente, credores os 
açúcares, assim registrando: Por Caixa: Aos ditos .... Por dinheiro havido na permuta 
por tantos pães ... pesando tantas libras...vol.L.s.g.p. Semelhantes partidas levam-se ao 
Diário, perto às de permutas, no qual tens as contas separadas se não desejares mantê-
las o que, em ocorrendo, assim registrarias:Por gengibres selecionados por conta da 
permuta que obtive de Fulano: A açúcares narrando tudo minuciosamente, como acima. 
Assim fazendo, no Razão, existirão registros distintos; mas não preciso detalhar sobre 
permutas porque creio que te é suficiente o explicado. 
 
Trocas de mercadorias e participações em negócios são apresentadas no 
Capítulo XX como fatos especiais, neles incluídas viagens que representantes fazem em 
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nome da empresa, viagens próprias, despesas financeiras e mudanças de valores em 
bens que compõe o patrimônio. 
Enfoca, todavia, como destaque inicial, a permuta, objetivando as dificuldades 
naturais de avaliação, mas sugerindo a forma de proceder. Importante é a referência que 
faz sobre a possibilidade de manterem-se contas especiais para fatos especiais, de modo 
a destacá-los dos normais ou comuns. Pacioli lembra que pequenas diferenças são 
irrelevantes e que o excesso de detalhes termina por não compensar. 
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Neste capítulo daremos continuidade às análises de Luca Pacioli 
Capítulo XXI 
“De outra famosa partida dita sociedade em participação como se deve registrá-la nas 
suas diversas modalidades em qualquer livro”. 
 
Outra partida famosa é a da participação societária que com terceiros venhas 
a fazer, quer seja para negócios de panos, sedas, especiarias, algodão, tinturarias ou 
câmbios etc. Tais eventos precisam ser destacados separadamente em todos os três 
livros principais. O primeiro a receber o registro é o Memorial, iniciando-se com a 
data que acima de tudo vem detalhando-se o fato tal como ocorreu, citando documentos 
ou referências que existam, tão como prazos ajustados, quais os bens que foram objeto 
do evento e quem são os participantes, quer sejam eles feitores ou caixeiros, etc., e o 
que cada um traz em bens ou dinheiro, devedores ou credores, e, de tudo, um a um 
farás credores os sócios, cada um por aquilo que entrar para a sociedade, e, devedora 
a Caixa de dita sociedade, se por si a tiver, pois é melhor que isto se separe de tua 
Caixa Particular para facilitar os acertos, quando sejas tu aquele quem administra tal 
sociedade, pelo que te convém ter livros próprios, organizadamente, da forma já 
referida, pois assim evitarás problemas. 
 
 Não obstante, poderás tudo manter só nos teus livros, destacando novas 
partidas, que se denominam famosas por estarem destacadas, como vou exemplificar 
sucintamente para registros no Memorial e depois no Diário e no Razão. 
 
Se mantiveres livros separados, sugiro que os escriture tal como fazes com os 
que manténs para registro de teus próprios negócios. Assim deverás anotar no 
Memorial: Neste dia, fizemos sociedade com Fulano, Beltrano e Sicrano na produção 
de lã, etc., em percentuais e condições como aparece por escrito ou documento ou, etc., 
por tantos anos, etc., onde Fulano deu em dinheiro tanto, etc., Beltrano tantos fardos de 
lã francesa, pesando líquido tantas libras... avaliados em tantos ducados o milhar e 
Sicrano endossou tantos reais em créditos, em tal dia representando tantos ducados a 
receber em tal dia, tantos ducados a receber em Luca Pacioli - Um mestre do 
Renascimento103 outro dia... e eu de minha parte desembolsando tanto em ducados... 
montando tudo isso em um capital de tantos ducados ... 
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A seguir, no Diário, registrarás cada coisa em seu lugar: criando uma Caixa 
para tal sociedade e, igualmente um Capital Social e assim, em todas as partidas que 
fizeres, referir-te-ás à sociedade, de modo que possas distingui-la dos demais fatos... 
começarás por caixa, como fizeste, e, depois registrarás tudo o mais. 
 
Por Caixa da Sociedade: A Fulano, conta da Sociedade, isto porque se ele 
tiver outras contas contigo elas não se confundirão etc. por dinheiro aportado nesta 
data e correspondente à sua quota, segundo o nosso acordo, como consta de documento 
escrito ou outro instrumento ... vol. L.s.g.p. Semelhantemente, em relação às 
mercadorias entregues, registrarás: Por Lã Francesa da Sociedade: A Sicrano, por 
tantos fardos.... pesando líquido tantas libras no total... por conta, de acordo com todos, 
tantos ducados .... o milésimo, segundo a forma de contrato ou escrito entre nós ... 
importando tudo em ducados ... vol. L.s.g.p.Desta forma, todas as demais registrarás; 
para os devedores referidos assim registrarás: Por tal por Conta da Sociedade: Ao 
Beltrano, que segundo nosso contrato endossou-nos créditos a receber de tantos 
ducados .... vol.L.s.g.p. 
 
Enfoca o Capítulo XX o caso típico de sociedade em conta de participação, ou 
seja, da ligação transitória em negócios ou de interesses que a terceiros se oferece sobre 
vendas. Embora tal transação seja comum até em nossa época e a lei até a considere de 
forma específica, na época de Pacioli, muito mais se justificava, considerados os muitos 
problemas de riscos, taxações pesadas e diferenciadas de local para local etc. 
 
O capítulo apresenta exemplos de entrega de dinheiro e de mercadorias para 
formar um capital transitório onde bens e sócio deveriam ter contas especiais, ditas “da 
sociedade”. Mostra o capítulo ser necessário o destaque, tanto ao iniciar quanto ao 
encerrar a sociedade, criando-se contas particulares. Essas associações eram formas de 
defesa, muitas vezes mais até que de apenas lucratividade, razão pela qual proliferaram. 
Capítulo XXII 
“Da ordem das partidas de qualquer despesa como as domésticas e as do negócio, 
salários de auxiliares e vendedores, como se devem escrever e registrar nos livros”. 
 
Além de todas as coisas ditas, é conveniente que tenhas em todos os teus livros 
as partidas de: despesas mercantis, despesas comuns da casa, despesas extraordinárias, 
de entradas e saídas e uma deveras útil de Pró e Danos, ou ainda de aumento ou 
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redução ou de lucros e perdas. Tais partidas são, sumamente, necessárias em qualquer 
comércio para que este conheça seu capital e, no fim de certo tempo, como se 
comportam os negócios; a seguir, esclareceremos como mantê-las nos livros. 
 
Em conta da Mercadoria nem tudo se pode registrar, como é o caso do 
incorrido com os pequenos gastos com as compras ou vendas, ou seja:aqueles 
realizados com carregadores, pesadores, amarradores, barqueiros, mensageiros e 
semelhantes, aos quais se pagam um ou dois soldos, porque tais gastos pequenos não 
são de relevância e se desejasses registrar muito tempo exigiriam, por isto não valendo 
a pena, ou seja, como diz o ditado latino “um pretor não se deve preocupar com 
insignificâncias”. Como ainda sucede que se utilizam tais mensageiros, carregadores, 
barqueiros e amarradores para diversas coisas, na descarga de diversas mercadorias, 
tudo se pagando em conjunto, .fica difícil saber o que cabe a cada uma das 
mercadorias em razão do serviço requerido e por isto é também conveniente adotar 
uma partida denominada “Despesas Mercantis”, à qual sempre se debita tais coisas 
englobadamente, como é adequado fazer-se com outras contas de gastos. 
 
Também salários de auxiliares e vendedores nessa conta se põem, embora 
alguns os registrem em separado para que conheçam o que em cada ano gastam; 
posteriormente, nesta a saldam, pois, de nenhuma forma, podem as contas de despesas 
serem credoras o que, se ocorresse,denotaria erro no Razão. No Memorial, pois, assim 
anotarás: Neste dia, pagamos a portadores, barqueiros, amarradores, pesadores... que 
carregam e, descarregam... tais e tais coisas.... tantos ducados..... 
 
A seguir, no Diário convirá assim registrar: Por Despesas Mercantis: A Caixa 
em dinheiro, por barqueiros e portadores, manobristas e amarradores de tais coisas, 
tudo ducados ....vol.L.s.g.p.No Razão, assim escriturarás: Despesas mercantis: devem 
no dia tanto por Caixa.... vol.L.s.g.p. Não podemos descuidar também das despesas 
domésticas; entende-se por despesas domésticas comuns a farinha, vinhos, lenhas, 
óleos, sal, carne, sapatos, chapéus, confecção de vestes, gorjetas, meias, alfaiates, 
bebidas, vestes, barbeiros, padeiros, aguadeiros, lavagens de roupas, utensílios de 
cozinha, vasos, copos, vidraçarias, baldes, celhas e tonéis .... 
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Pode ser conveniente que de tais bens tenhas contas em separado, para que, 
rapidamente, se identifiquem pelos registros, como podes fazer a mesma coisa com 
quaisquer elementos de teu patrimônio, se assim o desejares, por qualquer outro motivo 
que te inspire; meu objetivo, todavia, é o de ensinar-te o que para comerciar, dispensar 
não se pode. 
Tal partida das coisas da casa você a registrará tal como fazes com as que 
usas para as demais de teu comércio. De acordo com as despesas importantes 
que .fizeres dia por dia as registrarás como aquelas com a farinha, vinho, lenhas .... 
das quais também se usa registrar analiticamente para que se possa, no . m do ano, ou 
de tempo em tempo, facilmente saber quanto de cada coisa se consome. Todavia, para 
despesas pequenas, como no varejo se compram como são as feitas com carnes e peixes, 
serviços de condução e barbeiros, é melhor separar uns poucos ducados e mantê-los 
em pequena bolsa, esta suprindo tais gastos porque seria impossível separá-los um a 
um. 
 
Sobre isso assim dirás no Diário: Por Despesas Domésticas: A Caixa, 
retirado para gastar a miúdo em uma pequena bolsa tantos ducados. vol.L.s.g.p. 
Poderás registrar como domésticas também as despesas extraordinárias, tais como as 
que gastares com diversões, jogos do arco ou besta, e outros jogos de azar, perdas de 
coisas ou de dinheiro, ou o que te for roubado ou acidentado no mar ou incêndio, pois 
tudo isto se entende como despesas extraordinárias. Se quiseres separar as partidas do 
extraordinário, poderás fazê-lo, pois muitos o fazem, para que saibam, no fim do ano, 
em quanto montaram. 
 
Também por tais gastos se entendem os presentes e os donativos que por 
qualquer razão venhas a fazer e sobre os quais não me estenderei porque estou certo de 
que bem tudo farás, em razão do que já foi exposto. Deixando tal assunto, passaremos 
a tratar das partidas do negócio, tanto no Razão quanto nos outros livros, como os 
escriturarás o que não só é um conhecimento belo, como o é notável. 
O capítulo evidencia ser costume encerrar anualmente os livros. Para tal fim, 
recomenda a elaboração do Balanço do livro ou Balancete, sugerindo que isto se 
processe com o máximo cuidado para fechar saldos.Pacioli aconselha que as tarefas de 
encerramento sejam feitas com um auxiliar, ou seja, com duas pessoas, para que se 
reduza a margem de erro e porque sozinho, afirma, é quase impossível fazer-se. 
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O frei informa que o contador deve ficar com o Razão e o auxiliar com o 
Diário, evidenciando a importância maior que no sistema se dava àquele livro.A 
conferência, a partir dos números das páginas do Razão, inscritas no Diário, deve ser 
procedida desde a primeira, afirma o frei, ticando ou pontejando-se para que. que 
evidente a conferência procedida. Desce o texto a detalhes de como assinalar e como 
conferir, para que se tenha certeza sobre a confiabilidade dos registros, tão como fazer 
para ir fechando cada conta e transportando seu saldo ao novo livro. 
 
O ato de saldar a conta, para. fins de seu transporte visava não deixar nada em 
aberto nos livros, nem dar chances a fraudes. Leciona, também, que os livros devem ser 
todos conferidos, ou seja, o Memorial ou Borrador, contra o Diário e este contra o 
Razão; nisto denunciou a própria ordem das transcrições posto que as partidas do 
Borrador se levavam ao Diário e as do Diário ao Razão. 
 
Capítulo XXIII 
“Da ordem e do modo de saber movimentar uma conta do teu comércio ou a outros 
confiado e como se deve registrar nos livros autênticos do proprietário e naqueles do 
comércio separadamente”. 
 
Digo-te que quando tiveres uma loja regularmente abastecida, mas fora de tua 
casa ou do corpo dela, deverás proceder do modo seguinte: todas as mercadorias de 
que a suprires, diariamente, deverás fazê-la devedora nos teus livros e credora a conta 
da mercadoria que remetes, cada uma de per si. Imagine que a loja seja uma pessoa 
que te deve pelo tanto que a ela dás e que por conta dela gastas, seja pelo que for. Ao 
contrário, por tudo o que receberes e ganhares fá-la credora como se fosse um devedor 
que te estivesse a pagar pouco a pouco. 
 
Assim, todas as vezes que com a mesma ajustar contas ,verás como ela se 
comporta, se bem, se mal, e assim saberás o que fazer e como haverás de administrá-la. 
É comum, também, fazer-se devedor nos livros o gerente que atende pela referida loja, 
apesar de que isto não se possa fazer sem que aquele o consinta. Nunca se deve 
registrar e nem é natural fazê-lo no Razão, alguém como devedor, nem credor, sem que 
a pessoa consinta e se o.fizeres prejudicarás a força probante de teus livros, porque 
estes poderiam ser considerados falsos. 
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O mobiliário e os utensílios necessários com os quais suprires o comércio 
referido (loja), pois como um boticário te convirá provê-la de vasos, cadeiras, 
utensílios de cobre, para o trabalho ... seja o que for, farás aquele devedor ou o gerente, 
como foi dito quando ao Inventário nos referimos, anotando tudo por tua mão ou por 
outrem, como queiras, mas de forma que tudo que bem claro. Isto me parece o 
suficiente para os casos em que a outrem entregues um comércio na condição de teu 
preposto. Quando, todavia, o comércio fica em tuas mãos, tais normas deverás 
conservá-las e isto será o adequado. 
 
Admitindo que compres e negocies tudo pela referida loja e não existam 
outras transações, farás com os livros o que já foi dito e daquilo que vendes e compras 
farás credor quem te forneceu a prazo e credor a Caixa se comprares à vista e 
devedora a loja. No caso de pequenas vendas, ou seja das que não chegam a 4 ou 6 
ducados, todo o dinheiro vá colocando em uma caixinha ou cofre e ao cabo de 8 ou 10 
dias apurarás em quanto montaram, para fazer devedora a Caixa e credora a Loja pelo 
quanto for apurado; nessa partida referirás às diversas mercadorias vendidas e que já 
havias controlado e outras coisas sobre as quais não pretendo estender porque sei que 
as saberá compreender. Isto posto saiba que as contas nada mais são que uma 
imaginação que cria o comerciante, por meio das quais, uniformemente mantidas, tudo 
informam sobre o que ocorreu; por elas é possível saber se as coisas vão bem ou mal, 
porque o provérbio diz: “quem negocia sem conhecer o que está fazendo, seu dinheiro 
em moscas está convertendo”. Cada ocorrência deve gerar registros contábeis, seja 
qual for a qualidade ou quantidade, o que sendo feito só te trará recompensas. 
 
Trata o capítulo dos negócios que o comerciante confia a terceiros como o 
caso, por exemplo, de filiais, consignações etc. Pacioli, ensina que aquele que negocia 
sem conhecer como vai o seu negócio vê a riqueza voar de suas mãos como se moscas 
fossem, ou seja, perde o que investe; o frei chama a atenção para sugerir que por meio 
da escrita contábil tudo se controle, sendo esta a forma correta de poder dominar as 
transações ocorridas. 
 
Considera, também, o preposto como se fosse uma pessoa devedora pela loja 
ou pela mercadoria que fora da sede posa a terceiros confiar-se a gestão. O princípio de 
debitar a uma filial os bens a ela enviados e creditar tudo o que dela se recebe, tão 
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singelamente enunciado no capítulo é, até hoje, seguido. O frei personaliza as contas e 
as admite como fantasias ou pessoas virtuais às quais são confiadas coisas e delas 
recebidas, também, coisas e proventos. 
 
A expressão de Pacioli: “saiba que as contas nada mais são que uma 
imaginação que cria o comerciante, através das quais, uniformemente mantidos, tudo 
informam sobre o que ocorreu” nos dá uma ordem de raciocínio que nos faz sentir a 
intuição que guiou a condução da escrita. Por outro lado, sabendo da vocação didática 
do autor (que dedicou quase toda a sua vida a ensinar), é também possível admitir como 
metodologia de ensino a imagem que criou sobre as contas, como algo fantasioso, ou 
seja, o vestir-se coisas de um caráter pessoal, como se personalidades tivessem.Outro 
destaque relevante do capítulo é o conceito de governo da riqueza atado ao de 
conhecimento do patrimônio. 
 
As expressões do frei relativas ao negócio: “todas as vezes que com o mesmo 
ajustar contas verás como ele se comporta, se bem, se mal, e assim saberás o que fazer e 
como haverás de administrá-lo”, são, possivelmente, as de uma apologia à 
Contabilidade Gerencial, ou o uso do conhecimento contábil para as decisões 
administrativas. 
 
Como um critério opcional de registro (cuja liberdade é apregoada, 
freqüentemente, em toda a obra), sugere-se utilizar contas do negócio ou da pessoa que 
toma conta do negócio, ou seja, uma Conta Corrente do gestor, como se este recebesse e 
entregasse valores, tal como se fosse um empréstimo. 
 
Nesse caso, o pagamento dessa dívida virtual seria o resultado do que fosse 
devolvido. Mesmo assim, como cautela, adverte no capítulo que o uso da conta pessoal, 
em tal circunstância, depende sempre da autorização ou vontade do gestor ou 
responsável, como deve suceder em qualquer outro caso que venha a envolver prepostos, 
por ser imprescindível tal consentimento. 
 
Pelo que se observa do ensinado, a escrita contábil de uma loja fora da 
residência do comerciante teria contas autônomas não só para mercadorias, mas como 
se um negócio à parte fosse (contas do imobilizado, financeiras etc.); inclusive, um 
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Caixa especial é recomendado para tais lojas ou filiais, com prestações de contas em 
curto prazo (8 a 10 dias). 
 
Insiste o frei que para negócios à parte existe necessidade de controles 
especiais, presentes e constantes, devendo-se ter tantos deles quantos necessários, com a 
manutenção de contas próprias para os casos de gestão indireta, ou seja, os que resultam 
em delegações de poderes. 
 
Capítulo XXIV 
“Como se devem registrar nos diário e razão as partidas de bancos comerciais, quais são 
e onde estejam, como também as de câmbio tu com eles, como comerciante, e tu com 
outros, se fosses o banqueiro e as das quitações feitas por câmbios e por que duas se 
fazem de igual teor”. 
 
Com os Bancos comerciais que atualmente existem em Veneza, Bruges, 
Antuerpia e Barcelona e outros lugares economicamente importantes, convém que 
saibas reconciliar contas com os livros dos mesmos com acurada atenção. Será norma 
que relaciones com o Banco, nele colocando dinheiro para tua maior segurança, ou 
seja, na forma de depósito, para a cada dia poder com os mesmos fazer teus 
pagamentos a Pedro, João e Martinho, porque a empresa bancária é como um cartório 
que tem pública fé garantida; quando colocares dinheiro farás devedor o dito Banco, 
intitulando o nome do proprietário ou da empresa bancária, e creditando à Caixa, 
assim dizendo no Diário: 
Por Banco, dos Lipamani: A Caixa, por dinheiro efetivo que depositei, contado, eu ou 
outros, que por ti o façam, neste dia, por minha conta, entre ouro e moeda.... no total de 
tantos ducados .... vol.L.s.g.p. 
 
Dos banqueiros exigirás um documento para maior cautela; procederás da 
mesma forma se outros depósitos. fizeres no dia. Retirando, exigirá ele o teu recibo; 
desta forma, as coisas ficarão sempre claras. É também verdade que tais 
documentações não se fariam necessárias porque, como se disse, os livros do Banco 
possuem fé pública e autenticidade; não obstante, é bom acautelar-se porque, como 
antes foi dito, ao comerciante as coisas nunca devem parecer demasiadamente claras. 
Se quiseres, pois, tais partidas manter com o Banco poderás fazê-las o que é válido; 
quando identificares o Banco isto haverá de equivaler à conta dos proprietários dele ou 
da empresa bancária; se identificares os proprietários dirás assim: Por Senhor 
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Jerônimo Lipamani do Banco, e sócios, quando os proprietários são vários: a Caixa, 
seguida de tudo, como já se disse. 
 
Nos teus livros farás sempre menção das cláusulas contratadas, ajustes e 
condições pactuadas, tão como dos documentos e do lugar no qual as guarda, rolo, 
caixa, bolsa ou cofre, a fim de que possas, facilmente, encontrá-las, devendo tais 
documentos com segurança sempre os guardar.Pode, às vezes, ocorrer que venhas a ter 
diversas outras operações bancárias, em teus negócios, relativas as tuas mercadorias 
ou de as teus representantes; nesse caso convém manter várias contas para que não 
mistures alhos com bugalhos, o que geraria confusão. Em tuas partidas, deves sempre 
dizer ao que se refere, se são por conta de tal ou qual negócio, de fulano ou de beltrano, 
ou de tal ou qual negócio, ou de depósitos em dinheiro em teu nome ou de outrem, 
como foi dito; tudo fazendo farás, acredito, usando a tua própria habilidade. 
 
Da mesma forma, procederás se a outra pessoa emprestares dinheiro por 
qualquer motivo, fazendo-a devedora no teu Razão por tal evento; quando do 
pagamento, discriminando por parte ou saldo .... depois farás credora a mesma e isto 
estará muito bem. Quando tu retirares dinheiro do dito Banco, quer por pagamento a 
terceiros por conta ou liquidação, ou para remeter a terceiros em outros lugares, farás 
o oposto do que até então te disse, ou seja, se retiras dinheiro farás devedora a tua 
Caixa e credor o Banco ou Proprietários, pelo tanto que retiraste. 
 
No caso de pagares a terceiros por via bancária farás devedor o beneficiário 
e credor o dito Banco ou os seus proprietários, esclarecendo as razões, dizendo no 
Diário assim: Por Caixa: Ao Banco, ou Jerônimo Lipamani, por dinheiro no dia tal, ou 
neste dia, retirado por minha necessidade.... em total de tantos ducados.... val. L.s.g.p.E 
se a outros o transferires, por exemplo, a Martim, dirás: Por Martim de tal: Ao Dito 
supra, por tantos ducados .... lhe transferi por conta ou por saldo em ajuste; ou por 
empréstimo .... neste dia. val. L.s.g.p. 
 
Tudo isto se faz no Diário, no Razão, no índice, riscando-se no Memorial e no 
Diário, tudo como já foi repetido. Como não é possível tudo dizer, necessário é que 
estejas atento. O mesmo critério convirá que observes nas remessas de câmbio a um 
lugar determinado como Londres, Bruges, Roma, Lion, etc., tão como retirá-los de 
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outros, especificando no histórico se a operação foi à vista, se em data fixada, se 
quando elegeres, se como o costume,fazendo-se menção se é a lª, 2ª, 3ª, etc., para evitar 
erros entre tu e teu correspondente. 
 
Indicarás também quais as moedas que trazes ou remetes, seus valores, 
comissões, despesas, perdas e juros, e o que ocorreria em casos de protestos, pois é 
conveniente que tudo se faça menção, do por que e como as coisas ocorrem. O que para 
teu caso expliquei seria o inverso se tu o banqueiro fosses, mudando só o que de fato se 
deve mudar, de modo a tornar devedor a quem pagares e credor a tua Caixa. Se o seu 
credor sem retirar dinheiro a outrem o transferisse, no teu Diário registrarias por 
aquele tal credor àquele que ele o transfere; assim farás a comutação de um credor a 
um outro e tu continuarás devedor. 
 
Se ocorrer uma pessoa comum e de média condição ser teu procurador ou 
testemunho, a qualquer título, e disto requerer honesta comissão de câmbio, a mesma é 
justificável, em razão de riscos de viagens ou consignação a terceiros, como dito já foi 
quando ao câmbio nos referimos. 
 
Quando saldares tuas contas com banqueiros, relativas a obrigações tuas, 
faças que te devolvam papéis, apólices ou outros títulos e documentos que em mão 
daqueles existiam, disto fazendo menção em teus livros, não se esquecendo de destruir 
os títulos referidos, para que se impeça a terceiros de novo cobrar-te. Exijas sempre 
uma quitação boa, como habitualmente fazem os que com o câmbio lidam, pois é 
costume que se tu vens, por exemplo, de Genebra, com uma cambial, aqui para Veneza, 
contra o Sr. João Frescobaldi de Florença e Companhia, que te deverá pagar 100 
ducados, quer seja à vista, a prazo, ou à tua vontade, pelo tanto do que lá houvesses 
entregue em mão de quem escreve, então o senhor João e sócios, acolhendo a letra e 
reembolsando-te o mencionado dinheiro, requererá em manuscrito duas quitações de 
um mesmo teor, e se tu não souberes escrever, deverás então fazê-lo por intermédio de 
um terceiro ou de um cartório. 
Exigirá duas, porque uma será remetida à Genebra, ao banqueiro emitente da 
ordem de teu pagamento de 100 ducados, como comprovante, como cortesmente o fez 
da quantia que lhe ordenou em fé, pela qual lhe manda uma quitação de tua mão; a 
outra deverá ficar guardada contigo, para que, quando ajustares contas com ele, nada 
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possa negar, como, também, ainda de lá voltando, não possas queixar-te dele nem do 
senhor João, pois se o fizeres mostrar-te-ão a quitação, o que será embaraçoso. Tais 
são as cautelas que se fazem necessárias, pela pouca fé que as coisas atualmente 
inspiram. 
 
Sobre o evento referido dois registros no Razão se fazem necessários, um 
naquele do Sr. João, fazendo devedor o emitente e outro naquele do correspondente de 
Genebra, fazendo credor o Sr. João pelos 100 ducados, em face da quitação recebida. 
É assim que os cambistas, em todo o mundo, para clareza fazem, e que também de tua 
parte deves fazer, com cuidado e zelo. 
 
A força da atuação bancária no comércio, acentuada na Idade Média, de tal 
forma consolidou-se que se tornou usual e até imprescindível lidar com tais 
estabelecimentos, como esclarece Pacioli. Alerta, todavia, ser do máximo interesse a 
cautela com as operações e registros de tais estabelecimentos, para que se possa ter uma 
reconciliação justa de contas, estas que devem ensejar conferências constantes (como 
até hoje se faz necessário), em razão das inseguranças derivadas da incompetência e 
desatenção dos funcionários que nos Bancos estão sempre mudando. 
 
Fazendo a apologia das contas de movimento, exemplifica registros a débito e 
a crédito de estabelecimento bancário (Bancos de Depósitos e de operações de giro), 
apelando sempre para o máximo detalhe na transcrição de todos os dados contidos nos 
documentos, com todas as suas cláusulas, de tudo conservando excelente arquivo. 
 
No caso de câmbio,bastante comum em Veneza dada a sua ligação com 
diversos locais, pelo seu intenso comércio, volta a ressaltar sobre a necessidade de 
detalhes, clareza, documentação sadia, revisões, quer quando se converte em outro País 
quer na sede do estabelecimento advertindo sobre a má-fé existente naqueles dias (que 
ainda hoje se mantém ativa e bem ampliada, como um risco a ameaçar as transações). 
Como as questões cambiais têm sempre necessidade de demonstrações e extratos de 
contas, Pacioli adverte que maiores cautelas ainda se fazem necessárias. Refere-se, com 
particularidade, aos detalhes exigidos pelos correspondentes e que fazem parte de uma 
praxe que exige muita precaução na escrituração. 
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O problema era de fato relevante, em razão da variedade de moedas na própria 
Itália cada região adotava a sua: ducados, florins etc., o que fazia aumentar a 
necessidade da intervenção dos agentes de câmbio e também a do controle sobre estes. 
 
Capítulo XXV 
“De uma outra conta que, por vezes, no razão se tem sob o título de entradas e saídas e 
por que, às vezes, é feita em um livro auxiliar”. 
 
Existem os que em seus livros usam uma conta denominada Entrada e Saída 
na qual inserem coisas extraordinárias ou supostas. Outros a intitulam de Despesas 
Extraordinárias e, semelhantemente, registram, por exemplo, como naquela, as 
ocorrências. Assim, conforme o que recebem ou dão, debitam ou creditam e, finalmente, 
com as outras saldam-nas em Pró e Danos a Capital, como bem compreenderás no 
balanço. Realmente, todavia, a já referida Despesas Domésticas parece-nos suficiente, 
a não ser que se desejasse registrar por curiosidade uma ponteira de agulha, o que se 
poderia fazer, todavia, sem justificativa. 
 
Melhor que os registros sejam os relevantes. Outros costumam ter um livro 
auxiliar de entradas e saídas, saudável no Balanço, no conjunto das demais 
ocorrências; mesmo isso não sendo reprovável, não deixa, todavia, de aumentar o 
trabalho. 
 
A conta de Entradas e Saídas, segundo o “Tratado”, tinha a função de registrar 
eventos extraordinários, e também servir a outras finalidades, de acordo com a 
preferência e o interesse do comerciante. Por vezes, assumia o título específico apenas 
de despesas extraordinárias, segundo o frei, mas não exclusivamente. 
 
Lembrou que ela poderia até gerar um livro analítico, se assim fosse o 
desejado, mas o entendeu dispensável porque a conta poderia ser uma analítica de 
despesas domésticas, sendo que tanto de uma forma quanto de outra tudo se saldaria em 
Lucros e Perdas. 
 
Capítulo XXVI 
“Como se registram nos livros as partidas de viagens pessoais e aquelas encomendadas 
e por que em conseqüência delas nascem dois livros razão”. 
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É habitual existirem duas formas de viagens, ou seja, a que fazes ou a que 
delegas a alguém para que faça por ti; em conseqüência disto, também surgem várias 
formas de registros, mas que em qualquer caso pressupõe a manutenção de dois livros: 
um contigo, outro com o teu recomendado. 
 
Um Razão terás em casa e outro levarás em viagem. Em tuas viagens próprias, 
para que bem te organizes, faças inventário de tudo o que levares, um pequeno Razão e 
um pequeno Diário, tudo como já foi dito, e, vendendo, comprando ou trocando, de 
tudo faça devedores e credores pessoas, mercadorias, caixa, capital de viagem e lucros 
e perdas de viagem. Seja qual for a opinião de terceiros, isto é o que há de mais singelo. 
Se ocorrer que de uma empresa leves a autorização para negócios em nome dela, como 
representante, deves fazê-la credora no livrinho de tua viagem e as mercadorias 
devedoras, como farás com as tuas próprias ou pessoais. 
 
Assim constituirás tua Caixa, teu Capital... organizadamente, seguindo o 
mesmo critério do Razão principal; retornando, ajustarás as tuas contas do negócio, 
ajustando a conta de mercadorias pelo que trazes, o mesmo fazendo com o dinheiro, 
saldando contas e ajustando os resultados no Razão principal; assim, desta forma, teus 
negócios. ficarão claros. 
 
Se, entretanto, a viagem a outrem recomendaste, debite a tal pessoa tudo o 
que entregares, esclarecendo que se refere a tal ou qual viagem, mantendo a conta do 
mesmo como se fosse um comprador de tuas mercadorias, consignatário de teu 
dinheiro, tudo analiticamente, partida por partida. Por sua vez, ao preposto também 
será conveniente fazer o seu Pequeno Razão no qual no mesmo far-te-á de tudo credor, 
para que no seu retorno te preste contas. Se ele, todavia, má intenção tiver... 
 
As viagens, na época de Pacioli, acreditamos, possuíam características bem 
diferentes da atualidade, pois se destinavam aos negócios em outras praças, exigiam 
desgastes maiores de tempo e estavam sujeitas a muitos riscos. Por isso, a obra sugeriu 
que o empresário levasse consigo livros, para fazer a escrita da viagem. O mesmo 
recomendou em caso do envio de alguém que viesse a viajar por conta do comerciante, 
ou seja, também este deveria fazer uma escrita da viagem Recomendou a apuração de 
cada evento, ou seja, a abertura de uma conta de Lucros e Perdas da viagem, como se 
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um exercício autônomo fosse. Todavia, no Razão principal da empresa só o resultado da 
viagem era registrado. Quando a viagem era encomendada a terceiros, então, na escrita 
da empresa, aos prepostos se deveria debitar (como hoje se adota ainda). 
 
O capítulo oferece uma sistemática a ser seguida em tais casos, considerando, 
as condições da época. Era habitual, então, o comparecer a feiras, estas que se 
transformavam em grandes mercados, em determinadas cidades, com especiais 
vantagens tributárias. Tais incursões eram consideradas como se exercícios fossem, 
gerando conta específica de resultados, cada uma aberta para cada caso, com a 
denominação do lugar no qual a atividade havia sido desempenhada. 
 
As peculiaridades da ocasião eram diferentes daquelas de nossos dias e as 
viagens assumiam um caráter especial e particular. Por isto, se abriam contas de Lucros 
e Perdas para tais participações, dado o seu caráter especifico. Um Razão pequeno ou 
Razonete da viagem era costume elaborar-se, como recomenda Pacioli, gerando 
apuração e um Balanço do evento. Pode parecer a nós, hoje, uma cautela sem sentido, 
mas se imaginarmos que as viagens, quando o “Tratado” se editou, duravam longo 
tempo aceitaremos tal forma de proceder, ou seja, a de que a atuação nas feiras se 
transformassem em um verdadeiro exercício comercial, capaz de originar Balanços e 
Demonstrações de Lucros e Perdas. 
 
Um Capital de Viagem era constituído para cada uma das saídas e havia a 
conta de Lucros e Perdas de Viagem como se fosse uma verdadeira empresa. Existiam: 
Caixas de Viagem, Clientes de Viagem, Fornecedores de Viagem etc. 
 
Se era um terceiro que empreendia o evento, o comerciante creditava-se pelo 
capital cedido para a turnê. Para ser didático, o frei elucidava que tal como se faz na 
escrita da empresa, faz-se na escrita da viagem. Na chegada, as contas se ajustavam e se 
apuravam os saldos. 
Veneza possuía Bancos fortes, com muitas casas, operando em várias praças, 
facilitando as operações de seus comerciantes.Os créditos comerciais, para provisão de 
estoques, muito ajudaram o giro longo que suportavam as mercadorias, em razão das 
viagens e tais operações já existiam em meados do século XIV. 
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Capítulo XXVII 
“A importante conta denominada lucros e perdas ou aumentos e reduções, como 
registrá-la no razão e por que no diário ela não precisa ser registrada tal como as 
demais”. 
 
Após as demais outras contas deve seguir-se a denominada de Pró e Danos ou 
Lucros e Perdas ou Aumentos e Reduções, denominações que se alteram segundo a 
região, mas na qual se devem saldar ou encerrar outras de teu Razão, como se 
explicará em relação ao Balanço. Desnecessário é registrá-la no Diário, bastando fazê-
la no Razão, porque é neste que os saldos e as faltas se evidenciam em débito e crédito 
e no qual registrarás: Pró e Dano devem dar e Pró e Dano devem haver. 
 
Também quando tiveres perdido alguma mercadoria, no teu Razão, ficando a 
conta mais a débito que a crédito, podes complementar o seu crédito, para equilibrá-lo 
com o débito, saldando a quantia que falta,dizendo que o haver por Lucros e Perdas é 
para. fins de regularizar a tal partida, em razão da perda ocorrida etc. 
 
A seguir assinalarás a folha correspondente de Lucros e Perdas para 
completar a partida. Na conta de Lucros e Perdas, registrarás em débito dizendo: 
Lucros e Perdas devo dar a tal dia.... por tal mercadoria, por prejuízo verificado 
tanto .... registrado naquela do haver pelo seu saldo à folha ....Se tal mercadoria 
estivesse mais em haver do que em deve, então, farias o inverso. 
 
E assim procederas, com cada uma, em relação a todos os teus negócios 
ocorridos, quer terminados mal ou bem, a fim de que sempre quem em igualdade as 
contas no teu Razão, isto é, o tanto que se encontre no débito, também o mesmo se ache 
no crédito, porque esta forma é a correta, como em relação ao Balanço diremos.Assim, 
sucintamente, verás se ganhaste, por que e quanto. Tal partida deverás saldá-la com a 
de capital e que é a última a movimentar-se no Razão, como receptáculo que é de todas 
as outras, como compreenderás. 
 
O critério de registro de Lucros e Perdas do exercício, é apenas de 
encerramento de contas de resultado, sem passar pelo Diário, sendo apenas, pois, de 
Razão; o frei não apresenta argumentos em favor de tal procedimento e também não 
justifica o porquê de tal procedimento. 
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De fato, não oferece qualquer estrutura de lançamento integral, afirmando, 
apenas, que as contas se saldam e no histórico só se faz referência de que tal se deu, em 
uma conta de Pró e Danos, quer em débito quer em crédito. A seguir informa que o 
saldo dessa conta (Pró e Danos) que as outras saldou encerra-se na conta de capital ,que 
tem como a do destino do rédito. 
 
Capítulo XXVIII 
“Como se devem transportar adiante as contas do razão quando estiverem repletas e em 
que lugar se deve levar o restante a fim de evitar dúvidas no razão”. 
 
Oportuno é observar que ao tornar-se completa a folha de uma conta, quer em 
débito ou crédito, onde nada mais se pode registrar, é preciso transportá-la adiante das 
demais sem, todavia, deixar espaços no Razão entre o transporte e as outras partidas, 
para que não se enseje a suposição de fraude. 
 
Deve-se transportar da mesma forma antes referida, para se saldar em Lucros 
e Perdas e seus respectivos transportes, respeitando-se o débito e o crédito, sem nada 
registrar no Diário, a menos que se deseje, não sendo, todavia, necessário, porque 
seria tarefa sem proveito, de modo que é preciso igualar a menor quantidade, isto é, se 
a referida partida é mais em débito do que em crédito, daquele tanto deves acrescer seu 
crédito. 
 
Para exemplificar, basta um caso: Admitamos que Martim tenha feito contigo 
uma longa conta, de muitas partidas, de modo que o total provoque transporte do que 
está na folha 30 de teu Razão e que a última partida que registraste tenha sido na folha 
60, e que em cima da mesma face ainda haja espaço para colocares a conta de Martim 
e te seja ele devedor de L.80, s.g. 15, p.24, das quais em tudo deu-te ele L.72, s.9, g.3, 
p.17, devendo ao mesmo, creditar-se 72, 9, 3, 17, ficando L.8.s.6, g.5, P.7 e que tanto 
tens de transportar-lhe o valor do débito adiante. 
 
Pelo mesmo valor igualarás a partida para que se eqüivalham as cifras, mas 
dirás que por aquele valor importa o transporte e tal saldo de L.8, s.6, g.5, P.7 na folha 
60 e que reportarás, mas a isto referirás. A seguir com uma linha diametral riscarás a 
partida. Feito isto, na folha 60, colocarás o saldo devedor, sempre encima pelo ano, se 
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na folha já não estiver, como já dissemos. E assim dirás: Martim deve no dia... pelo 
saldo transportado de sua própria conta, na folha 30, L.8, s.6, 9.5, P.7. 
 
Da mesma forma procederás com as demais partidas que tiveres, porque 
sempre devemos escriturá-las de maneira consoante com as suas origens em lugar, 
localidade, dia e ano a fim de que ninguém possa caluniar-te. 
 
A preocupação com fraudes no Razão leva o frei a recomendações a respeito 
de transportes de contas cujas páginas se esgotam por estarem totalmente preenchidas. 
Ele destaca o uso de uma só folha para mais de uma conta quando o movimento delas é 
menor, e de folhas exclusivas para uma só conta nas de maior movimento ou número de 
lançamentos. 
 
A matéria do capítulo é normativa sobre a técnica de escriturar, mostrando 
preocupação com transportes de contas, sinalizações, detalhes de locais nos quais se 
devem registrar e como assinalar o já lançado. 
 
Capítulo XXIX 
“Como mudar o ano nas partidas do razão que ocorrem a cada dia, quando estas não se 
saldam anualmente nos livros”. 
 
Pode ocorrer que nos teus registros do Razão tenhas necessidade de alterar o 
ano, sem que o anterior tivesses saldado. Nesse caso, o referido ano deve ser colocado 
à margem, adiante da partida que ocorreu, como se disse no Capítulo XV. As demais 
partidas que se seguirão entender-se-á, pois, que sejam do tal ano. O melhor, todavia, é 
saldar cada ano, especialmente quando se tem sócio, porque diz o provérbio: “Muitas 
contas, longa amizade”. Melhor será que faças também assim. 
 
O capítulo é curto e cuida, apenas, de como registrar a mudança do ano, no 
Razão, no caso de contas ainda não-saldadas. 
 
Evidencia-se, no caso, a importância que o autor atribuiu a fatos 
aparentemente sem importância, mas vitais quando as consultas se fazem necessárias. 
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Capítulo XXX 
“Como se deve apresentar uma conta a um devedor que a solicite e também ao 
proprietário se fores gerente ou encarregado de toda a administração dos bens”. 
 
Faz-se necessário, além de outras documentações a oferecer, saber 
demonstrar uma conta ao teu devedor se ele a solicitar, o que a este por justiça não 
podes negar, especialmente quando contigo manteve extensas transações de muitos 
anos e meses; haverás de demonstrar os fatos desde o início, alcançando a todo o 
tempo e abrangendo a tudo, ou em outro limite que ele determine. 
 
Quando entre vós existirem saldos diversos, observados os tempos que ele 
queira, cada um, de per si e de toda a boa vontade deves oferecer. De tudo extrairás 
cópia, em uma folha competente para a tudo abranger. Se uma folha não bastar, 
haverás de saldar cada folha, colocando o resto no outro lado da folha, em débito ou 
crédito, como no Capítulo XXVIII foi dito. Assim, deverás continuar procedendo até 
que termine em um saldo líquido em dar, como melhor a puder resultar. Tais contas 
devem-se demonstrar com máximo zelo. 
 
O mesmo haverás de observar em teus próprios negócios, com os teus 
clientes; se, todavia, administrares para terceiros ou fores comanditário ou 
comissionado, também de forma semelhante deverás demonstrar para o proprietário, 
tal como registrastes nos livros, fazendo-o credor oportunamente pelos fornecimentos, 
de acordo com os teus ajustes e, finalmente, pelo saldo líquido o farás teu devedor, ou 
credor, na demonstração, se fores tu a fornecer. 
 
Depois ele haverá de examinar confrontando, e se tudo achar exato haverá de 
estimar-te mais e igualmente mais em ti confiará; o importante é que ache em ordem 
tudo o que te entregou, ao ler as contas, aprovando tua administração. Observe bem tal 
coisa. 
 
De tua parte, também, da mesma forma deverás exigir de teus agentes e 
encarregados as demonstrações das contas. Antes que se entreguem demonstrações, 
todavia, deves bem conferir as contas no Razão, comparando-as com os livros Diário e 
Borrador e demais registros que existirem, para evitar enganos entre as partes. 
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Destaca o texto a imagem de seriedade que deve ser dada às contas que 
registrem fatos relativos a terceiros, com os quais se relaciona o empresário, assim 
como com todos com os quais este mantém relacionamento. O pedido de demonstração 
de ajuste, por meio de extratos de contas, é algo que não se pode negar e que não deve 
deixar dúvidas, repete Pacioli. 
 
O que ao longo de seu “Tratado” adverte, volta a fazê-lo, ou seja, o caráter de 
fé perante terceiros que a escrita contábil precisa possuir, especialmente para dar 
credibilidade ao próprio negociante. Mostra o frei ser necessário, além de 
documentações a oferecer, saber demonstrar uma conta, ou ainda, a importância que 
existe em conhecer como apresentar contas. 
 
Fala na espontaneidade que se deve ter em prestar contas, mais até que apenas 
cumprir a solicitação de apresentação delas. O texto ressalta que contas e 
discriminações oportunamente apresentadas, bem cuidadas, bem demonstradas, 
aumentam o conceito e a confiança que terceiros depositam em uma pessoa; mostra que 
nos registros nada se pode omitir e que, periodicamente, devemos ajustá-los, sempre 
quando tal se. fizer necessário. Reforça o zelo com que as escritas devem ser mantidas e 
a responsabilidade que envolve. 
 
Capítulo XXXI 
“Do modo e ordem de saber corrigir, ou ainda, estornar uma ou mais partidas, que em 
conseqüência do erro houvesses colocado em lugar diferente daquele em que deveria 
estar, como ocorre por distração”. 
 
É ainda necessário ao escriturário saber corrigir, ou seja, estornar à moda de 
Florença, uma partida que por erro fosse colocada em lugar diferente ao que ela 
deveria estar, como por exemplo: se a houvesses colocado no débito e no crédito é que 
seria o seu lugar ou vice-versa ou se ela devesse ser alocada a Martim e o fizeste na 
conta de João ou vice-versa. 
 
Nem sempre se pode ser tão atento que se evitem erros, diz o provérbio, isto é, 
quem não faz, não erra e quem não erra não aprende. Por isso, poderás corrigir da 
seguinte forma: quando houveres colocado a partida, suponhamos no débito e deveria 
ser no crédito; para retificá-la, porás uma outra ao contrário dessa no crédito, 
exatamente da mesma importância, dizendo: no dia ... por outro tanto colocado em 
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oposição no débito, quando deveria sê-lo aqui, no crédito, valor tanto, na folha ... e 
escrevas L.s.g.p., pelo tanto que erraste. 
 
E em frente à mencionada partida farás uma cruz ou outro sinal, a fim de que, 
se. fizeres demonstrações futuras abandone tal registro. Logo que assim esteja 
retificada, havendo anulado o débito, então, faças o registro correto e assim tudo 
estará regularizado. 
 
O erro da escrita, surgido de engano no debitar ou creditar, é o objeto do 
capítulo e aí, uma vez mais, Pacioli fala em “estornos à florentina”, ou seja, volta a 
referir-se à sua região (Borgo Sansepolcro, terra do frei, como Florença, pertencem à 
região da Itália denominada Toscana), personalizando o seu “Tratado”, O exemplo que 
oferece é apenas de um aspecto das retificações, não esgotando o assunto (só mais tarde 
as obras de outros autores a isso se dedicaram), posto que os erros possam ocorrer em 
intitulações, em classificações, em valores etc. 
 
Refere-se aos erros de L.s.g.p. (Liras, soldos, grossos e pequenos, 
denominação de moedas) e sugere que se assinale com uma cruz o local no qual o erro 
foi constatado. 
 
Capítulo XXXII 
“Como se deve fazer o balancete do razão e do modo de transportar de um razão para o 
outro, ou seja, do razão velho para o razão novo, tão como conferi-lo com o diário e o 
borrador e realizar outras verificações dentro e fora do mencionado razão”. 
 
Vistas as matérias já descritas, é oportuno agora evidenciar o modo de 
transportes de saldos de um Razão para outro, quando se queira substituir um livro já 
cheio, ou porque se altera o ano, como é habitual fazer-se em diversos locais nos quais 
os comerciantes respeitam as passagens dos exercícios. Tal prática é o início do 
Balancente do Razão. Para prosseguir, é necessário todo zelo; terás, por norma, fazer-
te ajudar por um auxiliar, por ser dificultoso fazê-lo sozinho; ao auxiliar entregue o 
Diário, ficando tu com o Razão para maior segurança da tarefa; pedirás a ele que 
começando da primeira página do Diário indique no Razão a página de registro da 
partida, primeiro de débito e depois de crédito e tu conferirás, vendo se o lançamento 
está correto. 
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Teu auxiliar dirá de quem ou de que será a partida e quanto é o seu valor e, 
assim, verás se, no lugar que ele se refere, os registros estão adequadamente feitos e se 
os valores conferem. Se tudo estiver de acordo com o Diário, riscarás, isto é, 
assinalarás ou colocarás um sinal convencional sobre a escrita, ou em lugar que 
escolheres, para que não te enganes e tal sinal deves, também, requerer que teu 
auxiliar o faça no Diário. 
 
Observes sempre se tanto tu como ele. zeram os sinais, de forma concomitante, 
para que grandes erros não ocorram; assim, procederás desde a primeira partida até a 
última. O mesmo critério adota-se nas demonstrações que devem ser feitas para serem 
entregues a devedores, de modo que tudo se assinale no Diário e no Razão quando das 
conferências, como nos referimos no Capítulo XXX. 
 
Feito isso, cautelosamente, em todo o Razão e o Diário, em confronto com teu 
auxiliar, tanto no débito quanto no crédito, as partidas poderão ser consideradas 
confiáveis. Teu auxiliar, no Diário, para haver distinção, fará duas marcas ou sinais 
para cada partida e tu, no Razão, apenas uma, porque de duas partidas no Razão uma 
apenas no Diário se faz e isto dará coerência à sinalização. 
 
Quando assinalares o Balancete, no Diário, convém fazer dois sinais um 
sobre o outro nas Libras, ou dois, um sobre o outro, o que denotará tudo estar 
conferido no débito e no crédito do Razão. Alguns, no Diário, marcam para o débito o 
sinal diante do Por e para o crédito atrás das Libras, mas de ambas as formas ficará 
bem; não obstante, poder-se-ia fazer ainda um só sinal no Diário, isto é, somente para 
o débito, porque tu, por ti mesmo, não poderás assinalar o crédito, porque sempre 
haverá débito correspondente no Razão, porque de pronto tens naquele lugar o número 
das folhas onde está o crédito, quando bem não te enviar àquela do Diário, por ti 
mesmo poderás acompanhar o crédito,e com teu auxiliar acertarás a forma mais 
cômoda. 
 
Se o Diário sinalizado denotasse que no Razão, em alguma partida, faltasse o 
débito ou o crédito, acusaria erro no Razão, isto é, denotaria que aquela estaria 
colocada em falta naquele débito ou no crédito. Tal erro, imediatamente, deverás 
corrigir, registrando a partida de forma oposta, isto é, se for de mais no débito, outro 
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tanto levarás a crédito, tudo como precedentemente já se disse, pois assim terás tudo 
corrigido. 
 
O mesmo ocorreria quando faltasse a partida no Diário e, logicamente, no 
Razão, no débito ou no crédito, evidenciando erro no Razão; isto mereceria reparo de 
modo oposto ao da falta, colocando-se a débito ou a crédito do Razão o que se 
constatar de omissão, embora que extemporaneamente, mas fazendo referência ao dia. 
 
De tais ocorrências e datas, o escriturário deve fazer menção para que não se 
levante suspeita sobre os registros, como fazem os tabeliões nos seus instrumentos, 
estes que não se pode alterar sem especial menção dos acréscimos ou eliminações, o 
que também convém ao escriturário que zela pela realidade dos registros comerciais e 
que assim bem se qualifica. 
 
Se a dita partida só faltar o débito ou o crédito, bastará que a apontes uma só 
vez onde a falta ocorreu, com a mesma menção que recomendei para os erros aos quais 
já me referi. Desta forma, todas as tuas partidas terás ajustado, as quais, nos 
confrontos de conferência, estando certas, indicarão que teu Razão foi bem escriturado 
e que é confiável. No Razão, todavia, pode ocorrer que partidas não estejam 
assinaladas no Diário, porque nele não se encontram, nesse caso, devendo gerar 
registros a débito ou a crédito pelo valor de saldo, como foi dito no caso do transporte 
desses, no Capítulo XXVIII. 
 
Então, por ti mesmo, tais saldos encontrarás no dito Razão seus confrontos, 
isto é, em débito e crédito, guiando-te pelo número das folhas anotadas nas ditas 
partidas; se tais números são coincidentes e estão no lugar devido, o teu Razão estará 
correto. O mesmo que dissemos em relação ao Razão e ao Diário aplica-se ao 
Borrador ou Memorial, como no início desse “Tratado” te disse, em relação aos livros 
que manténs; todavia, o último convém que seja o Razão e o penúltimo o Diário, 
segundo entendo. 
 
O capítulo evidencia ser costume encerrar anualmente os livros. Para tal fim, 
recomenda a elaboração do Balanço do livro ou Balancete, sugerindo que isto se 
processe com o máximo cuidado para fechar saldos. Pacioli aconselha que as tarefas de 
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encerramento sejam feitas com um auxiliar, ou seja, com duas pessoas, para que se 
reduza a margem de erro e porque sozinho, afirma, é quase impossível fazer-se. 
Ele comenta que o contador deve ficar com o Razão, e o auxiliar com o Diário, 
evidenciando a importância maior que no sistema se dava àquele livro. A conferência, a 
partir dos números das páginas do Razão, inscritas no Diário, deve ser procedida desde 
a primeira, afirma o frei, ticando para que fique evidente a conferência procedida. 
 
O ato de saldar a conta, para fins de seu transporte visava não deixar nada em 
aberto nos livros, nem dar chances a fraudes. Informa também, que os livros devem ser 
todos conferidos, ou seja, o Memorial ou Borrador, contra o Diário e este contra o 
Razão; nisto denunciou a própria ordem das transcrições posto que as partidas do 
Borrador se levavam ao Diário e as do Diário ao Razão. 
 
Capítulo XXXIII 
“Do modo e da ordem de registrar as ocorrências do tempo em que se faz o balanço, isto 
é, que se encerram os livros e como nos livros velhos nada mais se deve escrever nem 
inovar coisa alguma no dito tempo e as razões do por que”. 
 
Tudo observado organizadamente, necessário é que nada mais se registre nos 
velhos livros, nem se transporte nada ao Razão a partir do Memorial e do Diário, 
porque os saldos nos livros devem ser sempre coincidentes em datas. 
 
Se fatos ocorressem, todavia, na mesma época em que estás encerrando os 
livros, quando fazes o balanço, coloque-as em novos livros, estes que gerarão futuras 
transcrições, isto é, o Borrador e o Diário, mas não mais no Razão, até que transportes 
todos os saldos deste livro, ou seja, o primeiro que estás a encerrar-se ainda não 
tiveres organizado novos livros, anotarás em folha à parte os negócios ocorridos, com 
suas datas, até que depois os registre nos livros novos; a seguir, os sinalizará com 
novos signos, isto é, se os anteriores forem cruzes, agora farás com um A etc. 
 
Enuncia o frei o princípio da temporalidade, instantaneidade ou 
momentaneidade, como é usual denominar-se, ou seja, todos os fatos de um balanço, 
por seus saldos, devem referir-se ao mesmo dia. Preocupando-se com detalhes, Pacioli 
recomenda que os fatos que ocorrem durante a elaboração do balanço devem ser 




[image: alt]108 
colocados à parte, no Borrador, sem registrar-se no Razão, até que os novos saldos neste 
estejam já transportados. 
Se Borrador novo ainda não houver, complementa, coloque-se em uma folha à 
parte. Volta a lembrar que novos livros devem ter novas identificações assim, por 
exemplo, se o antigo tem a cruz, o novo terá a letra A e assim por diante. 
 
Capítulo XXXIV 
“Como se devem saldar todas as contas do razão velho, em que e por que e da “summa 
summarium” do débito e do crédito; última forma do balanço”. 
 
Feito tudo com diligência saldarás todo o Razão, partida por partida, deste 
modo; primeiro começarás pela Caixa, Devedores, Mercadorias e Clientes, 
transportando ao livro A, isto é, para o Razão Novo, sendo dispensável colocar saldos 
no Diário. Somarás todas tuas partidas, no débito e no crédito, igualando sempre a 
menor, como te disse acima, para o caso de transporte adiante; tal prática de 
transplante de um para outro Razão é semelhante a qualquer outro transporte e a única 
diferença é que em outros casos se registrou no mesmo Razão e agora se faz de um 
livro para outro; enquanto naquele se indicava a folha daquele próprio Razão, neste se 
indicará a folha do livro seguinte, de modo que no transporte de um livro para o outro 
só uma vez se registra a partida de cada Razão; a última partida dos Razões deve ser 
feita de modo que mais registros não aceite, como o exige a natureza do procedimento. 
Tal transporte registra-se da forma seguinte: admitamos que tenhas Martim 
como devedor, pelo saldo de L.12, s.15, g.10 p.26 no teu Razão, identificado tal débito 
com uma cruz pela folha 60, P.26 e que tenhas de transportá-lo no Razão assinalado 
com a letra A, à folha 8, a débito e que te convenha no primeiro livro igualar o crédito, 
o que te obrigará a isto dizer abaixo das demais partidas: no dia..... ano tal, transporto 
no Razão A no débito pelo restante que aqui proponho por saldo deste valor, na folha 8, 
L.12, s.15, g.10, p.26. 
 
Riscarás, então, a dita partida em débito e crédito diametralmente como para 
o transporte te ensinei, colocando a soma de toda a partida abaixo, no campo da dita 
partida, em débito ou em crédito, tanto de um lado, quanto de outro, a.fim de que se 
evidencie, facilmente, estar correta e na qual para que também seja fácil identificar o 
saldo, evidenciando o número da folha do Razão A, onde tal saldo levas. 
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A seguir, no Razão identificado pela letra A, no débito, iniciando pelo ano, 
como foi dito no Capítulo XV, dirás que Martim de tal.... deve no dia ...o restante 
transportado do Razão assinalado com a cruz, na qual .figurava como o débito agora 
transportado, à folha 60, pelo valor de L.12, s.15,g.10, p.26. 
 
O mesmo farás, para saldar, com as demais contas do Razão assinalado com 
a Cruz e que entendes devam transportar-se ao Razão assinalado com a letra A, qual 
seja: com Caixa, Capital, Mercadorias, Móveis, Imóveis, Devedores, Credores, 
Repartições Públicas, Corretores, Aferidores Municipais, etc., nas quais é habitual 
registrar-se longas movimentações. 
 
As partidas que não queiras transportar ao referido Razão A (que podem ser 
as tuas privativas e que não te obrigam a prestar contas a quem quer que seja, como 
sejam as despesas comerciais, despesas particulares, entradas, saídas e todas as 
despesas extraordinárias, aluguéis, foros ou censos .... ) convém que as encerre em 
partida de Lucros e Perdas, no Razão com a Cruz assinalado e nas folhas pertinentes 
etc., deste modo: o que tiverem em débito colocarás em crédito, porque seria raridade 
tais contas serem credoras, acertando as menores em débito ou em crédito,historiando, 
no saldo, que o encerramento se deu em Lucros e Perdas por tanto etc. 
 
Desta forma, as terás todas saldadas na conta de Lucros e Perdas onde, 
somados os saldos, em débito e crédito, poderás conhecer teu ganho ou perda; isto 
porque em tal apuração estabelece-se a paridade, isto é, as coisas que deverão ser 
subtraídas, de fato, o serão, e aquelas que deverão ser acrescentadas, igualmente. Se 
nessa partida resultar mais a débito que a crédito, tu terás perdido aquele tanto em teu 
negócio, desde que o começaste; e se for mais a crédito, então dirás que no referido 
período tanto ganhaste. 
 
O lucro ou o prejuízo saldarás na conta de capital, onde no início de tuas 
operações havias registrado o teu Inventário, com todos os teus haveres e, assim, 
aquela saldarás. Quando um prejuízo for acusado, que Deus guarde a cada um para 
que tal não suceda, que realmente o bom cristão Dele deve sempre valer-se, então 
igualarás o crédito como é usual, dizendo: no dia, por capital,pelo prejuízo ocorrido 
conforme consta na folha valor .... 




110 
A seguir riscarás a partida, diametralmente, no débito e no crédito referido, 
pondo, contudo, a soma no espaço a débito ou a crédito para que se igualem. Na 
Partida do Capital, dirás a débito: capital deve no dia ... por Lucros e Perdas, pelo 
prejuízo ocorrido, colocado aquela no crédito pelo seu saldo, valor, a folhas .... L.s.g.p 
No caso de lucro, identificado pelo crédito em Lucros e Perdas, então debitarás esta 
conta e o crédito levarás à conta de capital, nas suas folhas, nas mesmas onde também 
o creditaste pelos outros bens móveis e imóveis. 
 
Assim, uma vez mais, no Capital poderás conhecer todos os teus haveres, 
juntando os débitos e os créditos que transportartes ao Razão A, sendo, pois, 
conveniente que a última partida seja essa de capital. Saldarás, então, à conta de 
capital no Razão assinalado com a cruz e a transportarás, como as demais ao Razão A, 
em saldo e soma, ou se queres, partida por partida pois, também assim se pode fazer, 
sendo sempre melhor fazê-lo na totalidade para que todo o teu Inventário se evidencie. 
 
Lembre-te, sempre, de indicar todas as folhas. As partidas do Razão A, cada 
uma de per si, como foi dito no Capítulo V, deverão ser registradas no índice Alfabético 
para que, com facilidade, possas tudo identificar relativamente a teus negócios, de 
acordo com a tua necessidade. Assim, todo o encerramento dos primeiros livros Razão, 
Diário e Memorial se opera. Se maior clareza for ainda necessária, poderás fazer outro 
confronto, somando em um fólio à parte todos os débitos do Razão assinalados em Cruz 
e os colocando à esquerda e todos os créditos os colocando à direita; em débito e 
crédito deverás, outra vez, somar todos esses saldos e terás, então, a “Suma 
Sumamrium” dos mesmos. Ambas terão essa denominação: “Summa Summarium” do 
Crédito e “Summa Summarium” do Débito. A coincidência de valores de tais 
“Summas” indicará que teu Razão está correto no saldamento, tal como se disse no 
Capítulo XIV; mas, se uma dessas somas totais não coincidisse com a outra, excedendo, 
denotará erro em teu Razão o que convém que logo o procures, com o engenho que 
Deus, intelectualmente, te deu e com as técnicas que bem aprendeste. 
 
Repetimos, pois, que o comerciante que não tem conhecimento contábil tende 
a andar às apalpadelas em seus negócios e poderá ter sérias perdas. Portanto, em 
algum estudo e cuidado, esforça-te, sobretudo em ser bom contador, pois dentro da 
minha possibilidade, procurei dar-te meios, para tua comodidade e com todas as regras 
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necessárias, cada uma em seu lugar posta, com facilidade, como desde o início desta 
obra perceberás. 
 
E, ainda, pelas coisas aqui ditas e como no Capítulo XII prometi, para tua 
maior lembrança, far-te-ei um epílogo, ou seja, um sumário e essencial resumo de todo 
o presente “Tratado” que admito ser-te-á de muita utilidade. 
 
E por mim te lembrarás de rezar ao Altíssimo, para que em seu louvor e glória 
possa eu proceder sempre de bem para melhor. 
 
Trata o capítulo sobre o modo de encerrar saldos em um livro, entrando em 
detalhes formais. É exaustiva a forma exemplificativa que o Frei apresenta, bastante 
elementar, evidenciando como se apura a conta de Lucros e Perdas. Conceitua, então, o 
lucro ou a perda a partir do saldo da conta de resultado e recomenda encerrar o saldo na 
conta de capital. A seguir, fala da extração dos saldos restantes e que se devem igualar 
em débito e crédito, o que não ocorrendo denotaria o erro. A relação de tais saldos é a 
“Summa Summarium”, em seu conceito. 
 
Volta o frei a informar que tais formas são aquelas que levam ao bom 
conhecimento dos negócios, o que não ocorrendo pode trazer sérios problemas. Ressalta, 
pois, o aspecto do valor gerencial por meio de informes para o gerenciamento e aferição 
destes para o julgamento. 
 
Capítulo XXXV 
“Do modo e ordem de guardar os documentos diversos, como manuscritos, cartas 
confidenciais, apólices, processos, sentenças e outros instrumentos e o registro das 
cartas. Importantes”. 
 
Trataremos agora da ordem de saber guardar os documentos e declarações 
diversas, como os são: recibos de pagamentos efetuados, quitações de cambiais, notas 
de mercadorias entregues, cartas confidenciais, coisas estas que para o comerciante 
são de grande valor e muita importância e que correm o risco de perda e extravio. 
Destacam-se, em primeiro lugar, as cartas confidenciais que, freqüentemente, se fazem 
entre clientes e tua pessoa; abra-as e as conserve sempre em uma banqueta até o fim do 
mês, e, terminando o mesmo, junte-a em um maço e coloque-as à parte, as assinalando 
em cada um, à parte, o dia que a recebeste e o dia em que a respondeste. 
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Tal tarefa deve ser mensal para que, no fim do ano, faças um maço grande de 
todos esses maços, identificando-o pelo ano, a fim de que localizes, quando desejares, 
alguma carta. Terás em teu escritório uma bolsa própria para cartas recebidas e 
expedidas e que identificarás carás por localidade; assim, se a enviares a Roma, 
coloque-a na bolsa de Roma, se a Florença, naquela de Florença etc. Se teu empregado 
envias a algum lugar, toma-o como portador de tua correspondência porque será 
melhor, e, por isto, deves dar-lhe uma gorjeta.... 
 
A bolsa a que me referia, necessário é que ela esteja dividida em pequenas 
bolsinhas que se destinarão a acolher as cartas expedidas e as recebidas, identificadas 
pelos locais onde tens os teus negócios (como dissemos, Roma, Florença, Nápoles, 
Milão, Gênova, Lion, Londres), Bruges .... ); aí colocarás as cartas de acordo com 
cada local, quer as expedidas quer as recebidas. Por resposta que deres ou tiveres, 
proceda sempre da mesma forma referida. O tratamento deve ser uniforme quanto à 
menção da resposta, colocando, também, por quem a mandaste e em que dia. 
 
Em todos os teus afazeres nunca faça faltar a data o ano e o local, tal como 
procedes no caso das cartas, sejam eles grandes ou pequenos, tão como teu nome. 
O nome costuma-se colocar ao pé no lado direito da carta, ao canto; a data e o ano e o 
local, comercialmente, usa-se colocar acima, ao iniciar-se a carta; mas antes, como 
bom cristão, terás sempre em mente colocar o gracioso nome, em saudação, de Jesus 
ou, se não, o da Santa Cruz, em nome da qual sempre devemos iniciar todas as nossas 
operações. 
 
E assim farás: Cruz 1494 ao dia 17 de abril, em Veneza, e, só após disto, o 
que tenhas a dizer, isto sendo o desejável. Mas, se os estudantes e outras pessoas, como 
religiosos etc., que não comerciam, usam em suas localidades colocar embaixo o dia e 
o ano, os comerciantes, todavia, o fazem acima, como disse. Se de outra forma se fizer, 
sem o dia, haverá confusão, e de ti zombariam, porque se diz que a carta em que não 
está anotado o dia é feita de noite, e aquela em que não está anotado o lugar se diz que 
é feita em outro mundo e não neste; além da zombaria, o pior é que surge a quebra de 
conceito, como disse. Ao expedir a resposta procure os locais adequados como já bem 
compreendeste e o que para uma dissemos a todas se aplicam. É preciso ainda 
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observar que se as cartas que expedes são de importância; melhor será que as registre 
em um livro próprio só para tal. m reservado. 
 
Em tal registro coloques a correspondência palavra por palavra, se realmente 
tudo é importante deveras, tais como letras de câmbio, mercadorias expedidas, remessa 
de dinheiro, etc., registrando-se só o que, de fato, é relevante, para que tenhas disto 
memória, dizendo: neste dia .... escrevemos a fulano ... mandamos tal coisa.... 
atendendo sua carta de tal dia... a foi-nos pedido e isto atendido e na bolsa 
colocamos..... E protegida a carta, fechando-a, para expedi-la, depois de subscritá-la, 
teu signo nela colocarás para que todos saibam que é de um comerciante e que todos 
precisam respeitar, porque, como dissemos no princípio deste “Tratado”, são eles que 
mantêm as Repúblicas. 
 
Far-se-á então o mesmo que os Cardeais, que por fora colocam seus nomes 
para que todos saibam de quem se trata e não alguém ignorado. Mais, enfaticamente, 
ainda as faz o Santo Padre nas suas bulas, privilégios...... algumas, todavia, quando 
mais sigilosas, identificam-se com o lacre do Pescador. As cartas, pois, mês por mês, 
ano por ano, guardarás em maços ou enfiadas, e as porás à parte, em ordem, em um 
sumário ou cofre seguros. Tal como as receberes, em relação a cada dia, assim as 
arrumarás, a fim de que melhor as localize quando necessitar. Nada mais se necessita 
dizer por que creio que bem tudo entendeste. 
 
As letras não-pagas por teus devedores, como te indiquei no Capítulo XVII, 
guardarás em outro lugar mais secreto, como são cofres e caixas privativas. As 
quitações, igualmente, guardarás em lugar seguro para qualquer ocasião. Quando, 
entretanto, pagares a terceiros, farás que escrevam ter recebido em um livrinho de 
pagamentos, como de início te disse, a fim de que não se possam, facilmente, extraviar 
ou perder. 
 
O mesmo tratamento darás aos títulos de valor, como sejam notas de 
corretagem, de comerciantes, ou de conferentes ou conhecimentos de mercadorias 
remetidas ou recebidas das alfândegas marítimas ou terrestres, ou sentenças ou 
certificados consulares ou de outras repartições, ou instrumentos de cartórios em 
pergaminho, tudo devendo ser guardado em lugar separado. 
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O mesmo critério adotarás com escrituras, processos, procuradores, 
advogados. O mesmo farás com o que tiveres que recordar e que em um livro de 
Agenda anotarás diariamente, para que prejuízos não ocorram. Nesse livro, a cada 
noite, antes de dormires, revisarás e verás se algo pendente . ficou e o que realizaste 
risques com a pena. 
O que emprestares ao vizinho ou ao amigo por poucos dias, como sejam vasilhas da 
loja, cadeiras e outro apetrecho, aí também anote. 
 
E documentos similares, como os utilíssimos indicados, guardarás tal como 
indiquei, aproximadamente, como melhor te parecer, não me sendo possível tudo dizer 
por que, como disse, preciso é mais esforço para fazer um comerciante que um doutor 
em leis. É o que penso. De tudo o que te disse, se bem aprendeste, tenho convicção que 
com tua inteligência o demais suprirás. 
 
Inicia o Capítulo XXXV com a manifestação de preocupação com o 
arquivamento, não só para garantir a prova dos livros, mas para que sejam as 
documentações facilmente localizadas. Apresenta o frei a metodologia de arquivamento, 
basicamente por local ou destino. Oferece, também, normas da correspondência 
comercial, distinguindo-a daquela particular até nos locais nos quais as datas se colocam. 
Sugere controle de respostas e divide os arquivos em correspondências e outros 
documentos, tão como os que ainda merecem guarda especial (como letras não-pagas). 
Fala da utilidade das agendas e do cuidado com todas as anotações, inclusive de objetos 
emprestados. 
 
Fala-nos, também, do Livro de Correspondências, um Copiador de Cartas. 
Observa, ainda, em comentário à parte, uma grande verdade de natureza 
socioeconômica, ou seja, de que é o empresário quem sustenta as Repúblicas . Pacioli 
buscou, dessa forma, valorizar o comerciante como algo relevante nas sociedades 
humanas. 
 
Capítulo XXXVI 
“Sumário de regras e formas de manter um livro comercial”. 
 
Todos os credores devem-se colocar no Razão à direita e os devedores à 
esquerda. Todas as partidas do Razão são duplas, ou seja, se constituis um credor 
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também deverás constituir um devedor. Cada partida, tanto em débito quanto em 
crédito, deve conter as seguintes coisas: o dia do pagamento, a soma do pagamento e o 
porquê do pagamento. 
 
O último número da partida do débito deve ser o primeiro da partida do 
crédito. No mesmo dia em que é escrita a partida do débito deve o ser a do crédito. O 
Balancete do Razão é uma folha dobrada ao cumprido no qual se apóiam no lado 
direito os credores e no esquerdo os devedores no mesmo livro. O Razão estará correto 
se a soma dos débitos for igual à soma dos créditos. O Balancete deve evidenciar 
igualdades, não de suas parcelas, mas de seus totais em débito e crédito, o que não 
ocorrendo evidenciará erro no Razão. 
 
Do Razão não devem constar devedores que não tenham autorizado e 
desejado que o débito ocorresse, e, se assim não for, a escrituração será falsa. 
Igualmente não se pode creditar, também, qualquer coisa sem que de tal tenha 
conhecimento o interessado, o que não ocorrendo geraria também falsidade. O Razão 
deve ser todo escriturado na mesma moeda, o que não impede que possa referir-se a 
outras como: ducados, liras, florins, escudos de ouro. 
 
Para os efeitos de avaliação, todavia, necessária é a uniformidade monetária 
e como começares o Razão assim convém continuar. Os lançamentos do débito e do 
crédito de Caixa podem ser abreviados, se desejado, sem explicação dos motivos, 
somente dizendo de tal de tal ou a tal de tal, porque as justificativas estarão sempre 
expostas na contrapartida. 
 
Quando surgir uma nova conta, sempre nova folha se deve abrir, sem voltar 
atrás, ainda que espaço atrás exista. Não se escritura para traz, mas, sempre para 
frente, cronologicamente, com o avançar do tempo e jamais se volta atrás. Retornos 
podem denotar falsidades. 
 
Se um lançamento no Razão fosse registrado erroneamente, inadequadamente, 
como por distração pode ocorrer, desejando-se estornar, assim farás: assinale o tal 
lançamento com uma cruz à margem ou com uma letra “n” e depois registres um 
lançamento invertido, isto é, ao oposto, daquela mesma conta; isto é se a partida 
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errada fosse credora, por exemplo, 1.50, s.10, g.6, tu a farás devedora e dirás: deve dar 
L.50,s.10, g.6, por contraposição ao assinalado com a cruz que se estorna,em razão de 
erro que não deveria ter ocorrido. Também o estorno deves assinalar com a cruz. 
 
Quando um espaço reservado a uma conta se preenche todo, nada mais 
podendo lançar-se e se tu desejas continuar adiante, observes o saldo, se devedor ou 
credor se encontra. Admitamos que haja um credor de L.28, s.4, d.2, o que ocorrendo 
basta que o inverta, sem colocá-lo ao pé, e, por débito, o mesmo valor consigne e digas 
que tal valor irá em crédito à folha.... e assim saldarás e completarás a tarefa. 
 
A mencionada inversão deve-se assinalar na margem adiante, assim: S, que 
significa saldo devedor, para. fim de ajuste apenas, mas que se transporta ao crédito na 
folha tal, ainda que aqui se mostre em crédito, só para. fim de encerramento desta folha. 
E basta. A seguir, convém virar as folhas e continuar até que encontres nova folha, nela 
fazendo credora a outra que com o débito encerraste na folha cheia, fazendo outro 
lançamento, sem necessidade de colocar o dia. E então dirás que foi um transporte de 
L.18, s.4, d.2. Aí assinalarás dizendo ser S, ou seja, saldo. E basta. 
 
O mesmo que exemplifiquei do crédito, para transportar, farás com o débito, 
só invertendo os lados. Quando o Razão estiver todo repleto ou velho, e um novo 
desejes iniciar, farás todos os transportes, mas, antes, verás qual a marca que na capa 
de teu livro existe; se está assinalado com um A o novo terá na capa o B, porque os 
livros comerciais precisam indicar suas seqüências nas capas alfabeticamente: A, B, 
C .... 
A seguir farás o Balancete do livro velho, com a maior precisão, discriminando todos 
os credores e devedores no novo Razão, na ordem em que no Balancete estiverem, 
abrindo para cada um uma conta com o espaço que a elas desejas atribuir e compatível 
com o volume de registros esperados. 
 
Em cada partida de devedor dirás: saldo devedor do Razão A, folha... e no 
caso credor: saldo credor do Razão A folha... E desta forma tudo transportará ao novo 
Razão. Para cancelar o Razão velho cada conta encerrarás tendo por base o mesmo 
balancete, isto é, se uma conta do Razão for credora, faze-a devedora dizendo: por 
tanto que resta em haver nesta conta, colocada a crédito no Razão B a folhas .... Assim, 
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extinguirás o Razão velho e iniciarás o novo Razão. O que exemplifiquei no caso de 
credor faças com o devedor, ressalvados os casos opostos. E basta. 
 
O último capítulo do “Tratado” de Pacioli dedica-se a sumarizar, abrangendo a 
tudo aquilo que, minuciosamente, foi desenvolvido no “Tratado”. Inicia com a 
colocação do débito e do crédito: aquele à esquerda e este a direita. 
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Considerações Finais 
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De acordo com Américo O. Campiglia, a origem da palavra Contabilidade 
vem do latim “computabilis” é a arte de fazer contas comerciais ou burocráticas, 
empregava-se a palavra para designar a arte de escriturar as contas revelando, pois, o 
aspecto meramente instrumental da disciplina. Ciência teórica e prática que estuda os 
métodos de cálculo e registro da movimentação financeira de uma firma ou empresa 
Contabilidade?
65
 
 
 
A. Campiglia afirma que os autores italianos a utilizavam apenas para indicar 
as aplicações especializadas aos diferentes setores da atividade econômica como 
Contabilidade mercantil, bancária, agrícola, Contabilidade pública. “A ciência ou a 
doutrina contábil (conjunto coerente de idéias fundamentais a serem ensinadas) os dá o 
nome de “Ragioneria” com o intuito de destacar o simples método de escrituração, 
etimologicamente, porém, ambas se equivalem”. 
66
 
Outra consideração importante: 
“Não façais nada contra a equidade, nem no juízo, nem na regra, nem no peso, 
nem na medida. Seja justa a balança, e justos os pesos: seja justo o alqueire, e justa a 
medida”. 
67
. 
 
Talvez tenhamos o bem material como uma utilidade fundamental e 
indispensável na satisfação de uma necessidade biológica. Porque o bem é aquele desejo 
natural e com o uso de muito esforço para consegui-lo de uma maneira satisfatória. 
 
Hendriksen & Breda cita que “o primeiro registro de um sistema completo de 
escrituração por partidas dobradas é encontrado nos arquivos municipais da cidade de 
Gênova, Itália, cobrindo o ano de 1340. Fragmentos anteriores são encontrados nas 
contas de Giovanni Farolfi & Companhia, uma empresa de mercadores de Florença em 
1299-1300, e nas de Rinieri Fini & Irmãos, que negociavam em feiras e eram famosos 
em sua época na região de Champagne, na França”. 
68
 
 
Américo O. Campiglia afirma que a obra do Frade beneditino Luca Pacioli 
“Summa” em l494 que continha o “Tractatus de Computis et Scripturis et 
 
65
 A.O.Campiglia, Américo, Contabilidade Básica.p.12 
66
 Idem, p.12 
67
 Levítico (19,35). Biblía Sagrada. 
68
 E.S.Hendriksen et alii, Teoria da Contabilidade. p39.. 
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Proporcionalita” foi segundo Campliglia “o primeiro estudo sobre método de 
Contabilidade”. Na verdade a “Summa” era fundamentalmente um tratado de 
matemática, mas incluía uma seção sobre o sistema de escrituração por partidas 
dobradas, denominada Particularis de Computis et Scripturis. 
69
 
 
Assim, segundo Iudícibus, a necessidade de acompanhar a evolução dos 
patrimônios foi o grande motivo para o seu desenvolvimento. O surgimento do 
capitalismo deu impulso definitivo à Contabilidade, potencializando seu uso e 
aumentando sua eficácia. Através dos tempos, verifica-se que normalmente o grau de 
avanço da Contabilidade está diretamente associado ao grau de transformações 
econômicas, social e institucional de cada sociedade. Entretanto é inegável explicar que, 
embora a Contabilidade seja instrumento eficaz de gestão em qualquer regime 
econômico, de mercado ou centralizado, com todas as nuanças existentes, é nas 
economias de mercado que a Contabilidade atinge o seu ponto mais alto. 
70
 
 
De acordo com Nelson Gouveia, Contabilidade é uma arte. É arte de registrar 
todas as transações de uma companhia, que possa ser expressas em termos monetários. 
E, é também a arte de informar os reflexos dessas transações na situação econômico-
financeira dessa companhia. 
71
 
A importância de registrar as transações de uma empresa é proveniente de uma 
série de fatores, como por exemplo: o dinamismo das companhias, com mudança dos 
homens que as dirigem, e do pessoal que as opera. 
 
A necessidade de comprovar, com registros e documentos, a verdade das 
transações ocorridas; a possibilidade de reconstituir, com detalhes, transações ocorridas 
muitos anos antes; a necessidade de registrar dívidas contraídas, os bens adquiridos, ou 
o capital que os proprietários investiram no negócio. E, ainda, a importância de informar 
os reflexos que as transações provocam na situação econômico-financeira de uma 
companhia advém da necessidade de conhecimento do seu progresso, estagnação ou 
retrocesso por parte dos diversos interessados em seu passado, presente ou futuro. 
 
 
 
69
 A. O.Campiglia,. Contabilidade Básica. p.12. 
70
 S. Iudícibus, Teoria da Contabilidade. P.44. 
71
 N.Gouveia,Contabilidade.p.1. 
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 Frei Luca Pacioli, conforme vimos no decorrer desta pesquisa, ajudou muito na 
divulgação do método chamado de partidas dobradas ao tornar as operações comerciais 
mais fáceis de registrar e controlar. Considera-se, em geral, que era um método muito 
coeso, isto é harmonioso, lógico que era capaz de ordenar a classificação de dados 
numéricos, e além de tudo fornecer resumos precisos de posições de negócios realizados. 
 
Esse sistema foi capaz de trazer um ordenamento para a vida socioeconômico 
dos povos. Vamos destacar alguns elementos importantes para essa consolidação 
universal do método das partidas dobradas. 
•  A divulgação deste método no século XV, permitiu aos negociantes 
uma maneira bastante confiável e consistente em relação aos valores 
patrimoniais envolvidos. 
•  Os comerciantes aprenderam rapidamente a ter uma condição mais 
confiável dos seus negócios. 
•  Os usuários em geral, tiveram um grande benefício em saber os saldos 
exatos de suas transações, em função do método das partidas dobradas. 
Pois tinham uma combinação de capital utilizado para a abertura e fim 
das operações, fechando com um resultado do empreendimento. 
•  O método conseguiu aprimorar os gastos de comerciantes em viagens 
de negócios, e também apropriar os custos envolvidos nelas. 
•  Prestações de contas foram se tornando mais objetivas para o controle 
do usuário. 
•  A apuração de resultados por períodos de transações, sintetizaçao das 
contas, e uma facilidade em ordená-las tiveram contribuições 
significativas para o desenvolvimento Contábil dos povos, trazendo um 
crescimento econômico e sociedade mais atuante. 
•  O método de divulgação de Pacioli permitiu que através de suas 
publicações se chegasse a um balanço patrimonial digno de fidelidade, 
desde que atendidas as normas por ele descritas, como borrador, diário, 
balancete de verificação. 
•  A Contabilidade divulgada pelo frei (metodologia) teve um significado 
muito positivo para os povos, tanto é que hoje, início do século XXI, 
ela é uma poderosa arma em todo e qualquer atividade, não fazendo 
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distinção entre pequenos, médios e grandes empreendimentos, e 
mesmo um simples cidadão que sem ela torna-se um pouco mais 
trabalhoso em controlar, por exemplo, um simples extrato de conta 
bancário. 
•  O seu método é finito, pois possui o seu início, meio e fim de 
contabilizações bem dimensionadas e práticas.  
 
Em nosso trabalho desenvolvido e pesquisado, podemos demonstrar que a 
Contabilidade é uma ferramenta poderosa que surgiu da necessidade do homem obter 
informações a respeito de suas riquezas, mensurando-as com uma certeza de fidelidade 
numérica de valores absoluta. E, o método das partidas dobradas, principalmente 
atribuído no Capítulo XI, foi uma das partes mais importantes, à qual chamou-nos a 
atenção em virtude de termos hoje esse critério de controle patrimonial. E frei Pacioli, 
foi um dos primeiros divulgadores deste processo, isto é: da combinação harmoniosa e 
inteligente da metodologia divulgada. 
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